
ínal 

IZa 
alt . 1 5 - 1 0 

az 

• H O O l « 
fetttai 

30—8 

W m u 

B r a m a n 
•trai de t j J u 

bem cosiulteif» 
pnci-u 

rs. í o f i o x 
apj l l lo liO ti» I 

m e s a o im* | 

I da importa 

o . 

•1. f*t 

iseMifil 

97, 

| p g a . • 
»ui i» to 
Ç.iin melhoram»*» 
Jk primeira coamu 
• k-,,, n cu n j csã*l 

V, n s l u IÍÍ r 

l T B D 

C O „ 
1.1 VAPOTM 

v a p i r 

a 
l a n t o s DJ 

a p « l « * 

dia i 

I ca l a Jogar, 
) cada 1 
I M I I 

C a r t . J o g ^ l 

Talida tainb 
fcttino. 

entes I " " ' 

owtttetcto 
• I M M - O L ' • X O X a Z I t 

a . P a u l o - t a o f 

« V r c M - f c I r a , f t d * F e v e r e i r o 

A n u o X I V - N . l i a 

1'ódom ser votados e m 2 o cscruti-
i r, na eleição de depu tados , os can-
il. latos que, embora elegiveis, não 
j. «eberam votação n l g u m a em 1" 
i rut inio ? Po r out ra , o plei to do 

• crut inio ò restrieto aos candidatos 
i mio a lcançaram o quoc ien te no 
j , ou é u m a segunda eleição a que 
1 i J j concorior todo c q u a l q u e r can-
diilnto, u m a vez q u e possua os re-
quisitos de e legibi l idade quo a lei 
exige para esses cargos V 

Kis u m a ques tão in te ressan te no 
tictual m o m e n t o poiit ico, q u a n d o vão 
[-cr suf f ragndos em 2-' e sc ru t ín io mui-
tos candidato» da c l i apa official da 
C nimissão Central , q u e não recebe-
r.iiii u m voto no p r i m e i r o escrutínio. 

Trata-se do i n t e rp re t a r poato du-
\ idoso de u m a le i -a i iu la não regula-
mentada . E a duv ida é tão proce-
dente quan to ò corto q u e a lei, em 
um dos seus artigus, declara que o 

escrutínio 6 ins t i tu ído para decidir 
tia eleição q u a n t o aus logares não 
preenchidos, parecendo que essa de-
ci.-âo deve ser f o r m u l a d a sómente 
< utro aquulles que já concor re ram h 
i ,-uí lugares e m escrut ín io . Com-
binando essa disposição cora u do $ 
: du art. fi°, a lguns interpretes en 
t ulem que só p ó d e m ser votados 
im 2 escrut ínio os c idadãos elegiveis 
c]",e t iverem recebido votos n o I o 

i rutinio, som logra rem alcançar o 
• : icic-nte resul tnnte d a divisão d o 
numero de votos a p u r a d o s pelo nu-
í . ri) de deputados a eleger. 

Outros, apegando-se mais d letra 
'.material desse disposi t ivo do que ao 
i - ; irito da l e i—op inam que a lei, 
nienosprcsando a technologia legal, 
empregou a palavra 2 .° escrut ínio no 
sentido de segunda eleição, perinit-
t indo a votação em qua lque r can-
didato eiegivel, t e n h a ou n í o t enha 
obtido votos e m p r i m e i r o escrutínio. 

Koi esta a in te rpre tação adoptada 
pelos doutores eleitoraes da Com mie 
sã j Central , q u a n d o r e c o m m e n d a v a m 
(pio nSo se perdesse n o p r ime i ro es-
crutínio voto a lgum c o m os candi-
datos da sua chapa, des t inados a se-
rem eleitos e m segundo . 

At tendendo ao interesse que des-
perta a solução d e i t a ques tão im 
portante, resolvemos ped i r a a lguns 

, jur ísconful tos o seu parecer a respei-
I | í o , f r anqueando aos seus esclareoi-
I J s n e n t o s as c o l u m n a s d o (lommercio de 
I J . iSfiu J'aulo, s e m p r e p r o r n p t a s a agasa-
U lhar tuilo quan to t e n h a por fito a 
[ m defesa de u m direito ou de u m in-
^ teresse popular . 

Pedimos, pois, «os i l lustrados len-
tes da nossa Academia de Direito e 
a o ò v < ^ ? , n s da capital e do inter ior— 
que nOcA-nviem as s u a s opiniões so-
1 ro esse momentoso usf.unipto. 

E, para iniciar o debate, damos 
fihíixo o parecer d o sr. dr. Alexan-
dre Coelho: 

Mil-o: 
< A lei n. 900, de 2li de Se tembro 

.ie 11)05, que r e fo rmou a legislação 
el.-itoral do Estado, d i spõe o seguinte 
em teu artigo 8 .° : 

• (onsiderar-sc-á elei to depu t ado 
qu m houver ob t ido , pelo me-
i , votaçSo fgua l a o quociente ru 
f it.intc da divisão d o numero de 

- apurados polo n u m e r o de de-
putados a eleger.» 

K, no § 1." desse mesmo artigo, 
cotieigna esta d ispos ição: 

Não t endo a lgum ou alguns can-
• 11<latos em 1.» escrut ín io reun ido 
e°-:i votação, proceder-se á, quan to 

Iognres nfto preenchidos , a se-
r i m d o o-crut in io , decidindo d a eleição, 

sae coòo. a maior ia re la t iva dos suf-
íragios». 

l'arc-ce, pois, á p r ime i r a vista, q u e 
o 2." escrut ínio foi ins t i tu ído para 
<le.-idir o plei to i n i c i ado en t re os q u e 
níio alcançar m o quociente , no 1?, 
não podendo ser vo t ado cm segundo 
senão os que já o fo r am no pr imeiro 
ti-crutinio. 

En t re tan to , assim n ã o é. 
A disposição do $ í!.", f a cu l t ando 

a v t a ç ã o do t e g u n d o escrutínio a 
quaesquer cidadãos elegiveis, rião es tá 
subord inada A clausul : 
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«1 i r a d a i d ^ a , á n o i t e «o f f ro s ho r r í ve l p e s a d e l o , ac l i and«- t e f r e n t o a frei», 
to d a M i n b r a v i a c u j o ins t ine to imi t a s t e , p a s s a n d o d e r a c i o n a l % 
i r rac ion. i l . 

Chronica de Momo 

do haverem 
e.-í-.cs recebido votos em pr imeiro 
escrutínio. 

«Podem ser votados no segundo es-
i rutinio, diz a lei n o 8 :$." do art igo 
K", quaesquer c idadãos elegiveis». 

Adini t t i r que esta disposição geral 
esteja presa á c láusula <fo g 1." p a r a 
concluir que só p o d e m ser votados n o 
2." escrut ínio os c idadãos elegiveis que 
t iverem recebido votos ern 1.°, ser ia 
t-uppór na Im u m dispositivo ocioso, 
cons ignando a proliibição de serem 
eleitos os que não t iverem os requisi 
tos lcgacs de elcgibii idade. 

O 2.° escrut ínio d a nc*;;a lei eleito-
r: 1 vigente é, pois, u m a segunda elei 
i ,i , a que podem concorrer quaesquer 
<!'ladãos elegivei", sem que seja nc 
cessario terem passado pelo cad inho 
do 1.' escrutínio. 

A lei n ã o e m p r e g o u a palavra es-
t i u t i n io na acepção consagrada pela 
I.ei Saraiva o ou t ras , de votação dada 
a candidatos habi l i t ados e m votação 
anterior. Estabeleceu claramente flua-' 
eleições, sendo a pr imeira por quo-
ciente, cons ide rando eleito quem obti-
ver votação egual ou superior ao 
quociente resul tanto da divisão de 
numero de rotos apurados pelo nu-
mero do deputados a eleger, e a se 
gunda , Testricta ae.s logares não preen 
cliidos, por ma ior ia relativa dos tu f 
íragiox. 

Assim, sou de parecer, salvo me-
lhor juiso, que qua lque r c idadão ele 

S'vel pôde pleitear as eleições de se-

indo etciut iuio.» 

Q u e feliz mor ta l kc poderá gatinr , • 
n ã u l iaver commct t ido j l m a i s u ina tolice-
tuna só que se ja , na mta vida ? 

N ã o te zangues commij ío , le i tor ; con-
snlta bem a t u a consciência e , depois , 
rc»]>ondc-ine se ó ou i tâo exacla a per -
g u n t a que acabo dc f o r m u l a r . 

E t u , le i tora , mais sapaz do que o 
le i tor , já en t r eabr i s t e os lábios n u m 
bello sorriso e , moi ta ! nada dissente, 
porque , n a d a dizendo, d b s e s t e tudo, 
como diz o poeta . 

O r a , sendo ass im, q u e mui to e que 
eu , t u , nós todos, p ra t iquemos a velha 
tolice dc tomar um traccsli e mandemos 
ao d iabo a g rav idade bu rguesa dos d ias 
o rd inár ios . 

Fo i o que fiz hon tem e au te -hon tem 
para poder observar m a i s dc perto a 
q u e g r a u subiu o thc rmoiue t ro da tolice 
p a u l i s t a n a . 

N i n g u é m imag ina o praser que ta l 
inves t igação tnc causou. U m a delicia. 
Percorr i todos os theatros—o Ed n, o 
Moulin e o iDlythraina, varejei todos os 
salões «tos clttbs; sondei todos os arra-
baldes onde pudesse haver a lguma folia 
ca rnava le sca ; palmilhei o t r i ângulo cen-
t ra l da cidade; e, jior l im, só recolhi á 
casa , nas d u a s no i tes consecut ivas , 
quando a m a d r u g a d a j á dea lbava o céo 
14 p a r a as b a n d a s do oriente e , dc todos 
os p o u t r * da cidade, sc e levava , fest i -
vamen te , o indi fcre tu cucui i tar dos ga l -
los. 

Nos thea t ros encon t re i muitos masca-
ras r i camente ves t idos—arlequins , domi-
nós , p r incesas c toda essa f amí l i a ale-
g r e c g a r g a l h a n t c do Deu» Momo; nos 
salões das sociedades ca rnava lescas en-
can ta ram-me impudtcas e bel las Impo-
r ias de ca rnução opu len ta ; nos a r raba l -
des deliciei-me com o pi t toresco do» bai-
laricos improvisados, nas trez r u a s 
pr incipaes tomei um f a r t ã o de riso com 
a gaucherie dos m a s c a r a s avulsos pe-
rambt i lando , es tonteados , quas i corri-
dos, n a ond.t e s fe rv i lhan te e ba ru lhen ta 
da mul t idão; m a s . . . (lcbaldc accendi a 
l a n t e r n a de Diogencs , não p a r a procu-
r a r um liontem sómen te , porém, s im, 
homeiu de espir i to. 

Fe l i zmente quando v inha ante-hon" 
tem p a r a casa a i n d a n ã o h a v i a apaga -
do a m i n h a l a n t e r n a , e eis que diviso, 
dei tado no p o r U l dc u m sobrado, ron-
cando copio u m cerdo , um pobre d iabo 
vestido de um dominó roxo, mas des-
botado» com uma enxova lhada m a s c a r a 
de set im pre to , col locada por um lado ao 
ros to . Accordci , cora u m s a f a n ã o , c mas-
carado, 

E s t e mexeu-se dc um lado para ou-
t ro , g r u u h i u uinas pa lavra» sçm nexo , 
e en t rou de novo a dormi r . AcoiJe i -o 
ou t r a vez, m a s fazendo- lhe cócegas n a s 
axi l las com a pon te i ra do meu guarda-
chuva . 

O homem sentou-se de súbito no por-
tal e encarou-me. 

— Olá, amigo , disse-lhe eu; já vera 
rompendo a m a n h ã , c pareceu-me que 
devia despertal-o. 

S im, henhor; n ã o sabia que o ami-
rro inco(,-nito exercia n a cidade a func -
ção dc desper tador publico. 

Cah i das nuvens cont essa resposta 
que ntc v inha ce r t e i r a ás bochechas 
com cspintttor.o a r r a n q u e , t an to ma i s 
que o m a s c a r a e s t a v i c t r e m u n h a d o de 
somno . 

Achei o meu h o m e m . Ouas i p r i t e i : 
Kureka I I . embre i -me , porcin. que e ra 
um plagio e l imitei-me a convidal-o a to-
m a r a lguma coisa. Dei- lhe o braço e 
fomos ambos a u m o t f é , que se abr iu 
áqtiella ho ra (trez d a madrugada) só 
p a r a nos faicer obséquio . 

Abanqupl -mc a uma. mesa , tendo o 
asca ra , liem ent f r e n t e , no lado op-

posto. Pedi tuna b e b i d a qua lquer e co-
mecei a m i n h a pa les t ra com o masca ra . 

N ã o te dif jo n a d a , amigo le i to r : o 
mascara , depois de me most ra r que ti-
n h a espir i to ás p i lhas , desatou a cho-
r a r , a cho ra r , que e r a um nunca aca-
ba r . 

Pe rgun te i - lhe e n t ã o o mot ivo dc tão 
inopinado hiilto tia ga lhofa pa ra a tris-
te sa . 

P a r a me responder , vi logo q u e o 
hontem hesi tava; m a s , de repente , accr-
coit-?e dc meu ouvido direi to e segre-
dou-me uma pa lavra . 

J«cvantei-mc dc u m salto. Medi-o dc 
a l to a ba ixo com os filhos esbiiRalha-
dos de espanto . Quiz abraçal-o. 

O masca rado fez-nu- p.fastar de leve 
com a raio e apontou-me a cadei ra 
donde me levante i . 

— Não te espan tes , regottgou o mas-
c a r a ; o estado e m que me acho dá 
id<5a da fe-.-ta qne . ho je em dia, me fa-
zem. An t igamen te e ra ttm delírio, sem 
f igura de rethorioa. Nas ruas , nos sa-
ir,,-*, nos thea t ros , a té no seio das famí-
lias, eu t inha o meti culto. Hoje , f o 
que se vé : não h a o chlsle, o sa inê te , 
a lér ia, a g raça , a pi lhér ia , a patusca-
da , a chacota , o r iso, emfitn ; mas tam-
bém n ã o ha a a lgaza r r a , o bulicio, o 
rumor trovejante que eu costumava fa-
zer no Olympo, quando zombava da 
fcakUdc de coxo Vul t tuo , da sabedoria 

ila sab ichona Mine rva , da gulodice fi-
1 Incida de Sa tu rno , d a vaidosa Venus , 
da orgulhosa J u n o , d a sensual idade de' 
Júp i t e r , da bo r rache i r a de Ilaccho, e tc , 

N ã o imag inas o desgosto , o tédio, o 
abor rec imento em que ando desde hon-
tem, a tal ponto, que cheguei a tomar 
uma camoeca p a r a me esquecer de m i m 
própr io . Q u a n d o me encou t ra s t e n a r u a , 
dei tado naqticlle por ta l , a roncar como 
um bácoro , faz ia já b e m tuna hora que 
ali c ah i , bebedo, e en t r e i a dormir . 
A inda ass im, acred i ta , me.t amigo, re -
cordei-me, em sonho e a t r avés dos va-
pores d o v inho , do ve lho Carnaval da 
Opera , cm P a r i z , do an t igo C a r n a v a l 
de R o m a , mesmo do C a r n a v a l de Nice. 

J á n ã o temos a mal íc ia personif icada 
na pequena jiierrellr de mela masca ra 
dc BCtim preto e den t inhos miúdos e 
brancos , dc ra to , som c in tu ra flexível e 
pés l igeiros e nervosos, ta l qua l descre-
ve um escriptor apa ixonado por essas 
b i"gei r ices ; j á n ã o t emos a tUboriltvnr, 
de bone t sobre o ò lho e l a rgas c s l ; a s 
guarn^c idas de tópes côr de rosa, des-
cobr indo finos a r te lhos de aço ; já n ã o 
temos o ar lequim mul t icòr nem o clown 
e n f a r i n h a d o l ançando ao seio das insti-
tuições vigentes o del í r io da cambalho-
ta , d o pé dc nariz, c d a pa lmada retum-
bante n o ven t re ; j á n ã o temos o legiti-
mo ean-can em que a s modernas v r m s 
deeoV •/<•>* par en hant, deixara sa l ta r os 
selos b rancos -para f á r a do corpitih®, 
e r r içando as pontas rosadas , num ver-
dadeiro f u r o r Ue ba-.cliantes ; j á n ã o te-
mos. . . 

O r a , fosse eti e n u m e r a r o que perde-
mos p o r esse tempo todo, desde o dia 
cm q u e entre i a ser fes te jado pela hu-
man idade , n ã o t e r m i n a v a es ta his tor ia 
nem h o j j n e m a m a n h ã . 

— Como vês , aqu i tens em mim o 
legi t imo, o au then t ico Momo do fu lgu-
r an t e Olympo, cujos hab i t an t e s se dis-
pe r s a r am pela t e r r a . 

Di to isto, Momo ( pois e ra o própr io 
Momo, com quem eu conversava) jiciliti 
um groff com bas t an t e cogttac c bebeu-o 
dc un i t rago . 

C o m franquesí i , t e r m i n a d a a n a r r a -
ção de Momo, senti u m nó n a g a r g a n -
ta: e r a o n ó dos momentos solcnnes; 
e n t ã o , era o de em ção por ter encon-
t r ado Monto naquel lc estado e por t e r 
de p a g a r as despesas , porque, p a r a fa-
lar s e m rodeios, Monto entiou ta l por-
ção dc grorjt, que chegue i a pe rde r a 
conta . 

P o i s bem, sahintos do ca fé , biax th*-
noIII, brnn rlmuK, e nos fomos dir igindo 
ao Viaducto, que é o meu caminho . Ao 
e n t r a r m o s no Viaducto , Momo escapou-
me do 6raço o es teve p a r a sa l tar a 
g rade , com o s inis t ro in ten to dc se sui-
c idar , quando um g u a r d a o agar rou 
pela m a n g a do dominó . 

T i v e entlto uma idéa . Nestes tempos 
de carnnvul ouem t ive r uma Idéa pôde 
considerar-se feliz. 

Ju lgue i -me , por tan to , mui to feliz, 
mesmo porque Momo, embr iagado, já 
não dizia coisa com cois-t. 

En t r egue i -o ao g u a r d a com um nome 
supposto e recointnendei-lhe que t ivesse 
mui to cuidado cora o ntaniaco. 

E Momo, por esse m do, foi da r com 
o costado na Es tação Cent ra l da Poli-
c ia . 

E ' provável que o deus patusco dc 
a n t a n h o ande hoje, pe r ahi, a fazer Mas 

Íuas, porque é bein ver que a po-
Icia, cosida a cotnoeca, o soltasse dc 

p rompto . 
Q u e m qui/.cr reconhccel-o, aqui vão os 

s igna .> p a r a se g u i a r por elles : E ' de 
m e d i a n a es ta tura , cabt l los grisalhos, 
z anaga , bigodes raspados , f a l t a de dois 
den tes n.t f ren te , e , a lgum tan to , gago . 
E s s a é a masca ra d e carne e osso. Seu 
a raa r f au l i ado trnvruti con.sta de uma 
masca ra dc setiin p re to e de um domi-
nó roxo desbotado. 

A h ! esqn ci'1'.-me d i /e r que o meu 
amigo , ({tiandu já Ia longe ao braço do 
g u a r d a , etieonrliott a s mãos , pondo-as á 
bocea , e gri tou p a r a mim : « A m a n h ã é 
o meti dia (refer ia-se ao dia de h r i e )». 

N ã o sei como t r aduz i r es. as pa lavras 
de Momo; m a s , com boa vontade, entendi 
que o 'lia de hoje ser ia melhor p a r a el-
le d o que os outros dois que já se fo-
r a m . 

Desconfio, pois, q u e o Carnava l vae 
hoje ts.iii.Lr maior vul to , porque Moino, 
em carne e osso, a n d a por ahi d is far -
çado no m a i s reles talvez do-, mascara-
dos. 

M a s . ag^r. i , t enho a fazer uni pedido 
aos homens que se divertem e dl 
ver tem aos o u t r o s : mult lpi iquem os 
seus esforços pora d a r a maior pompa 
o ma io r bri lho possivcl á festa de hoje. 
H a j a espiri to, h a j a g raça , h a j a folia, 
porque , do con t ra r io , e ra itm.i vez 
Mumii . 

O divino folião, vendo mesmo que os 
seus dias gli.riosos n ã o Vultam, irá ali 
p a r a o Viaducto e , catr&puz ' da g rade 
at i rar-se-á rle cabeça para baixo em de-
m a n d a dos ta lhões de hortal iça qu«" ali 
ex is tem. 

Poupe-me , pois, a tu rba carnavalesca 
o desgosto de f aze r , na quar ta - fe i ra rfe 
c inzas , o en te r ro d o deus mais jovial 
d o Olympo grego . 

Burral i por Momo I 

M M C r e s p e , 
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Ali 1 m a s so t u d ' isso ucou tece a c u l p a n ã o é t u a . 
E ' d o t e m p o , s i m , do t e m p o a z i a g o q u e a t r a v e s s a m o s , q u e a to« 

doe a s s o m b r a I 
E m Eubst i tu iç i io a o Zt Pereira, q u e a t inuuc iav i t to i i i t ru t in t ; : : i en te « 

Iriduo s o l e n n o d o M ô m o , t o m o s ti m u s i c a sublime o (l/rixa d o Cungraça» 
m e u t o , o cõro v i b r a n t e o fo r t o dos empurrados. 

Si 

* v * H x 

3uo f o r m a m o g r u p o doa ramniicnles, e l e v a n d o b«m al to o e s t a * 
a r t e — s y m b o l o 

— C a r n a v a l , q u e m t e viu e q u e m t e v f t ! J á nf lo <ís o m e s m o {o-
lifio d e o u t r a s é i a a a des]>render c m c u t a d u p a s o r iso, a c a e q u i n u r , 
l é p i d o e agi l , sauad i i : !o a o v e n t o a cabc l lo i ra c n i p o u d n q u e to d a v a 
a o p l i v t i c o u u s n ^ ^ d o í i d a l g o ! 

E ' oer tó quiÇ*aincra cont r í tcs oa m u p e u l o s d a f a c e n u m a r r e m e d o 
h i l a r i a n t e , m a s , a i õ e t i ! jú nSo poesúeb a g r a ç a , a a l e g r i a "vivaz d e 
o u t r ' o r a , c o m o q u e ria p a r a nfio c h o r a r I... 

E m b o r a a F a n t a s i a to dfc o b r a ç o p ro t ec to r , a m a s c a r a q u e tr07.es, 
dc- m o n g ó l ou a f r i c a n o , n ã o d i s f a r ç a o desgos to , a posiçRo h u m i l h a n t e 
e r a q u o to e u c o u t r a s n e s t a q u a d r a d c cr i se e m q u e t u d o EO desvnlor i -
s o u , a c o m e ç a r pe lo e sp i r i t o . 

J á te n ã o a s s e n t a n a pcllo o 
t r a j e ca rac te r inco do.3 princezr>. 

A nr. tgrcza o s q u a l i d a do t eu 
p h y s i c o t r n n s f o r m a - t e n u m a figura 
e x ó t i c a , r is ível . 

O n d e q u e r q u e te a p r e s e n t e s pa-
reces u in r e suse i t ado , s o m b r a da-
qu i l l o q u e fosto 1 

8 e f o r ç a s o espi r i to , d e n u n c i a s 
a p o b r e s a d o teu ce robro , vas io e 
6co, c o m o as a r c a s do 1 'hesoiro e, a 
c u s t o , c o m sacri l ioio c n o r i n e . r e e d i -
t a s b o l o r e n t a s /nada s e m o l v i d a r a 
t r a d i c i o n a l i n t e r r o g a t i v a 1'oc" me• 
uhrcr V 

E m s u m m a , t a r r r ivn l , n i n g u é m 
m a i s te t o m a a sér io , p o r q u e c o m o 
a b a n a n e i r a q u o iú d e u cacho , de-
t i nhas e m o r r e s d o a n n o p a r a o n u n o , 
p rovo , a n d o l a g r i m a s e m vez d o IÍ-
S'> q u e a l eg ra o d ive r to es mor-
tucs. 

E s t á s c o n d e m n a t i o c o m o a lavoi-
tí á e t e r n a deca t l enc ia , es tás con-
t l e m n a d o c o m o o c a f é a desvalor i -
s ação , a m e n o s q u e n ã o s u r j a p a r a 
a h i u m concenio d i s p o s t o a i n s u f l a r -
t e n a s veias n o v o s a n g n e , d a u d o -
t e v ida , a l eg r ia e e n t h u s i a s m o . 

Se to me t t e s n a pe l l e d u m u r s o 
e a t r a v e s s a s a r u a . á s c a m b a l h o t a s , 
9 d ive r t i r a o t d a a s s a n h a d a d a m u U l d ã o q u e l a m e n t a • t u a de tas -

q u e m u i t o tom c u s t a d o aoa cofre3 d o Theso i ro , o b r i g a n d o i l l u s t r e s fl* 
n a n c e i r o s a a r c e n d o r e m u t n a veia a o he róo do C o a v e n i o , q u e pref 
rne(te d i s t r i b u i r mi l l iões á lavoira v a l o r i s a u d o desva lo r igados comniÍ3« 
E a r i o s rt cumilantr, ealrrra. 

E m q n a r i t o i«io acon tece , o íA / i i í o , a o t e r u a i»C3U do c a r g i , go« 
m e eob a m a r r a d a d o s i m p o s t o s 

l u t a n d o r.om d i f f i c o l d a d e s p a i a a aobe i s t enc ia d a f a m i l i a qt le , h o r r ^ f » | 
risada, r e c u a , v e n d o o e s t ado d e l a s t i m a a q u o r e d u z i r a m o « 0 $ » 
che io . 
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Passada a folia, despedido o Carnaval, oa homens da Jamilia 
reoolhem-se áa doçuras do lar, arrependido» da orgia, impondo ai-
lenoio aos ralhoi o adverteucia daa esposas que tudo perdoam ven-
do chegada a hora do jn jum do pd» ;: d carne, pa ra a en t rada 
solennc do batalhau. 

—- Çonsola-to, pois, Carnaval , com as exigencias da sorte, quo m al 
d e mui tos consolo ó. 

J á so podo cruzar l ivremente as ruas sein receio d j desastres, 
sem o menor desrespeito ú individual idudo dos narizes. 

T a ç a s & T r o ç a s 

C o l s n s d o . . . C a r n a v a l 
O (jrantle d i a doa devotos do deus 

Mflmo, o d ia , e m que todos es tes to-
lir>es vão t i r a r a ba r r iga da misér ia , <5 
hoje, t e rça- fe i ra , 12 de Fevere i ro do an-
uo de Chr i s lo de l'J0". Domingo e liou-
tem as ruas do t r i ângu lo t i n h a m multa 
(fonte, não lia negal-o. P r i n c i p a l m e n t e , 
das 7 ás 10 h o r a s da noi te , a rua Quin-
ze, a de H. ü e n t o e Di re i ta regorgl ta -
vam dc povo. M a s toda cata mul t idão 
l imitava-se a pas sa r e repassa r por es-
sas t rês rtias, es tampando-se cm todas 
a s pliy.siononiias a anclosa esperança de 
a lgum facto imprevis to q u e vic-se es-
pancar a r e s ignada t r i s teza que lhes 
impregnava a a lnta . 

As chronicas d a imprensa da m a n h ã 
inut i lmente esconderam o desaponta-
mento da t an tos mi lhares de curiosos-
n u m a ava lanche de períodos rendi lhados 
com o amor e ca r inho de quem procura 

I encher meia dúz ia dc t i r a s de papel em 
: branco, pa ra se desempenhar da a r d u a 
j t a r e f a dc escrever todos os annos o tro" 
i lo-ló dos f e s t e jos carnavalescos . Kin 
j vão, os e l i ronis tas , dando t ra tos it ima-
{ ginnção, r ebuscando nos c scau iuhos ce-

rebraes reminisccncias v a g a s de an t igos 
c f u lgu ran t e s curyavacs , fo lheando a 
pressa velhos a l f a r r ab ios do r i-o e da 
ga lhofa , p h a n t a s i a r a m d u r a s r e f r e g a s ás 

se rpen t inas mult icòres , sonha ram intre-
. , , , , , , i E r a um dia d'A!>ril pela m a n h a , 

pidas ba ta lhas c m que d a m a s e c a v a - , N a g a r V Q r c s q , ( e c t l ^ U a m a Aven ida , 
Iheiros, c g u a l m e n t e an imados de ardo- Os pardacs , d a n d o uns saltos de cuil-can, 
roso e per t inaz espiri to de combatlvitia- j P i a v a m n u m a fes ta d iver t ida . 

tavel autor dos Rebentei rebeptar 
de riso todos quan tos t iverem pac iênc ia 
de ouvil-o a p i lher ia r e in . . . f r a n c e z , re-
ed i t ando a* sediças anedoc tas do a lma-
iiack Hacl ie t te . 

Acompanhai -o-S nesse /oto- de espir i to 
o ex-depntado Antonio Olvmpio, f a n t a -
s iado de pulga-

N a rua Quinze , í noite, proxlino 4 
redacção do decano d a imprensa . 

•—Você m e c o n h e c e ? 
—He te conheço ! . . P o r mais que te 

d i s fa rces t e n s sempre a m e s m a ca ra 
des lavada , cyn ica , com que recebes ca-
r inhos e insul tos . A n d a , segue o teu 
dest ino, que o ca rnava l i a tua v i d a . . . 

—Bem vejo que m e conheces. 
— P u d e r a ! E ' s a neg regada Pol í t ica , 

a barregan sem 

T E L E C R A M M A S ' 
S e r / i ç o e s p e c i a l 

do " C o m n i e r c i o d* S l o J?a„i t» 

I N T I S I U O K 

8ANT0S, 11 
O cr. inspector da Alfândega 

chou hoje os seguintes re , : , 
l'J40, Amaxotias A Freire: de 

com o parecer p e r m i t t o o d ipae', 
Antônio Carlos Silva it ( ' mp. 

; do com o ar t igo !)." do r , i,,i 
| Companhia Docas, sojam hn .< 
i que so trata, enviadas :í Co 

lomtn» e. profana nu 
disse o P u j o l . 

larilu; líiiiT, A. Alvares IVnb 
'soeção; 1540, Amazonas A: I o 
' m o A I.» seci;3o; l.VM, A ti t 
• Silva & Comp. coiim pai • > , 

ío da 1.» scceâo; lããO, Amei , 
j A Conip.: e x a m i n o o sr. I',i.!.. 
1 Alexandra de Miranda: ú ( 

Vistorias; 1'i-Ht, A. Troimin-I i 
. , ! I." aeceão; 1 578, II. Pinheiro- i 

rutrnnhaê que dieide «» j » gec,-.,Vj „ e x a m : a « o »r. • • . 
almas, conto bem 

U m a vez por o u t r a : 
—Que m e dizes do ' C a r n a v a l deste 

a n u o ? 
— O' filho, nem se pe rgun ta : — está 

IVWÍIH" e dirinn ! M e l h o r . . . »•' na Ch ina , 
como bem diz o Hercu lano dc F re i t a s . 

L a n r c n c c . 

O t W A J R O T O 

o mesmo: dftm p a r e er os srs. 
Antonio Augusto; Hitil n l:i, , 
t iuimarães: á 2." sucção; loJ I 
bons, Moncsi A Comp. á I . ' 
Curraresi A Comp.: da a c o n l . ., , 
parecer; 157& informo o a r , M 
o inestno: in formo i 1 a ' 
Jíacola de r h a r m a c i a de S. 1 í 
toineui oh sr. Gusmüo o 1'ortf.. i í ],. 
t ra ia de 1 erro Soroealmna , 
sr. f ad i lha ; 1106, H. Pupo 
coino pedem na presença '! 

BANT08, 11 
U «r. inspector autoria i as • ., 

restituiçôiíM ilo direitos p i ,« 
I)h a83$!)92, aos lrimio» l'ov:i 

2o5$275, u l l o f f m a n n Alil'_-: iiiiii 
do Íljl<$ioo, a Américo Martins e 
do .'lo$ooo a i i e r tu . Stoltz 4 ( ,. ;., 
2f<$-ioo, a H. Micliei; de 71 -si-. >, , 
than Al G j tnp . o do Ü3è'»jóO, a < 
^ Coinp. 

Rar i s s imas são as serpent inas que a t ravessam o nr, des .nrolan-
do-so como fitas multicòres . . . 

O delicado confctti rnreia taml'Cin ; jií não c ' e cm cliuva d 'oiro 
sobre a cabeça das graciosas seuhori tas que percorrem a cidade, 
i l luminando-a com a caricia do seu olhar, com a alegria do seu 
sorriso ! 

Mas, a inda assim o publico se diver te com o esguicho do lança-
po - f i tmc , ci;ca « r e d o m a d o v i d r o , t r a n s p a r e n t e , q u e c j n c n l a n n i l i q u i d o 
subtil o p e r f u m a d o » , no dizer sym!>olico do poetn l''reitas \ alie, 
q u e bem valo u m a epopéa. 

A' fa l t a de mascaras originaes, em landaus r icamente adon:ados , 
passarão os chau/enrs de automoveis , dando a iIlusão perfei ta de sub-
ditos do Mómo. 

cem o sou original fun-fon. 
Era comjicnsação, nos bailes, o pcssonl da Ivra e t egu-so .i3 loucu-

r a s do m a x i x e 

a p p r o v e i t a n d o a s h c r . i s n l c ; - . . d o C a r n a v a l , c o m a m s n a de l i c ia 
com que a coqur lie se aproveita a o uperlo dus ruas paru o j\ ai amoroso, 

i a Oftaultas do papas , a n a f a d o 
Ma*. 

borguez, quo g u a r d a as filhas pa ra i 

-TTojo sahi râo á rua q u a t r o 
prest i tos : 

— o d o s lrenia:iosTnfmüis, Dano 
cratieos, tini/)» ]iíonhn-J!oit;/r o d o 
Biircau ('unira' delu chnne. 

O p r e s t i t o d o s Ihmon-alicos 
mui to d iminu to , pois coi.ta a^onus 
trez carros allcgoricos e i i m de cri-
tica. 

O carro estandarte, quo parece 
ser de eiíeiío, representa u m grau 
de bloco de rochedo, disposto em 
fo rma ex t r avagan te e 110 centro 
do qual asoentani u m a n y m p h a 

No p lano inferior, surge do meio 
das ondas u m dragão de gar ras 
aber tas e ameaçadoras , em a t t i tude 
de invest ida contra a n y m p h a , P e r 
soo, o seu hcroico defensor, nppa-
rece n u m dos lados do rochedo, 
sub jugando o monst ro mcuinho. 

A guarda do honra, os batedores 
e musica t r a j a r ã o luxuosas vesti 
montas . 

A roupa da gua rda do h o n r a so< 
ni idêntica á dos aventure i ros do 
O niirani/. 

O prestito sa i rá ás I horas da 
tarde, do ba r racão ,i rua dos I m m i 
gruntes, 110 an t igo local da cociiei-
ra Yiação. 

•—O p r e s t i t o dos Irniinin.i In-
fantis ó mais numeroso, sendo do 
esperar quo produza bri lhanto ef-
feito ú noite. 

Compúu so dos seguintes carros: 
( 1 / — U m a j a r r a japonezo, cheia 

de flores, destacando-so 11a parto 
mais elevada u m feniauo condu-
zindo o es tandar te do Club. Km 
torno dessa j a r ra , gyratn qua t ro 

j Idmonos e, aos lados, no p lano 
infer ior , conservam-se sen tadas 

j q u a t r o grislui•*. N a s f a c e s l a t e r a c s 
do suppor te do vaso vem-so, cm 

! relevo, diversas cegonhas. 
! (2. '—lTm dragão contornando ura 
| rochedo. O d ragão conserva-so de 
gar ras abei tas , ameaçando os ja-
carés, cobras e outros reptis. Uma 
lagôa 110 p lano inferior. 

(.'!.•—Allegoria il Bahia. Uma 
enorme b a h i a n a collocada em cima 
de u m a bur ra . 

(4 . '—Uni kiosqne jnponcz ou 
u m a gaiola de passnros 110 meio 
de u m ja rd im. Dois meninos, ca-
narios belgas, irão na gaiola o fo-
ra, 110 j a rd im, quatro m e n i n a ' . 

(:">•.—O Convênio. Uma enormo 
cafeteira do trez metros approxi-
nitidamente, rodeada de sacca3 de 
café . 

(<>.'—Um vaso com um pé do 
café, des t ru ído pelos gafanhotos , 

j E m local dis t ineto I r - e cm u m 
postal—Ura presente da no -a ri-
tinha ( a l l u são A A r g e n t i n a ) . 

( íuardaa do honra , musica, car-
ro-; reclames, completa ião o pres-
tito, ' 

— O g r u p o Monlin Tloitgr a p r e -
( sen ta rá apenas dois ca r ros : tim 
representando A Suite c out ro do 

\ reclame, a o Moulin flonr/r. 
— O p r e s t i t o d o liuirnii Cenlral 

de /trclame, q u o jti sahi t t rt r u a 
ante-hontem c hontem, conipõc-so 
do3 seguintes ca r ros : 

1 I." trez n i m p h a s representando a 
un ião das trez aguas mineraes (.'a-
xambú , l .ambiiry o Cambuqui ra . 

2." carro da casa I. Taglinvia Sc 
Comp. I m sol nascento represen-
tt.ndo a entrar ia 110 nosso mercado 
d o 7•cruel- Vil tone o u m l eão s egu -
r ando nas m ã o s uma g u n u f a dessa 
bebida. 

.°>.' u m carro allegorico aos vi-
nhos impor tados pela casa Charles 
i l i i A Comp. 

X: c a r r o d a Torrefanlo do Café 
Bom do to. U m a enorme chicara 
cheia da preciosa rubiaesa. Deste 
carro são distr ibuídos pacotes de 
café rrelnme daquel la torrefação. 

—Os bailes cont inuaram anima-
díssimos. 

No Club dr.s Lordi realisou-se 
o terceiro bai le offerecido por es-
ses foliOcs á tina bohemia da Pau-
licéa. 

Até ao r o m p e r do dia, os vas tos 
sa lõe s d o s Lordi r e g o r g i t a v a m d e 
mascaras , u n s cleganteraento fanta-
siados, outros origiuac3 e espirituo-

de, .se a t a c a v a m valorosamente a es-
guichos dc l anya-pcr fumcs , dcs-.as redo-
mas de vidro t r a n s p a r e n t e que ejactt-
lain um l iquido pe r fumado , na pitto-

J q , ivscn. def inição d u m jovem e e legante 
j ç pae da pa t r i a , r ecen temente reelei to . 

T u d o quan to esses el ironistas ,scm 
assumpto esc reve ram, todo esse entl iu-
s i a smo postiço n ã o conseguiu dissipar a 

m 

«os, o por todos os recantos 
Club viam-se dominós cheios 
verve o de graça que a tedos 
t r igavam, coin lina pilheira. 

Nos intervalos dos maxixes ou-
via-se o e s t a l a r con t a n t o d o r o l h a s ! wmsaborla duma população que, posi-
d e eliampugne. t ivamente , se aborrece , se e , t io la de 

— N o s s a l õ e s d o s Ikmo . - a l i r o s , « ^ « " e ç e & m i n g u a de a l g u m a 
os incorrigiveis carnavalescos, a s 
danças pre seguiam an imad í s s imas 
até alta madrugada . 

E ' impossível d t s Tcver-so a ale-
gria que re inou durante o segundo 
ba i lo d o s l e g e n d á r i o s Democráticos. 

i 
P a s s a v a de victorla o Kei, envolto 

j Na» pclles dum enorme casacão. 
! O cas tor do chapéu ia revolto, 
I Ta lvez m a r t y r da md disposição. . . 

O bom Tf ei, en t r e t an to , ia rlsonlio, 
Contente dos seus commodos reacs 

coisa que lhe desen torpeça os membros 
lassos o excite os ne rvos embotados . 
O ca rnava l de .te atino siS existiu na 
incute csca ldadiça e f é r t i l dos el ironistas. 
Salvo se os pres t i tos , cu j a sabida está 
annunc iada p a r a hoje , cor responderem 

N o Cenlrõ llcspanlwl, r c a l i s o u - a n * '««'-ores encomiast icos dos seus 
se O 2° b a i l e d a sé r ie c o m q u e a organisadores. Num delles, no dos De 
c o l o n i a l i e s p a n b o l a d e S ã o P a u l o '"»• v a i f l : í " r i i r 'mia allegoria en-

f e s t e j a O c a r n a v a l d o 1 0 0 7 . g ros ia t lva ao s r . dr . Car los Botelho. 
Nesse c lub tem se dançado ani- S ü b r c e l l a r c s a 0 programma: 

m a d a m e n t e a t é á s (i h o r a s d a m a - : " v è - s e ao f u n d o , pa i r ando sobre dois 
u h ã , h a v e n d o g r a n d e p r o f u s ã o d c ! P^" d t c i l f , : ' a e s t a tua d a 1'anui, tendo 
confctti, l a n ç a - p e r f u m e s e s e r p e n t i - e m " m a c , ; , , n : 3 f ' • l l m a coroa de loiros, 
n a s . I Abaixa, cm t a m a n h o na tu ra l , Cslá o dr . 

Ent re as famílias presentes con- <-'arlos IJotelho, c ao .eu lado, sentado, 
seguimos notnr as segllintos: Mo- ;<>nl attitude de desanimo, um lavrador 
ralos Fa ja rdo , &inchoS,]!oniOrO,Cnp- ! Contempla um arbu .to d-p ido da 
pucci, Mart i , Çubero, Carrosco, Ma-1 ""a folhagem, coberta de gafanhotos.» 
ihucn, Garcia , Puertits, Espatla, ; Compr.-hende^e o q«e ha de ferino e 

Alba, Fcrnaudos , Estever, HoiSini, j sarea-.tlco nesse lavra lor, em attitu-
íioeloy, Velasqucs, Colas, Malllgnli, de de desadimado, contemplando um 
Vicario, Pas^jiàie, Cour, Castro, , arbusto Ile.pido da virente folhagem, 
Vlberba, R i s s o ^ j u n i o r , Carvalho, »>nda qae ü5o se perc -bit l i muito bem 

(íamero, Garcia, iSicrrn, Nagel, Cas- •••«no t- que os gafanhoto, cobrem a f,-
tíllo Tclles, fcíhlgul, Jorge Sabiul, lliagcm «te que o arbusto e.^á d j.idi. 
Xavagtt V Ocaüa O mui tas outras. | gnir.imatiea de menos e 

N o s t h e a t r o s Tuhjlhcamn, Moulin gafanhotos de mais , o intuito de quem 
Poili/e e Eldorado, O.S b a i l e s cont i - 1 e-mcebeu a idfa, à manifesto e ciar 
nunra in nnimadissirnos, 8Ó termi-1 como agna : aqnelle lavrad .r e-,tá alj 
nando ás primeiras horas do dia. como uni remorso vivo dc papelão pin-1 

O C l u b I n t e r n a c i o n a l o f í e re - tado a morder a cons<iem.U Jo sr . dr. 
c c u a o s s e u s SOCli ó e c o n v i d a d o s ( ' a " ' 0 - Bote lho , q u e t?m gasto rios de 
m a i s u m a d u s s u a s a p r e c i a d a s f e s - dinheiro pa ra e n c h e r o vas-.o es tômago 
t a s i n f a n t i s . , de a lgumas c e n t e n a s de mata-gafanl : 

A'S 4 h o r a s d a t a rde , o l iquiss i* tos si'm que, todavia, estes terríveis 
1110 s a l ã o d a r u a Q u i n z e d e N o - acridios, como nr.iito üoologieamente 
vembro achava-se repleto das m a i s c h a m a o 
d i s t i n e t a s f a m í l i a s do S ã o P a u l o , deixem d.- dc 

SANTOS, 11 
Iloutem, á noil--, na (\i 1 

deu-so uma acena de puj-il 
os drs. Isidoro Campos, dir 
Diário, e G u e d e s Coelho, v 

j municipal. 
fa l ta de burgueses , como em sonho , i C o m o fie s a b e , o Diário t eu , E , 

I a cumpr imen tando os bons pa rdaes . 

Nis to sae d u m a eiiqttina assoviando, 
Calças a r r egaçadas n a s cancl las 
E sapa tos de callos os ten tando , 
U m alegre g a r i t u de cautul ias . 

F a t o s t tmniar io : calças c camisa , 
A tiracollO, u m suf.pénsorio só, 
E , sobre a gre-nha f u l v a que se f r i s a , 
Ve lha boina onde poi-a livre o pó. 

Qua lquer coUa sympath ica r e t r a t a 
j iquc l la sordidez qttasi e legante ! 
fyeva a 11111 can to d a bocca u m a benta, 
15 tem o o lha r t rocis ta e petulante ! 

Ia , no seu descuido a legre o moço, 
Comer um p i o e um carupau sem molho 
'Jtie seria o man iu r do sea almoço. 
Mas , vendoo Ke i ,pa rou piscando um olho 

aquelle vereador p j r cuu-u Ua 
1 tão do lixo. 
i O sr. Guedes, 00 pasa.ir pel.» 1. 
; onde estavam o dr. Isidoro, 

milia e outras pessoas, ouviu . 
| em lixo e, tomando 11 palavra 
t indirecta, dirigiu algumas t .; 
1 ás pessoas que estavam i n 

t e n t a n d o uggrcd i r o dr . I s ido; 

S A N T O S , 11 
Os expedientes da A l f a n d ;.a 

Recebedorla s e r ã o ene : r rad . 
i nina hora d a t a rde . 

— A ba. ida de musica do <1 
Deo-loro tocou hoje no coreto < 
Quinze , sendo mui to app laud ida . 

—-O c a r n a v a l está mui to an ' 
havendo bas t an t e povo pelas t 

E t i rando do sMo uma bexiga 
l ir .eheu-a d ' a r , mirou-a cmp . in tu r rada , 
lú, a torcer - jc , ape r t ava 11a b a r r i g a 
Kepr i ;n iudo u m a g r a n d e g a r g a l h a la . 

RIO, 11 
Os jornaes desta capital rec-;'. 

Iiojo, de Juiz do Fóra, o soguiiit: 
l egramma: 

correr, seguindo o carro, | «Os factos n a r r a d o s pe la vossa 
atraz 110 toldo aberto, coit t iada fo lha e d e m a i s jornaes d-

ini uui quadro tão bizarro ' capi tul , r e l a t iva raen to 'ao fi lho 
Que ao propr io he i f a r i a rir de certo. 

I>epoi:. foi 
Depeiviural 
Pintando a. 

S i J v n 1'iiK.Kiot» 

apresentando um aspecto 
dor. 

As t refegas creancinlius, mui tas 
das rpiaes r icamente fantas iadas , 
entregavam-se alegres a r s prazi res 
da dança. 

Causou g rande enlhusiasino á 
a s s i s t ê n c i a u n i rale->calí d a n ç a d o 
pelos petizes. 

A' noito dançou-se an imadamen te 
nesse club. 

—O Club StVi Paulo t u m b e t n 
abriu os seus salões, dançando se 
com en thus iasmo e animação. 

coronel J<, e P iedade , 
r os a rbus tos da sua 

ClK.anta- folhagem. 
Depois, o pai da al legoria , 

, A Câmara Municipal do Batatacs 
resolveu compra r a Empresa de 
Luz Electrica daquel la cidade p o r 
- - õ contos, tendo para esse íim 

1 lançado ura emprést imo, quo foi 
totalmente subucripto. 

O íninist iu do Exter ior <la Ar-
gent ina, ar. Zeballos, está so corres j 

' pondendo com o dr . Assis Brasil , 
j nosso min i s t io ali, sobre o pieten-
(lido t ra tado commer t ia l en t re os 

. uoÍ3 puizes. 

n a o con- 1 

O sr. dr. Jor«o Tibiriç.t, presidenta 
do f." lado, f u i hontem ao meio-dia, 

, visitar as nova ; obr.ts que estão sendo 
tente com a.iear tao esplntuosamente oxcoutadas na Estrada de Ferro So-
.1 inutiildade das medidas gafauhotici-; rocal;;ina. 
da, d> illn-.tr.> e trefego secretario da Acompanharain-no nossa visita os 
Agricultura, atira-se ãs medidas valori- ' rs . drs. Carlos Uotelho, «ocretario 
s.idoras do governo. ; d'Agrioulturo, e Alfredo Maia, 

attitude do lavrador, de 
podendo agüentar de pé as 

liretaxas do cyjuvenio, .-.e vê 

intendente da^uoll i Estrada. 
Co — 

super-

/ Ou obre, 
rca l i sou t a m b o m no ,Sah\o fctriwraii, 
11111 grando baile á fanttisia. 

A' moia-noitò, foram distribuí-
dos valiosos prcniioo uc.s mnsen-
ras elo mais cs[.irito, no maia ele-
gan te e no melhor dançar ino. 

—I'.:n var ias sociedades recrea-
tivas, ívulisarntu-so t a m b é m bailes 
mavqnces . 

— X o ba i lo d e h o j e d o VoUjlh.ra-
1IK7, t omarão par te s-J figuras da 
Companhia Vitulo, hontem chega-
da a esta capital 

— N o bairro do Braz, 03 folgue-
dos carnavalescos prose>guirain com 
desusada animação, vencendo o 
l a n ç a - p c r f u m c no cmfetti e tis ser -
pentinas, de vez abandonadas pe-
los devotos do Momo. 

t a x a . e sobretaxas do C 
obrigado a sentar -se ; nnqttelle desani-
mo tão eloqueutenientc p in tado no es. 
malte azul e b r a n c o dos olhos de vi-
dro; naquel la bocca t ão expressiva ua 
-tia immobil idade de v.u-mclhão c óea; 
naquclle--. braços frouxos e ipte os sar-
1,1 fo , de made i ra velha mal conseguem 
prender aos hombros de 1 na p in tada; 
em toda a a l legor ia , em sumrna, es tá . 
se lendo todo 11111 prote to v ibrante e 

om o sr. dr. (itwtavo de Codoy, ; 

secretario do Interior, esteve hontem 
em con fere ti cie o sr. dr. Paulo do 
Mornos Carro,-, inspector sanitário em 
Piracicaba. 

— — 

Os officiaes do exercito, residentes 
um Sáo Paulo, mandam celebrar am.i ! 
Itliã, ás S horas, na t-groja da Sé, uma 
missa por alma do mareeh-d lV"o . 
Júnior, ult imamente iallerido ° 1 

Rocca o sob a epigraphe i 'uso<l-i 
row-ta, c a r ecem d-- ser esclareci 1 
refutados. 

A pessoa envolvida nesse n r 
rioso e escandaloso crime não 
ser a baronesa líiines, minha sau 
sa mãe, já falleeida desde J-i d-; 
tubro do' 1891. 

Meu pao, o barão do Rimes, 
c idoa J t de Março de 1904, não 
casado em segundas uupeias. 

Ha chantwje elesfeu supposta baro: 
sa Julia ltimes. 

Peço a publicação desta dc ' . 1; 
em nome da família Itim-.-, j , • . 
pode ser ul t ra jada nem ci.v 1.. 
ta-s escandalosos mysterios. • 
liiiiwengenheiro.» 

R I O , 11 
N ã o ah i rá a m a n h ã á rua n 

carnavalesco dos • Vespert ino 
—Keali30u-.sc ho je , cora g r a n c 

• p a n h a m e n t o , o e n t e r r o do d r . A 
i José de Moraes e Bri to, um d - -
| an t igos e prof ic ientes medi."- , 

da policia de>ta capi ta l , IioüVsu 
| c ido, 

O-, f u n e r a e s f o r a m feito-s a • 
I da policia. 

—-Amanhã n ã o haverá exo 1 

palácio do C a t l e t e . 
j —O governo negou d inhe i ro c 
1 p a r a auxil iar o s çlubs carri i . 

O dr. Washington Luiz, secretario 
- . , , , , , r . I 11 Justiça e Segurança Publica, está 

,i.ntiiU;ado de lona e d . - s a r r a fo s cont ra e l a b o r a n d o o r e g u l a m e n t o i n t e r n o d a 
a administração do sr. d r . Cario» Bo- Colônia Corrcccional d a i lha das Pal-
iei lio e, por tabel iã , con t ra o sr . dr . Mas. 
Albuquerque Eíns que, muito antes do: 1>01' estes elias se rá env i ada p a r a 
Carnaval, teve também a i.l de valo- aqucl la colônia u p r ime i ra leva de 
r isar o café . ' seiitericiaelos. 

t) sr. coronel 11 

R I O , 11 
—(.) min is t ro j aponez , a c r • 1 • 

to ao no,vo g o v e r n o , d.-:i h ,je 
cepçf to em Pe t ropo l i s , p a r a coi 
r a r a p r o m u l g a ç ã o da eousti t . 
p o n e z a . 

—O s r . dr . A f f o n s o P e n n a e 
famí l ia ass i s t i r ão a m a n h ã o (' 
da.-> j anc l l as do P a l a i-. Muni 

R I O , 11 
<• s r . .Metello passou ura • ' 

ao d r . Alfonso P e n n a cotn-"-
se a env ida r todos os seu-, . : 
sent ido dc a c a b a r de v - i co.,: 1 
ções políticas exi-,lentes cm M. 

f e i to e 
f e s t a do 
rcalisou 

O ('ülumm 
A v e n i d a lia 

N o centre 
n a A v e n i d a l 
inação , p a s í 
t g r u p o s , c^ 
lescos. 

Desfilou 
do^ li .s/' . o ' | 

—i-allecel 
ga., Kaytuutj 

l^oram 
^ vcr.-úo I -

cos. Sahirat 
O Banco j 

m e n t e graiifl 

R I O , 11 
En ln t r . im j 

thanip ton 
de Itarce 
Milflei í . ' ' f l 
Thornhih", d | 
timndjilnl/n: 
glez VVOVíe; 
o alleruão . 

Sal i t ram 
i ta l iano l . i j 
u - tr i 1; i : o . 11 J 

B A H I A , l | 
<1 carn 
N ã o ha l | 
— (1 dr 

ra Sal ina 
d ias . 

—Ch ee 
C n v a b i . . 
Ia cio a r c h i p l j 

S . t:\i-. 
nes ta cap! 
ma. 

P O R T O 
Apeza r 

a c h u v a 11 ri 
J\nmern'ili 
ca rnava l , 
pres t i to foruf 
ri o , e c a r r a i 
el't-, l i n d a t a j 

t> povo 
n res t i to . 

— N a n 
t r o m b a d'a:; 

[ Ji jp ( , r -and . 1 
[<fu - enchi;t 

Houve a l g j 

R K C I F R , 
Kalleccu 1 

pi tal is ta II<-

P O R T O 
A m a n h ã : 

ca rn" -.-.ti- scos 
r > ) •'•• is, / ' 

—Fallcceu 
na r io da f :z 
dão . 

V I C f 1 >HTJ| 
F o r a m 

delll, as r 
f o r a m 

co federai 

I lKI . i .M 
' i in .;ie t. rí 

tal s u s p e n d i ! 
abandonada 
e ram retira 
m a t a d a s po 
pr lo - imp .;• 

t.-id.t a 1 
lllto par. 

— Kec: 
: i' i 1 

) Carr. / I 
parece: 

du ran t e 

KF.CIFF. 
O 

embarcar . 
bordo do ,1 

I',, como se fosse a inda pouco, lã está 
aquella l igura d a F a m a , pa i r ando sobre 
dois pés de ca fé , tendo c m uma da , 
mãos uma coroa de loiros e 11a ou t r a 
não tendo nada , como q u e a apregoar 
o íí.im o da gue r r a de mor te uoi g a f a -
nhoto-, e tilrcm eoniUiH tiniu! 

Os d--nion-ntieon chamam a isto uma 

lenriijiie Ferreira, ' 
i director da referida colonia, seguirá 
para aquella ilha nestes N ou 1<J dias 
afim de assumir as funce 

'cargo. |"Cs a seu 

—O (irupo dos Itandolinida* De- allegoria engro - a t i v a ! F, v ã o ver que 
mocraticos C O firtlpO do Espirito a inda ha dc . alil.- da seeretari 1 da Agr i -
lúif/arrafado, c o m o s r e s p e c t i v o s cul tura a pecunia g.i-.t 
estandartes , v i t m m cumpr imen ta r idéas: 
esta redacção, exeeutundo a nossa 
porta varias peças musicoes. 

nesse ca r ro de 

In forma u m te legramma do Ro-
ma ter sido assignado o decreto re-
movendo o cônsul geral de Itália, 
em S. Paulo, príncipe Pio do fca-
voia, para cgual cargo cm Algel, 
sendo uomendo para substituil-o o 
actual cônsul em Algol, sr. Bar-
toli. 

Pergun ta -me um curioso qual o mo-
tivo que obr iga a s senhoras e seuhori-
tas ao uso do-, dese legantes óculos que 
a fe iam o bello sexo, velando-lhe a luz 
traves-.* do o l h a r t raiçoeiro p a r a o 
flirt dc uceas ião . ' 

A resposta é fác i l . 
A graciosa m e t a d e do genero huma-

no e-,t i a ver , r o m o todos os mais , o Car-
naval pur tini cjculo. 

Rie», 11 
Chegou a VHla II. I!a a 

commandada pelo contra-,limir.. 
que-. I.eão. 

—O sr. Alexandre na ' a l ' i a , 
tirma Ilraga i:arneiro .St e 1; 
xou-sc hoje á policia de que, 
(fuict t do Ilriti-.li H.intí, i ' i . v . r 
em oiro, na importancia de u 
e setecentos mil réis, v-.r;:i 
poi^, «pie déra um cout > de r ' 

Reclamando do pagador 1' , 
e^te declarou- lhe qu. ria l.i r 

| visto n ã o h a v e r ta l dilT, r - n ; 1 e 
governo elo Estado Incumbiu n°nhuni engano tendo ha e! 

um engenheiro da Repartição do Obra-
'.0 lazer cs respectivos estudos nâ 
projectada hnlta do automóveis ontre 
ns cielade.i ilu A\aré, Itaporanga 

1 r a x m a , afim de auxiliar 
1 que se propoz a fazer 

Como nos annos anteri ires 
funccionarrto hoje as 
blicas do Estado. 

O 

nao 
pu-

a empresa 
esse serviço. 

A eo inmi^ão de jn-tira da Cama 1 

ra Municipal apresentou parecer fa-; 
c o n c e s s ã o d o a u x i l i o d e ' 

i! * i r - r e l i d o pe lo sr. V i t a l i . n o 
Ro tc l l in i p o r iJO e x e m p l a r e s d a 8 U i l 
obra — Os ttalmnos no Urnttl. 

R' iiisou-se ante-hontem, nesta ca-
pital, o enlace matrimonial do 
. loa -

K I O , 11 
O Carnava l e s t á n a i i t j ani.- 1 
A ' t a rde real isou-se a tj.it.. . 

fet i promovida jn-la fór .ela ' 
na Avenida B e i r a Mar . 

O dr . A f f o n s o P e n n a , n r n -tr 

F f l R P f l S 

O sr. í laspar do Rego o Silva, es-
crivão do registo civil da Consola-
ção, apresentou bontem ao dr. secre 
tario da Justiça a informação que 
lhe competia dar A respeito da re-
clamação de l.uiz Apícelli, inserta 
nesta folha, sol.re a differença dc t i co-> ' l t l c fazem 
preço na cobrança de ccrtiilão de rrio-
edaéle requerida jior aqnelle senhor. I Oarantiu-me um 

O -ymlioüco poeta F r r i t a s Valle, co-
annos, 

sa fan tas ia pa ra 

oao IlaptwtH \ icira, negocianto em 
jundtahy, com a c i m a . ura d Ma-
na de Paula Rodrigues, iill, 
Joaquim de Paula Rodrigues. 

- Serviram de paranvmphos, no ci-
mo nos demais annos , envergará hixuo- V \ ? ° n n o ' T a > 0 «r. Alber to A itiss jna 

poder intrif/ar os poli- Wt í l o , g e r e n t e d a casa K o d o v a l h o , ; « enpra s u m m o <la s em-a l^ r i 1. 
no rencioso, n s u a e x r r a . et>p-^a d . ' J»e g rande amolação: 

— P a i o ! Você m e conhece.1 

Olha-me bem e t ize: quem ' 
S e g u n d o me parece. 
Creio bem que você me < "• 
B com voz ile falsete 

I.ogo i-.npingiu-nie mn» aggre - í 
—Conl ieço- te : és cace te , 

I n v m o r o m u o p ropr io Carn i - a í 
Vens todo o santo di.l 

A diss j na r aqu i nes ta se*»áo 

. r . . —* """RI 
,K,nto a p. . r ta do , Kl i«t fallo, 

I gioso, o sr. 
indiscreto que o no-. lho, 4.» a n u ú u de Direito. 

d o noivo, no civil e reli- Não te f a ç a , de fino, 
f i ' 0 S ° i o s r ' Monte i ro d e Curva- T i r * 4 «=i»scar» : Sei — és 

T e l e u t i u * . 

NOVA-YO 
<) titnn, oi 

publ ica u m ] 
qtt' o goverd 
ções com a 
en t regar os 
seutantes d a l 

NOVA-Yi 
O s governo 

gua ree i i>aran i | 
ni.^trr, chileno 
va . g r no s^ia 
na Amer ica C!( 

—Uff ic iaes l 
clletrado hoje 
1 ui teni que o i 
Ca ;tro, de \ r | 
dia seis do cd 
viee-[iresidetil 
culta e.-sa tnn 
divulgação da 
u m inovinv. n | 
pedindo-o 

Ac í resncntal 
. 0 pencral Hei 
•oriraniiando 
tem üua orig 

M A D K I f ) . 11 1 
Fallecerait 

tal r .ii: .1 I-
l| : .'. : ;-.-r 
lw.11 1 . !'• . 

- f l d e p u t 
' d :t 1 da . 
i pr. 
í (ia ' 

At. . 
— <» r 1 a.t 

^ anima\ ao. 

i Ihtlsi.í -:.. t 1 
argen-i.i -

n r K x o - AII 
Noticias aqui! 

localidades di/ 
rebentar a rev 
publica. 

A revolução 
Km (,'orrien 

| toirar um 111 
Telfgrainmas 

|Jo- • i 'el Uiiiooi 
(para breve um 

t re Rios. 
A s i t u a ç ã o di 

Ite, inspirando 
S Terno. 

« E f K N O S AI 
^ ^ B f ' .vorno 

g prtra stiffocar o 
K S ú'wio-><j em • 



ts 

dcap» . 
•tentos: 

J ncoorda 
1431, 

I d e accur-
u n t o d» 
f s t r a » du 
lüsào du 

á 
: i i lfur-
Carlos 

ar. cho-
Mnriina 

Ji 155Ü-A, 
i i snão do 
l o m p . : á 
fcf' r.na < 
I o ; 158», 
|h< iano u 
i K r n o s t , 
| 4 3 . l iar-

ão 1G>>3, 
I cuni u 
fcs; 157R, 
k j 150:t, 
w>: c j a 
1604. l i , , 
fctmne a 
^Moraes ; 

(serra. 

peu in io , 
biaior: 
I res ; da 
[ Comp,; 
| Couip.; 
np.i do 
a Na-

•ur ra rca l 

C,,U„, 
e n t r a 

b lor d » 
e r e a d o r 

^ U c n d o 
q u e » 

m e s a 
m a f a . 

f a l a r 
c o m o 

alavras 
m e s a , 

c d a 
ku ian l iã 

r t u a i l o r 
( d a rua 

l i m a d o , 

I b e r a a i 
l u t e te-
sa e o i v 
i d e s s a 

l iso d o 
i U i-

t i d o s o 

I m v s t c -
p ú d o 

I. a u d o - 1 
I d o O u j 

l f a l l . ' l 
fio e r a 

parou e-

a r a j ã ' } 
fc-.o n ã o 
l o l v i d a 
1 O i r / o s 

| g r u p o 

aC 'iii-
l u l o n i o 

m a i s 
^ • i i t a i 

í a l l e -

nensas 

fcite n o 

' n u n o 
•COS. 

f o Jlltl-
na r c 
ncmii-

| í o j a -

e x m a . 
k n a v a l 

Intima 
endo-
os l io 
í i se t i -

I t i r c a -

I n a v a l . A 
1 M a r - J 

| xa d a 
q u e i -

a o 
i va l e 

^onto-i 
de-

In ia i» . 
l a n e 
I t u i r i i 

ca ixa , 
rtaut j* 

• c o n -
|í/Cl'í»». 

113; 

(iec«tt. 

i t a l . 

fei to >• respect ivas f ami l i aa aaais t i ram a 
fes ta do pavll l ião dc rega ta» , onde sc 
rcnllsoti g r ande bai le & noi te , 

o Colomu Cltih fez, u m a passea ta pela 
Avenida Bei ra M a r . 

.No cent ro da cidade, p r inc ipa lmente 
na Avenida Cen t ra l , 6 g r a n d e a ani -
iu;i</ão, passando incessan temente e lnbs 
c grupos , cordões ou ca r ros ca rnava-
lescos, 

Pcsfilou nos subúrbios bon i to pres t l to 
do- I hulaniilos, do Mover. 

— Kallcceu o con fe ren tc d a Al fande-
gs. Raymundo de Menezes Fróea. 

F o r a m recolhidos .1 Ca ixa de Con-
v a - ã o 425 l ibras , 10 l i ras c 'JóO f r a n -
co.-. Sah l r am ibs. 12«2—li d 

í 1 I lanco í t a lo l i rasi loiro fa rá breve-
iu ate g r a n d e e n t r a d a de l ibras . 

R I O , 11 
Kntrarain lioje nes te por io de Sou-

(iMiniilou e escalas o vapor inglez X>lr; 
ti. I larcelona o escalas, o l iespanhol 
,1/wM tlallnrt-, de S a n t o s , o vapor 
llrii-ukiln de Ar ." ijú e esca las , o fVim-
j, >,nl ihtlta', de Liverpool r escalas, o in-

• l itian; e de Nov. -York e escalas, 
0 ;ill<-mão Sii'rjnminl< 

s . th i ram : p a r a G ê n o v a o escalas, o 
1 .diaiio l . f i a ín e p a r a P e r n a m b u c o e 
. , tias o AyinortU 

llcla com popula res a r m a d o s e bem mu" 
melados , 

—Os jo rnaes des ta cap i ta l dizem es t a r 
verit teado que a policia de H. J u a n usou 
balas explosivas cont ra os revolucioná-
rios. 

•—1'oi prolilhido o c a r n a v a l e m Mcu-
doza e Rosár io , onde ct,tá i iumlncute 
uma revolução. 

—Os min i s t ros conse rva ram-se du ran -
te os d ias de honteiu c dc hoje no pa-
laeio do governo . 

B U R N O S - A I R E S , 11 
<» c a r n a v a l corre sem a n i m a ç ã o . 
O povo desobedecendo a s ordens do 

governo, que proliibiu o en t rudo, en t re -
gou-se a esse d ive r t imen to , 

A policia tentou r e p r i m i r o br inque-
do, t ravaudo-se g raves coufl ictos en t r e 
t o l d a d o s e popula res . 

K s t ã a pouco concor r idos os bai les 
ca rnava lescos que se rca l i sani nos tiica-
t ros . 

B U E N O S A1KF.S, 11 
A .Variou, em sua e d i ç ã o de hoje a f -

firma q u e es á pres tes a explodir o 
movimento revo luc ionár ioe in Corr ientes , 
sendo muito provável q u e isso aconteça 
a m a n h ã . 

-V policia es tá dc p r o m p t i d ã o . 

— E m conaequencia de u m choque 
,que se deu en t re u m b o n d e electr ico e 
u m a ca r ruagem, m o r r e r a m os srs. S a n -
t iago Rocca , T a g l i a t a c s enho ra T a l -
ledi Viegas. 

I l A H I A , 11 
i( earnaval está pouco a n i m a d o . 

pa- | 
a l g u n s 

X ã i lia a l t e ração da o rdem 
(» <lr. Seve r ino Viei ra seguiu 

t -vilíuus onde se d e m o r a r á 
dias. 

— •legou a esta capi ta l o bispo 
< •• 1 ;i, que se aelia hospedado no pa-
I > •> arcliipiscopal. 

s e \ e . revuia . demorar-.-e-á um mez 
i: • l i ea < >i tal , seguindo depois ] a .i Ro-

j K I 5 N T , 11 
Dca-sc g r a n d e explosão lio I .aborato-

i rio chimico do a r s e n a l - d e Mar inha de 
| Woolcvif-h. produ/.indo horr ível es tam-
j pi do que abalou toda a c idade . 

, I G r a n d e numero de c a s a s foram a b a -
I ladas , l icaudo em es t i lhaços vidraças e 
' i-ilr.nrs, cu jos f r a g m e n t o s fo r am ati-

rados a g r a n d e a l tura . 
Nau ha not ic ias dc v ic t i inas . 

P O i í T O A I . K G K K , 11 
Ape'.:ar do péss imo t empo e de es ta r 

a Viva immiuen te , a a n t i g a s /p iedade 
/ , i'il-i iniciou hoje os fo lguedos do 

ival, com g r a n d e e des lu iubran tc 
pie " 
ri-: 

CKNVIVA, 11 
lai t rui i nes te por to o 7?<i Vmbcrloi pro-

dente dos .rios d p Bra s i l . 

B U E N O S A I R E S , 1 1 
Hoje , pela m a n h ã , deu-se um encon 

tito fo rmado do ricos ca r ro s a t l e g o - 1 t r o de t r e n s proximo a I .a P l a t a . 

mul to desan imado 
S A N T I A G O , 11 
O Carnava l está 

P A R I Z , XI 
O Tempt, cm seu n u m e r o de ho je , 

publica uma car ta q u e o s enador Kleury 
dir igiu ao s r . P i c h o u , protes tando con-
t ra a s pa ten tes exorbi tante» que os rom-
m's voyntjcnvti da F r a n ç a pagam no 
Bras i l . 

A v u l a o a 

f í U A R A T I N G U E T A ' , 11 
Te rminou an te -hon tem, á s 10 horas 

d a no.te, a qual i f icarão elei toral , 
A qual if icação a lvis ta foi um csean 

dalo. 
As justificações f e i t a s pelo juiz de paz 

es tão uul las . 
F o r a m qual i f icadas pessoas de 1S 

auuos . 
Os a lv is tas g a r a n t e m t e r pessoa 

p rompta p a r a conseguir que os recursos 
dc exclusão que e n t r a r e m se j am reje i 
lados pelos juizes de S . P a u l o . 

Depois de luta hor r íve l , os a lv is tas 
tudo nega ram á o p i o . i e á o , q u e cont inua 
sem g a r a n t i a s . 

Fo i este o resul tado da qual i f icação 
Opposição 182; a lv is tas 127 e iiuliíle-

í - n t e s 104—ttazehi 1'iiulinla• 

ca r ruagens condi: '.indo moças da 
, ' ; , l indamente p l i an tas i adas . 

' i povo victoriou d e l i r a n t e m e n t e o 
pre-tito. 

— Xa noi te de honteni verdadei ra 
1' :i:lia d ' a g u a cahin sobre es ta cidade, 
.1:.]!. '.' udo a t rope l l adameu te o povo 

enchia as r u a s p r inc ipaes . 
lii.uve a lguns pre juízos ma te r i aes . 

R r . C I F E , 11 
Hot-eti nes ta capi tal o abas t ado ca-

j".'alista H e r m a n n E i n d g c n . 

P O R T O A L E G R E , 11 
Amanhã sal i i rão á rua o- pres t i tos 

e . v a l e s c s ]'citr:ia:ios>(.'aradiiivi8, Sac-
• , .7 is, rinrots c outros . 

1'allcc n nes ta capi tal o funecio-
r r • : . f azenda José T h e o b a l d o Bran-

V I C T O R I A , 11 
i ' mui apu radas , r e i n a n d o mui ta or-
:i. ^ eleições es taduacs , 

1 • iam eleitos vinte gove rn i s t a s c cin-
• » fe.leraes. 

i : í ;m*;m, 1 1 
' i in pector da Al fândega des ta capi 

suspendeu os leil 

Dezcis pessoas 
a s t r e . 

f u r am vic t imas do des-

' S A N T I A G O , 11 
E s t á mul to concorr ido o Ca rnava l , 
<ls olubs dos llatialiou c o dos llesim 

>ith>"it rea l i sa r»m br i lhant i ss imos 
1 hon tem! / 

—O pre âdente Mont t pa r t i r á quar ta -
feira p róx ima p a r a P i t n t a Arenas , visi-

! laudo, q u a n d o r eg re s sa r , os canacs do 
; Es t re i to de M a g a l h ã e s . 

— /•.'/ /«Vrro CarHI diz q u e o governo 
chileno e.;tá negociando um novo t ra ta -

; do dc commerc io com a Republ ica Ar-
> geu t ina . 

- Foi descoberto g r a n d e desfalque 
li- s co f res da a d m i n i s t r a ç ã o das Es t ra -

J da . de F e r r o . 
l-'ssc des fa lque a t t i nge a a lguns nii-

iliõca dc pesos. 
- J i u i s t r e n s choca ram-se nas proxi-

midade- tia E s t a ç ã o M a u l e , solVrendo 
enormes prej t i isos. 

As c a r g a s l icaram inuti l isad i-„ 

-1 Tribuna, do S a n t o s , e s t a m p o u e m 
s e u u l t i m o n u m e r o as (seguintes li 
i l has t i rn ia i las po lo s e u r e d u c t o r - c h e f e 
O l y m p i o i i i inn , l a m b e m d i r e c t o r d e s 
Ia f o l h a : 

«José E m i l i o I l i b e i r o d o C a m p o s , 
co in a a u d a e i a o d e s f a ç a t e z q u o l h e 
não ca rac te r í s t i cos , r e p l o u - m e h o n t e m 
a a s s u m i r a r c s p o n s a f i i l i d a d o , p e r n n t o 
os I r i b u u a e s , d o q u o a q u i foi d i t o o 
o s c r i p t o a s e u r e s p e i t o . 

I n é p c i a d o C a m p o » , 
l i a 12 a n n o s q u o m i l i t o n a i m -

p r e n s a d e s t a t e r r a o j a m a i s fug i ri 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o q u o s u e i m p r e s s o 
n a s c o l u m n a s ed i e to r i aos d e s t a l'olI a. 

bailes j A l g u m a s vezes, p o r d e s v i o d o origi-
' naes , t e n h o a té a r e a d o c o m a rospon-

sa l i i l idado d o p u b l i c a ç õ e s inodic to-
r iaes . ICsta fo lha n u n c a love c t e s l a s 
d e fo r ro .» 

Vè-se por a b i q u a n t o é i n e p t o , t o lo 
e r i d í c u l o o roj i to d o J o s é Kui i l io . 

O f ae to d e d e i x a r c o r r e r á revel ia 
os p rocessos c o n t r a m i m m o v i d o s , e m 
n a d a a l t e ra o u m o d i f i c a os o f fe i tos 
des tes . S e m p r e p roced i a s i m e a s i m 
p rocede re i a t é o m o m e n t o d e dir igir-
m e ao T r i b u n a l S u p e r i o r . K.-eusa, 
p o r t a n t o , J o s é Kmi l i o , d e e s p e r a r esse 
e n s e j o p a r a «agir c o m o e n t e n d e r » . 

1 ' ó d e ' a g i r d e s d e j á . 
Do q u e fo i a q u i p u b l i c a d o n ã o rc-

t i r o u m a s ó pa l av ra . J o s é Kmi l i o , 
L O X D K K S 11 n u m hote l , se rv indo-so d o a r m a s e 
. . . .' , , . a m e a ç a s , v io len tou u m a joven du 15 
l a l u - s o m u i t o , on i r- d a s ( n i n n c o i - ! a n n o s , s o b r i n h a d o Cla ra ' I l o f f m a n n . 

r a s , q u e c a s o o B r n s i l n S o r o n l i s e i O i n q u é r i t o - p u b l i c a d o p r o v a de so-
mercador ias 1 u m n o v o e m p n S t i m o n q u i , í e c i r r e - ; 1 j o isso. K, c o m q u a n t o pieval"c n 

milonadas, v is to que a s m e s m a s não r á á p r a ç a d e H e r l i t n . j lu lie o e m p e n h o d o m o s t r a r q u e a 
ni ivi i r .ulas . p a r a serem depois a rre- /'niniiricr t r a t a n d o d o a s s u i u - violentai l . i n ã o e ra d o n z e l l a , n e m p o r 
a ias por preços baixos, pelos pro- ^ rtcc|.oat.c.ntl|' q u 0 0 , n g o n l o s fl.! Í-;-<> Jo.-é Kmi l io r.-Capu n ocção d o baix(. 

• i - importadores . . . -
— .".ir co es ta r de f in i t ivamen te assen- na i iCCiros <10 h r o s i l JU c o m i n u m c a -

| .<1.« ;i cand ida tu ra do rir. A r a ú j o Pi- ra i i l n o (Ir. D a v i d C a i l l p i s t a qUO O 
li-» ]»ara gove rnado r do l i s t ado 
— Kcctaulesce, de modo assus tador , a 

> i r i a de peste bubônica n e s t a capi-

111 j i n o u t o é 
e m p r e a t i m o . 

lOsso j o r n a l õ i z r j u c a c l j a m u i t o j 
cons idc i*avo l o e m p r é s t i m o d o o i u e o ( 

m i l h õ e s p a r a s e r c o l l o c a d o n e s t a | 
p r a ç a . 

A c o n s e l h a , p o r « ' m , o s r e p r í - s e n t a n -
t e s d o B r a s i l a t r a b a l h a r e m p e l a 
s u a c o l l o e a ç ã o n a I n g l a t e r r a , 

P A R 17., 11 
Morreu nes ta capi tal o contra-almi-

j r an t e Massene t , i rmão do compositor 
: desse Jiome. 

—Os e m p r e g a d o s dos bondes , que se 
j acham c m g reve , a p e d r e j a r a m hontem 
j um desses vehiculos, f e r i n d o yravemen-
| te o conduc to r . 
I Aped re j a r am t a m b é m , n o deposito de 
; vehiculos, os companhe i ro s que n ã o ad-
: her i ram á j^reve. 

A policia cf fectuou v a r i a s prisões. 

d e s f a v o r á v e l p i r a o 

- o Ca rnava l , 
l>a recendo 

e.^te a n u o 
pie pouca 

está muito 
an imação 

duran te os trez dias 

• I / Í K I A N O P O U S , 
dr. M inoel Goros t i aga , cx-minis-

d.t K *puHica A r g e n t i n a , desembar -
' • por to , s endo fidalga-

W: ' e hospedado. 

S i lva deve 
IOuropa, a 

^T- .^ le re. 

sr. conselheiro R o s a ( 
uibarcar a m a n h ã p a r a a 

ido do AÜanti'i\ie> 

a : \ v : i t i o n 

X O V A - Y O H K , 11 
í > Snw, e m s u a e d i ç f i o d o h o j e , 
v ' ' a u m t o l e g r a m m a d i z e n d o 

r o v e r n o h a i t i a n o c o r t o u r e l a . 
M O N T E V I D E ' O , 11 
Coure mui to a n i m a d o o ca rnava l , 

s c o m a A l l e m a n h a , m a n d a n d o I Koi muito concorr ida c esteve br i -
| l l iant iss ima a b a t a l h a de ronfrfti, reali-

sada no P a r q u e U r b a n o . e n t r e g a r o s p a s s a p o r t e s a o s r e p r e . 
s e n t a n t e a d a q u e l l a n a ç ã o 

X O V A - Y O R K , 11 
<> governos de H o n d u r a s c Nicara-

fín;: rocTisaram os bons oflicios do mi-
>i 'i i chileno s r . Herboso, cjuc deseja-
v;i . g',r no sent ido de ev i t a r uma luta 
na America Cen t ra l . 

O f f i c i a e s d o c r u z a d o r Trent, 
'lit»Lra<ío h o j e d o 1 ' u e r t o C o l o n , 
i \ n t e ; n q u o o p r e s i d e n t o C y p r i a n o 
( a t r o , d o V e n e z u e l a , f a l l o c e u n o 

L O N D R E S , 11 
Fallecett nes ta capi ta l o s r . Howard 

Kiisscl, col laborador do Timnt. 
—Os jo rnaes des ta cap i t a l trazem no-

ticias do Cairo , dizendo q u e o archeo-
lotfo inglez Davis encont rou nas proxi-
midades de T h e b a s , n u m tumulo , n 
m ú m i a da r a i n h a Meie, m ã e inspirado-
ra dos llomrscs. 

—O ]inibi Trfr/jrnph pub l i ca um des-
pacho procedente cie W a s h i n g t o n , di-
zendo que serão r e c e i t a d a s as propostas 
de empre i te i ros pa r t i cu la res p a r a a con-u ia se i s d o c o r r e n t e , p o r t f m q u o o 

v i r e p r e s i d e n t e , g e n e r a l ( i o m e s , OC. *trucção d o cana l do P a n a m á , 
ei dl a e , s a m o r t o , r o e o i o s o d o q u o a 1 ° s r * s t c v c " ^ c o , m n U s a n o 

d i v u l g a ç ã o d e s s a n o i i c i a p r o v o ( | u e 
u m m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o , i m . 
p - l i ndo -o d o a s s u m i r o g o v e r n o . 

A c r e s c e n t a m e s s e s o f l i c i a e s q u e 
•> g e n e r a l H c r n a n d e z o s t á d e f a e t o I N O V A - Y O R K , 
o r ^ a n i s a n d o u m a r e v o l u ç ã o , q u e K m G e r m r i n I i r o v m c i a 

t e m s u a o r i g e m e m T u e r t o C o l o n . 

do go-
verno j u n t o ás obras , dec lara que se 
demi t t i rá , caso o gove rno dos Es tados 
Unidos n ã o cons t rua por con ta p rópr ia 
esse cana l . 

11 

M A D R I D , 11 
Fa l l ece ram nes ta capital os a lmiran-

tes Sanchez , Mar t ine* Illescoa e o sc-
nado r Manoel D u r a n b a s . 

O , cata lães domicil iados nes ta capi-
tal n a l i -aratn hoje g r a n d e reun ião , na 
q ; .1 rosoíveram f u n d a r unia associação 
IM.n a defesa de seu.-, in teresses . 

de 
Chicago, ás 4 horas da m a d r u g a d a de 
hon tem, desearr i i lou um t rem de passa-
geiros, despenhat ido-se por uma bar-
reira. 

Mor re ram 4 pessoas e ficaram grave-
mente f e r i d a s vinte e cinco. 

— Despachos p roceden tes dc Por to 
1'rincipe aqu i recebidos dizem que es-
tão mui to t ensas a s re lações diplomati . 

i cas en t r e a republica fio Hai t i e a Al-
j l emanha , pelo f ae to dos baiupieiros al-
1 l emães H e r m m a n e I^averetn se terem rc-—O deputado C.analcjas recusou i . . .. . . .. , , 1 , T. eus ido a r n t r e g u r t l inheiros que lhe» fo-(! t : s ; i da causa do professor Fe r r e r , »• < • i i - i -4-, . ,, .. , . i ram confiados por c idadãos hai t ianos. •,): «.cessado como c impl i cc n o a t t en tado i , . .. t l f , . . . , ' ,, . . . . . . . . — O S j n a d o de V\ a s h i n t o n emendou ( alie Mayor , cont ra a v ida do rei . . . . , . 

^ I j j ° o rçamento do d e p a r t a m e n t o do E s t a -
'IV Ca rnava l tem ti.lo r o i , a „ i „ i m a i 'J"', « j e i t a n i l o o projeeío lei rjiie con-1 f e r i a ao p res iden te da Keptiblica a fa-

' r:':tá°',e p r e p a r a n d o e m Fer ro l e n . U n W » ^ <l«- e levar as l egaçõcs america-1 1 - _ „ . n a - a emba ixadas , 
i i - l ica reccpçao-«o nav io ilc gue r ra 

' . - " « n o Snrmirn to^ 11UENOS A I K K S , 11 
t . ir>T- • 11 F o r a m sentidos t r emores de te r ra em 
l>l K N O h A I K I . S , 11 San t i ago dei Es te ro , o n d e se ouvem 
Not ic ias n q u i r e c e b i d a s '1c va r i a s S ruído» sub te r râneos . 

I . i l i ' lal ies d i z e m q u e e s t á p re s t e s a F i c a r a m Tendidas a s pa redes dc di-
r : tar a rcvolugãi ) e m t o d a a i t e J verbos ejlificloa. 

Os hab i tan tes fogem cspavoridos. 
a rev' 

lol ica. 
A r e v o l u ç ã o e m H. J u a n c o n t i n u a . 
' ! m C o r r i e n t e s e s t á p r e s t e s a es-

t'•>', r u m m o v i m e n t o r evo luc ioná r io . 
T e l e j / r a m m a s p r o c e d e u les d c Hão 

J . l iei l l i ncon , c l enunc ia rn t a m b é m 
) a ra b reve u m l e v a n t a m e n t o e m Kn-
t re l í ios . 

A s i t u a ç ã o d e s t a cap i t a l £ a l a r m a r ) - ' a r m a n d o c o r g a n i s a n d o a g u a r d a 
t ' . i n s p i r a n d o sér ios c u i d a d o s a o go- n a c i o n a l . 

B U E N O S A l í i E S , 1 1 
O s g o v e r n i s t a s d e S . J u n n p r e 

p a r a m u m a c o n t r a - r e v o l u ç ã o . 
C o n t i n u a m o s a l a r m e s e m K n t r e 

R i o s , C o r d o b a , C o r r i e n t e s e S. T^uiz. 
O g o v e r n o d e M e n d o z a e s t á se 

Terno. 
B U E N O S A I R E S , 11 
O governo toma toda a precaução 

p a r a su f foca r o provável movimento sr-
«licioso em C o m e n t e » , r e fo r çando 4 pq-

—O Carnava l está e -mnrcc ido tan to 
nas ruas cen t raes como nos tl icatros. 

t )eram-se mui te» conf l ic tos , sendo ef-
fec tuadas n u m e r o s a s p r i sões , 

—Fallcceu o negoc ian te portugiiez 
M a r c o s Pcres t re l io , , 

I ( í nd igo P e n a l . 
1 'uroce-me isso o b a s t a n t e p.-ira de-

t e r m i n a i .losó K m i l i o a p r o c e d e r co-
m o i juizcr , d e s e j a r e e n t e n d e r n o s t r i -
b t i n a e s 011 f o r a del lea.» 

3 x r e o a r o i o , = a r : i S L 
Fal leceu hon tem, ás t, l ivras da l a r 

de , n c i t a capi ta l , a s c i l l n r i t a Maria 
«ia I.u/. Costa , soliriulia ilo s r . Autoiiio 
F ranc i sco da í ' os ta . 

o en te r ro rcal isa-se li'»jcf ao nieio-
•*!a, .saliindo o fe re t ro da r u a Cliavau-
1, , 27, p a r a o Cemitér io do Araçá . 

— Falleceu aute- l ionteiu, nes t a capi-
tal , a innocente Alc ina , tilliinlia do s r . 
•foão K h e i n f r a n c k . 

— Falleceu tambein nes ta capital , a 
e x m a . s ra . d . t i u i o m a r F lo rence de 
f ilioa C in t r a . 

O seu en te r ro foi muito concorr ido. 
—Fal lcccram mais : 
No Kio, o medico d r . M o r a e s l l r i to , 

<atc, du ran t e muitos a n n o s , serviu na po-
licia daqucl la cidade como medico le-
gis la ; o s r . E d u a r d o Z a m i t h n.i-s»s; o 
sr . Manuel Josd Rodr igues ( ia lvão ; 
m m c . Ju l ie Tessier ; d . Alice l ia rbosa 
de M a g a l h ã e s , c o s r . J o ã o I lapt is ta 
Simões Corrêa. 

— E m Catagua7.cs, d . Joseph ina de 
ICcKcnde, esposa do s r . dr . AlTonso dc 
Rezende. 

—Km Recife , o segundo tenen te Oo-
nac iano Cosmc Mello e S i l va . 

— E m Nic therov , os s rs . Miguel Cío-
m e s P i n t o e F ranc i sco da S i lva Mar-
t ins . 

HK<T.BÍ:.Mo3: 
i) u l t i m o n u m e r o d u fiin, e sp lend i -

d a r ev i s t a m e n s a l d e l e t r a s , scienciiiH 
o a r t e s , ] i r o v e c t a m e n t e d i r i g i d a pelo 
l i t e r a to Á l v a r o G u e r r a . O p r c s e n t i 
n u m e r o e n c e r r a cop iosa p a r t o l i t e ra 
r i a c m p r o s a o verso . 

O 'íliatlro, n u m e r o du c a r n a v a l , b e m 
t r a b a l h a d o e c o m as c o s t u m o i r u s sec-
çóea d e c r i t i ca e a r t e . 

Almaiiach d o R i b e i r ã o Bon i to , con-
f e c c i o n a d o pólos srs . J . V . G u i m a r ã e s 
e G u s t a v o cie S u c k o w . 

Ilcvixta Commeriial e Financeira, 11 
">li2, d o J a n e i r o f i ndo , c o m boas in-

f o r m a ç õ e s sobre c o m m e r c i o o í i nnn 
Ç»*. . . . . ,. 

Vrra-Crtt:, q u i n z o n a r i o po l í t i co e h 
t e r a r i o q u e se p u b l i c a n e s t a cap i t a l , 
t r a z e n d o p a g i n a s d o l e i t u r a interes-
sai) te . 

Jlvlatorio d a Assoc iação M e d i c a Be-
n e f i c e n t e d e S. Pau lo , a p r e s e n t a d o p e l o 
s e u p r e s i d e n t e d r . A r n a l d o Vieira d e 
C a r v a l h o e m a a s s e m b l e a g»r«l o r d i 
n a r i a d e U d o J a n e i r o u l t i m o . 

Jirrista P b a r m a c e u t i c n , 11. 12, d e 
D e z e m b r o u l t i m o , r e p l e t a d o i n f o r m e s 
gc icn t i l i cos d o i n t e r e s s e p a r a a c lasse. 

Hospedai • viajante» 
Vindos de Descalvado, e s t ão nesta ca 

pitai os srs . capi tão O c t a v i a n o Camar -
go, m a j o r Alexandre P e n t e a d o e Jo rge 
M u r a t . 

— Seguiu p a r a o R i o o s r . dr , Sa-
muel das Neves. 

—Par t i u p a r a S a n t a Cruz das P a l -
me i ras , o sr . Be rna rd ino dc Sousa , f u n c 
cionario da Delegacia F i sca l . 

— Seguiu pa ra Cachamlní em visita a 
sua famí l ia , o sr. Amador Cobra , bacha-
re lando cm direito. 

— Seguiu pa ra P i t a n g u e i r a s , de re-
gresso de sua v iagem á B a h i a , o d r . 
Antonio Raposo, clinico naquel la cida-
d c . 

—Seguiu pa r s o Kio, embarcando ali 
p a r a Nova-York . onde vae completar os 
seus es tudos, o sr . Armarfdo de Araú jo 
J o r d ã o , filho d o dr . Al f redo Jo rdão . 

— Seguiu pa ra o Rio , o s r . Remigio 
de Cerqt ieira I^eite, q u i n t a n n i s t a de di-
rei to. 

E s t ã o na capital ; 
—O dr . J o ã o T a v a r e s , medico resi-

dente em S a n t a Rosa , 

Cantei do dia 
S a n t a Etilalia. 

lfl.vs—E111 Santos , í n a Dr . Coclcra-
ne pr inc ip ia a fuucc ioua r o Observató-
rio Meteorológico. 

ANXtVÜHSAHIOS 
F a z e m annos : 
<1 joven Ciustavo de Godov Fi lho, 3." 

au t i i s ta 1I0 th/innnxio Marrrln Soares c 
tilho do s r . d r . Gus tavo Be li .dov, se 
c re ta r io do Inter ior . 

—1). Candlda Cerque l ra , esposa do co 
ronel Elov Cercpieira. 

— I C i t l a l i a Our iqucs de Carva lho , 
esposa do sr . João Our iques dc t ' a r -
vallio. 

i>. Mar ia E . dc C a m p o ; , cspoaa do 
d r . P e r n a r d i n o de C a m p o s . 

—A senhor i ta Amélia S i lve i ra , lillia 
de il. Maria da Si lvelru. 

I>. Esperança Eti lal ia Te ixe i ra de 
f f e i t a s , esposa do st'. J o a q u i m Te ixe i ra 
de F re i t a s , 

- - A men ina f)smilda',1iliia do s r . Ura-
silio de Sousa Azevedo, 

- O capitão José César Marcondes de 
l l r i to , .olticial paul is ta , pe r tencen te ao 
14." reg imento de caval lar ia . 

— O commcudadcr Henr ique 7,eferino 
de Albuquerque. 

— O dr . Horá r io P e r e i r a . 
_—O sr . Ecopoldo Mot ta , che fe de sec 

ção fio Thcsoi ro do Es tado . , 
—-O .sr. Adolpho S . dos San tos E i m a . 
— f 1 .sr. João dc Sousa Azevedo J ú -

nior . 
— O sr. Antonio R . G u i m a r ã e s , pro-

pr ie tá r io da i^harutar ia Car ioca . 
—O sr. Alfredo P i n t o Gu imarães . 
—O dr . Oscar T h o m p s o n , director da 

Esco l a Normal . 

niCPAKTiçXo nos cohiuBio3 
ICsta repar t ição íèíliàr-se-.'i á 1 hora 

a t i rde, reabriudo-se, á s 7 horas da 
noite* 

Missas 
A ' s 8 horas , 11a e g r e j a do Coração dc 

J e sus , missa de 7" dia por a lma de d 
Mar ia José Pacheco, 

— A ' s 8 h o r a s , n a f r c g u e z i a d o O ' , missa 
de 7" d ia por a lma do d r . A n t mio Ma-
noel da Silveira. 

A s horas , no recolh imento da Euz , 
missa por a lma do finado 1'ideu -i > Ra-
mos Noguei ra , 

mvüHSOtiS 
SA N T" a n na — Fechado. 
Poi .v rm ; \ M A —Espec tacu lo I var iado c 

em segu ida baile .'i phan t a s i a . 
M0L'I.IN--H0i't li — Grande f t tncção com 

todas a s estréas da «emana. T e r m i n a n -
do o espectaculo, haverá bai le á phan-
tas ia . 

l i in iX-Tui iATRO - n ; . | l e mas.íii1. 
c i h c o |'.\vii,i 1A0 — Fu 11 lição var iada. 

' O sr . m i n i s t r o d a F a z e n d a n u t o r i ' 
sou o p r e s i d e n t e d a ( a m a r a S.vndi-
t a l d o s Cor re to re s tio.-: F u n d o s Púb l i -
cos a a d m i t i u - :'t n e g o c i a r ã o o c o t a ç ã o 
oíli.-ial na llul -a os t i tu i i is e m i t t i d o s 
pelo K s t n d o do S. P a u l o , e m v i r t u d e 
d o n r t . li.' d a lei n. ÍUU, do li d e 
A b r i l u d o dec re to 11. l . l i l i l , d o " 0 d e 
S e t e m b r o do 1-. (l_»p 11a i m p o r t a u e i a do 
1 :l.ili M : 1111'i>', i c p r e s c i i i a d a por apóli-
ces n o m i u a t i v . i - d o s v a l o p s d o 1 :0 : 
o õUi '>', eoni des igni ieão d o í!.-1, I.'1 o 
"1 Series, t odas d e j u r o d c <i [ no 
a u n o , pa^ii | or í e a i c . t r e s v e n c i d o s 
nos ine v-s d e J a n e i r o o J u l h o . — - -

C o n t a m e n r r e s p o n d o n e i a s dos Ks ta ' 
dos ( n i d o s quo , depo i s d e t rez a n n o s 
d e t r a b a l h o s o de pt- jejuisas, a po l i c a 
de N o v a Vork conseg . i iu u g a r r u r o d r 
1 ' i cha rd Kloiver, <jtio go.-1 d a a t i lono-
m a s i a pouco JiHiuijí ira d o maix enge-
nhoso 'tos r;nliinos. 

P o r n lg . im tom tio o d r . l-'lo\vcr 
«cavou e m P l i i l ade lph i a , o n d e deu-
se p o r s áb io do O x f o r d , d e s c o b r i d o r 
do p r o c e s s o novo d e f a b r i c a r dia-
m a n t e s . P u b l i c o u ntó u m l i v r i n h o 
s o b r e u seu p r e t ' i i : o dc.scobrimenU). 

M o s t r a v a a todos os d i a m a n t e s 
v e r d a d e i r o s i iuc dizia l e r f a b r i c a d o . 
Po r e s t e s m o d o s v e n d e u c a r í s s i m o o 
seu s e g r e d o n r- » a s s i m u m m i l h ã o 
d e l i b r a s , lli.(X)U : OCOS' d o p a d r ã o da 
C a i x a du ( ' o n v c i s ã o . 

Fim 1110} c m i t l i u ello n o m e r c a d o 
a m e r i c a n o , o n d e j iodia r ece ia r o en-
c o n t r o de n . e - t r e s , a eeôes d o m i n a s 
lo c o b r o n o l i s t a d o de M o n t a r r e . 

j » r i s . \o — A' rcquiflir;íc> <lo j u í z o d a 
4.sl v a r a c r i m i n a l , foi p r r ^ o nns im-
m e d i a ç õ e s d a r u a S. C a e t a n o , J o à o 
A n t o n i o P i n h e i r o , a c c u s a d o do c r i m e 
do fe r in ie r i tos leves. 

O c r i m i n o s o aerA hoj»; r e c o l h i d o á 
C a d e i a Pub l i ca d e s t a cap i t a l . 

i n d i s í i p t . t v a —Apesa r d e u m a por-
t a r i a b a i x a d a pelo d r . Fecrctario" da 
.Segurança Pub l i ca , p r o h i b i n d o q u e 
os m i l i t a r e s p e n e i r e m f a r d a d o s e m 
con fe i t a r i a s , bote ' |UÍns e c l u h s car-
nava lescos , u m a l f c t e s d a ( r i a r l a 
Cív ica , d e s o b e d e c e n d o a s o r d e n s su-
per iore? , d e s e m h a r n ç o u - s o d a e s p a d a , 
c a h i n d o n o maxixe c o m o q u a l q u e r 
M i â o . 

S o b r o o oecorr ido , q u e foi l evado 
.".0 c o n h e c i m e n t o d o d r . W a s h i n g t o n 
Lu iz , estA a b e r t o r igo roso i n q u é r i t o 
pelo d r . U u d g o Ka tnos . 

ATtAiiitoAMF.NTo—O b o n d ii. 137, d a 
l i n h a d o J a r d i m , a b a l r o o u c o m 
c a r r o ç a n . 2.(>4'2, c u s p i n d o f.»ra • 
bolei a o carrocei ro , q u o ficou f e r i d o 
l e v e m e n t e . 

O raortoneiro, c h a p a " 2 o , evad iu - se , 
to iu lo o c o n d u c t o r «Io b o n d e levad 
o o c c o r r i d o ao c o n h e c i m e n t o d a pc 
licia d a 1.» c i r c u m a c r i p ç ã o . 

c o n i í . í c t o — H a r t b o l o m c u H c h m i d t , 
c o n h e c i d o v u l g a r m e n t e p o r h i n o , 
a p a i x o n o u so pe la f i l ha d e G i u s e p p e 
L o r e n z o n i , m o r a d o r c m S a n t A n n a , 
á r u a V o l u n t á r i o s d a P a t r i a , 241. 

N a n o i t e d c d o m i n g o , t e n d o Lo-
r e n z o n i o f f e r ec ido u m ba i l e aos s eus 
a m i g o s , ap resen tou-ne a l i o a j -a ixona-
d o J . i n o que , Fom d a r s a t i s f ações a 
n i n g u é m , e n v e r e d o u p e l a pala a d e n -
tro, t e n t a n d o d a n ç a r , á f o r ç a , c o m a 
n a m o r a d a . 

L u c a , p e r c e b e n d o q t i e o e s c r a v o d e 
seus e n c a n t o s sc a c h a v a c m e s t a d o 
de c o m p l e t a e m b r i a g u e z , r ecusou - se 
t e r m i n a n t e m e n t e a a c c o d e r a o conv i t e , 
r e s u l t a n d o dessa r ecusa u m a c o n t e n d i 
q u e o b r i g o u os d e m a i s c o n v i v a s a 
e x p u l s a r e m d o r e c i n t o o i n t r n s o . 

O t r ep loucado a m a n t e n ã o fc d e u 
por sa t i s f e i to , e t e n t o u n o v a m e n t e 
e n t r a r n a caea por u m a j a n e l l a q u e 
so a c h a v a a b e r t a , F e n d o o b s t a d o p o r 
í-iorenzoni, c o m q u e m t r a v o u r e n h i d a 
l u t a . á a u â l noz t e r m o u m c a b o d a 

f i u n w i a Cív ica , q u o p a s s a v a na occa-
«ião, e ] ) r endeu a a m b o s . 

B a r t h o l o u i o u S c h i m i d t , q u o so acha -
va f e r i d o n a m ã o , foi a n n m o t t i d o a 
e x a m e d e c«»rpo do d e l i c t o , pelo d r . 
I l o n o r i o Lil)erf), med ico - l eg i s t a , *'» re-
q u i s i ç ã o d o 5 ° B u b d e l e g a d o do Hant ' 
A n n a . 

i . a i u i a — O d r . J o ã o Monte i ro , 1° 
subdoiO a d o d e S. K p h i v e u i a , recebeu 
h o n t e m d e S i n t a C r u z d a s Posses, 
p o r i n t e r m é d i o do T e r e s a Yassal la , 
a s j ó i a s f a l s a s q u e N a r i t a U a p t i s t a a i r 
d á r a v e n d e n d o n a q u e l l a c idado. 

A q u e l l i a u t o i i d i lo foi i n f o r m a i 
ile o u t r a s f a l c a t r u a s p r a t i c adas p<»r 
N a n i l a e pe lo p a d r o M i g u e l Kecano, 
<jue c o h a h i t o u p o r m u i t o t e m p o o 
c o n v i v e u c o m a c o n h e c i d a l adra . 

As i n f o r m a ç õ e s c o m r e l ação ao pa-
d r e I t e c a n o s ã o de t a l o r d e m q u e n ã o 
nos c o n v é m m e n c i o n a i a s aqu i . 

Migue l J lega li o, s e g u n d o apu rou a 
pol ic ia , foi v is to c m c o m p a n h i a d e 
i n d i v í d u o s equ ívocos , q u e es tão F.endo 
v ig i ados pe los ugent» 3 c o m o mov-dei-
ros fa l sos . 

P K u n m o — A policia d e S a n t a TCphi-
gen ia foi i n f o r m a d a d o h a v e r desap-
p a r e c i d o «Ia a l a m e d a l i a r ã o dc Pira-
c i c a b a o m e n o r d e co r p re ta , de no-
m e L o u i o n ç o , »le (» a n n o s d o eüadc . 

d k s o r d k í h o s — M a n o e l l^ernandes e 
C â n d i d o Vasconcc l lo s J ú n i o r , h o n t e m , 
á s 8 e m e i a h o r a s d a no i t e , e m u m 
b o t e q u i m d a r u a c a p i t ã o S a l o m ã o , 
p e g a r a m - s o á nnha n e l o s imp les fa-
e t o d e u m a b i s n a g a u a . 

Os r e s u l t a d o foi os d o i s con tendo-
res i r e m pas sa f o c a r n a v a l n o xadrez 
d a 2- de l egac ia . 

D o f a e t o t o m o u c o n h e c i m e n t o o 
d r . T h e o p h i l o Nobregn , 2 ." delegado. 

a í j o i j k s s a o — O i t a l i a n o P i la de Pap-
p in i , o p e r á r i o , r e s i d e n t e á r u a D. Ma-
r ia Marco l i na , e n t r a n d o h o n t e m , 
á no i te , n u m ba i le p u b l i c o , na rua d o 
í i a z o m e t r o c t e n d o b e b i d o regular-
m e n t e , t r a v o u d i s c u s s ã o com diver-
sas p e s s o a s q u e ali se a c h a v a m , sen-
d o a g g r e d i d o a c a c e t a d a s por u m in-
d i v í d u o quo , a c t o c o n t i n t i ' , o eva l iu. 

' i ' o m o u c o n h e c i m e n t o d o faeto o 
sr . A n t o n i o d c Ol ive i ra Ane idc , sub-
d e l e g a d o fio Braz . 

i ) o f f e n d i d o foi e x a m i n a d o pelo 
d r . X a v i e r d e Barroa , m e d i c o legiista, 
q u o ve r i f i cou n o pac ie i i to u m feri 
m o n t o n o co i ro c a b o l l u d o n a ex ten-
s ã o dc c i n c o c e n t i m e t r o s . 

S e e r e l a r i a <So I n t e r i o r 
F o r a m nomeados oi-. se^juititcs substi-

tu tos : 
I) . A r ^ e m i r a de P a u l a 1 í* lo, para a 

escola de Cavei ras 
<1. Jo.->epliina Block, p a r a a dc Cam-

po L impo ; 
JVIov-és Rcbouçns de Carva lho , para 

a do ba i r ro da Bella A u r o r a , cin Que-
luz. 

Foi exonerada a pedido, do cafífo de 
subs t i tu ta effect iva do g r u p o escolar da 
Alameda do Tr iun ipho , a professora d. 
Olya do Amara l Gama . 

F o r a m concedidos 90 dia» de licMiça, 
ao fiscal san i tá r io da cap i t a l , Manoel 
Leopoldo de Oliveira ; 

o mezes, a Jo sé de P a u l a Monteiro, 
pr<»fe s-;or da escola do b a i r r o da 13cila 
Auro ra , em Oucluz ; 

2 mezes , a d . í . e o n o r Augusta 
l íueno , p ro fessora da esca la dc Cadei-
ras ; 

3 m .zes , a d . J o a n a R o s a de Jesus 
( i lass , professora da de C a m p o Limpo. 

Foi des ignado o dia 10 de Março pro-
ximo p a r a proceder-se á eleição de Jui-
zes dc P a z do. districto de Cosinopolis, 
em C a m p i n a s ; 

Fo i t r ansmi t t i do ao secre tar io da Fa-
zenda o t e r m o de exame medico proce-
dido n a pessoa do sr . An ton io Kgydio 
da Costa F e r r e i r a , escr ivão d a collecto-
r la de I t a t iba , que p re t ende obter apo-
sen tador i a . 

Solicitou-se d a es t rada de Fer ro de 
Doirado que se jam acce i tas as reípiisi-
siçoes de passagens <pie íizer o dr. 
Kduardo P i r a j á , medico do serviço do 
t rachonia . 

Foi au to r i sada a sc ma t r i cu la r tio 4.° 
a u n o da escola complemen ta r de Ita-
pe t in inga a s r a . d Mar ia da Gloria 
Vieira . 

A professora d. Laude l ina Pere i ra dc 
C.impos foi des ignada para. substi tuir o 

irector do*ferupo escokir de S. Luiz do 
P a r a h y t i n g a , <|ue e-itá e m {^oso dc 
l icença. 

Keqi ter imentos despacl iados : 
I). d . Rcnedlc ta Vieira , pedindo li-

cença—"Jun te a t tes tado medico»; 
de Klisiario P r a d o , p?d indo dispenso 

de taxa de matr icula—«Ao director da 
escola complemen ta r de C a m p i n a s , que 
poderá a t t ende r ou não , u m a vez que a 
a lumna es te ja de acconlo com o dispos-
to no \ 2." do ar t igo 12 d a lei n . 936 
do 17 de Acos to de 1904 c dentro dos 
limites de 10 *'[„»»; 

de d. At ina de Godoy—«Ao director 
da Escola Normal»; 

de d. Ida l ina Barre to Coelho— «Egual 
despacho»; 

de d . Kisr le ta Marcondes , pedindo 
pa ra pra t icar no trrupo de S a n t a Kplii-
yenia- S i m >; 

de d. Mar ia E u g e n i a de Carvalho— 
Inscreva-se , cm termo-». ; 
de Virg-ilio Silveira—« Comple te o sel-

Io da pe t ição . ; 
dc José Brisol la c Manoel A. de Ca-

margo— u2s'ão podem ser attendidos, 
porque n ã o ha conveniência pa ra o en-
sino í i permti ta requerida»; 

dc dd . Mar ia Vieira da Si lva Brisot 
la e Mar ia Jo.--é Camargo—«O mesmo 
despacho»* 

l i i * | i c < * t o r l x i ( ' e r a ! « I o K e i s l n o 
F o r a m autorisados a fazer vigorar o 

mesmo horá r io das aulas d o anno pas-
sado ,os direetores dos g r u p o s escolares (to 
Sul da Sé , Ca rmo e P a r y , des t a capital; 
L imei ra , Kio Claro , J u n d i a h y , Sorocaba, 
2" de C a m p i n a s , P a r a h y b u n a , I tapira, 
A r a r a q u a r a e S . Luiz do P a r a h y t i n g a . 

O professor J o ã o Bel legarde foi auto-
r isado a t r a n s f e r i r a sua escola da rua 
Barão de I g u a p e , 7, p a r a a rua da 
Glor ia , 97. 

F o r a m propostas a s m.nif-aç-V/i dos 
professores r d . Sr.phia Reis , p. ra a es-
cola ntixta de Mat to Secco. c:n Mogy-
Gttassú ; d. Ter» « t V . de Vascoftre ' lo\ 
pa ra a d e V i l l a P u r e s a , em S . Carlos do 
P i n h a l ; Prec i l i ana H. «..e Alrn i Ia para 

de Viila Nery cin S. Car l -s do Pinhal ; 
Acyüno do Au .a ra l í i t trgel p o a a do 
ba i r ro Alegre , no Pilar ; I3riiael de A. 

Pinto para a de fayassi '», cm J a b o t i 
cabal ; d . M a r i a H. Sa lgado , p a r a a 
ntixta de Arouca , cm S . Luiz da Con-
ceição ; d . M a r i a de Sousa, p a r a a 
niixta d a V a r g e m G r a n d e ; d. Alba 13. 
dc Moraes , p a r a a de A r a r a s ; L i n o dc 
Vasconccllos, p a r a a de Arèas ; lClviro 
Severo S a n J u a n para a de Villa de 
13óa l i s p e r a n ç a ; d. ftilda Mendes de 
Almeida, pa ra a 1.' de J ambe i ro ; Ves-
pasiano T . l^iza, para a 3'.' de Cra-
viahos ; d. Franci.->ca M f v i i a s , p a r a u 
mixta do T a t u h y ; Valent im dei Nero ; 
para a de Kebouças ; d . ICstellita de 
Camargo, para a de Kibci rão Vermelho ; 
Benedicto da S i l v a Césa r p a r a a de 
J i iad iacanga ; 

Foram transníi t t idoa á Secre tar ia d r 
Interior os pedidos de remoção dos pro-
fessores Joaqu im Jus to Novaes , Virgílio 
Wey, Oc tav iano de Mello e Ismael dos 
Passos Brasilicn.»e. 

P a r a os cfíeitos de inscr ipção devem 
comparecer á e s t a repar t ição as profes-
soras d d . Bctiedicta 1 'ereira , B r a n c a de 
Campos Leite, C . I\'osa P rado , I lonori -
na de Albtujuerquc, L n i s a Algodoal e 
l ícnr ique ta F . dos S a n t o s . 

Requer imentos despachados : 
De d d . Alice da F o n s r c i , Mar i a de 

L. Oliveira F r a n ç a c José dc Bri to 
Freitas —«Kstá encer rado o concurso 
para a escola pre tendida» . 

H i * c * r e l « i r i i i « I M % r i c i i l u t i ' ; i 
Foram nomeados os s rs . Matio -1 Ja -

cinto d e Carva lho , tacharia:-. X . da Sil-
va e R o m ã o Alvares Morales , pa ra pre-
sidente e membros da Commissão Mu-
nicipal d*Agricul tura d o Leme. 

O s r . secretar io declarou ao da Jus t i -
ça que o menor I l e r m a n o João Henr i -
que E*»vald. somente poderã ser admit-
tido como a h u n n o ex te rno da Kscola 
Pra t ica / ,« / : dc (Queiroz, sem ônus pa ra 
0 governo. 

O director do Posto Zooteclinico Cen-
tral vae recolher aos c o f r ç s do l i s t ado 
a quant ia de 170SOOO. 

Foram enviados ao director da Se-
cretaria do S e n a d o 25 exemplares de 
cada. u m a das es ta t ís t icas agr ícolas e 
zootechnicas dos municípios de Piiulíi-
111011 h a n g a b a , A r a r a s e Pa t roc ín io do 
Sapitcahy pa ra serem dis tr ibuídos aos 
í»r.s. s enadores . 

A' C a m a r a dos Deputados , C â m a r a s 
Vunic ipaes de I n d a l a t u b a , S a n t a Ba r -
b a . S a n t a Cruz da Conceição e com-
1 .. ' c s municipaes de Agr icu l tu ra de 
Iiidaiattiba, S a n t a B a r b a r a e S a n t a 

Cruz da Conceição f o r a m env iados di-
versos exempla re s de estat ís t ica agríco-
la e zootechnica dos respect ivos muni-
cípios. 

Requer imen tos despachados : 
Be C u i d o Xardelli— <> Indeferido»; 
de 1 ' i to Ribfini—<-Indeferido*.; 
cie 11 a l i i inno j da Esco la Agrícola 

Pra t i ca J.vh 'Ir (ju iror, pedindo per-
missão p a r a p res ta rem exames dc pre-
paratór ios no íim do i>rimeiro t r imes-
tre—í Deferido..; 

de Char les e Henr ique Morei , pro-
pondo a venda ao Ks tado de 3.000 
exemplares de f/uhfc do Vl\i<i( dr Snint 
Paul , de sua publ icação—«Não occorre 
cjpportunidade p a r a outr<>s auxitios além 
tios concedidos»; 

de R a u l Sih a , pedindo um pa.- -e li-
v re pe rmanen te na l i s t r ada dc l ' c r ro 
S o r o c a b a n a - - «Diri ja-se á Super in tcn-
clencia d a PJstrada a cpieni compete re-

! :»olver como en t ende r acertado»; 

^ J A Buper in tendencia d e Obras Publ i -
c a s foi autori- .ada a despender as .. 'guin-
t e s f juant ias : 

4:208:-', cotn a s obras d c adap tação do 
prédio a r r e n d a d o em S a n t o s para a In-
espetor ia de Imni ig ração , e 4:150$, com 
a.s necessárias re]>arações no refeitório e 
coMtilia do Quar te l da L u z . 

Foi acce i t a a ofTerla de Schmid t & 
T r o s t p a r a o fo rnec imen to de 200 a 250 
tone l adas de c a r v ã o . 

Foram approvados os cont ra tos cele-
bradoa com os s r s . : R a p h a e l M. ( í iorgi , 
p a r a a modif icação de comtnodos no 
Ilospicio de Juqt te ry ; com o dr. J . Guer-
re i ro Ma ia , p a r a a const rucção de dois 
pi lares d a ponte sobre o rio Juquery-
^uasaú . 

Foi remet t ida ao inspector do The-
. oiro do Kstado' a quan t i a dc 18&, cor-
r e sponden te a t rez ass igna turas do Ho-
letim thj At/riciilhn«, t omadas pelos s r s . 
Albino Cen tcno , Jc;. é Nicolatt (Joussoud 
e Fabricio C. de Oliveira . 

Foram enviadas ao di rector da Socie-
d a d e A l a g o a n a c!e Agr icu l tu ra as publi-
cações sol ic i tadas. 

O dr. secretar io declarou ao di rector 
d o Posto í iootechnico Cent ra l que deve 
requ i s i t a r as o b r a s , cu ja rcal isação de-
se je , ao envez de pre tender executal-as. 

Vae s e r res t i tu ida , por não satisfa-
z e r ao typo desejado, ao s r . José A. de 
C a m a r g o , uma vacca nacional env iada 
a o Posto Zootechnico Cen t ra l . 

Ar» obras de cju ' necess i tam as ca-
d e i a s de Sallcsopolis c de Avaré f o r a m 
orçadas em 3:511$200. 

F e e r e í a r l a « lu J i N l I ç a 
Foram concedidos 20 d i a s de praso 

a Üvaristo de Ol ivei ra p a r a assumir o 
exercício do cargo de escr ivão de paz 
d e Xirir ica; 15 d i a s de l icença, ao ba-
chare l J o s é de Mesqui ta Barros , juiz de 
I> i rass t tnnnga; 3 mezes a o bacharel , Ju-

M. P inhe i ro L i m a , ju iz de direi to 
d c P i raca ia . 

I* r u f e i tf u r a .Miiaii<*ij»«il 
Por se r a mais v a n t a j o s a , foi acceita 

a proposta de Vanorden C., «fiara o 
fo rnec imen to de ífSjcctos de expediente 
á s repartições munic ipaes , no cor rente 
iLnno. 

Kstáa pp rovada a m i n u t a do cont ra to 
ce lebrado c o m o sr . \"i>cardo I^eirilio.con-
tar.do-se des ta d a t a o p r a s o respectivo, 
p a r a a cons t rucção de uma casa para por-
t e i r o tio mercado d a rua 25 de Março. 

Devolveu-se á C a m a r a , devidamente 
i n f o r m a d o , o requer imento de J o a juim 
V a z de A r r u d a Amara l Jurt ior , sobre 
cons t rucção de m u r o na r u a Br igadei ro 
C i a lvão , esquina d a rua L o p e s dc Oli-
v t ira. t 

Determinaram-se os seguintes paga-
m e n t o s : 

De 4065200, a o pessoal empregado 
no® melhoramentos da entrada de Agua 
B r a n c a e Laj)a , e m J a n e i r o do cor rente 
.Limo ; 

de 493* 150, ao pe .oal empregado no 
apedrc f fu lhamento das r u a s Guaycurú e 
C a r l o s Vicar i , em Agua Branca , no 
m e z findo ; 

d c 200*, a Se ra f im d a S i l v a ('. l ha 
I>*»Ia perda rle 4 vacvas de ^ua pt oprie-
clade, condem nada . fK>r t u ^ r c n l s i s t 
inttfí i isad is no Mata loiro Municipal ; 

d e 127^500, ao po-.^onl enr»;<-gado no 
x tmonto <1» c a ' / a i r t o de t.iaíleina 

de 100$, a Garb in i Giiibep|»e, pelo for-
nec imento de ca rvão ao Matadeiro, ti® 
mez f indo ; 

de 2OS, a cada um dos cng< i liei roa 
L u i z Césa r do Amara l Gama e F d u a r -
do M . ò o n ç a l v o , j < la vi.-.toria a <pie 
procederam no prédio 11. 129 (tinta-, íln 
rua C a e t a n o Pii i to. 

N a semana finda, pelo dr . íi ;il .sa-
n i ta r io foram matr icu ladas r in< ru1adai» 
29 vaccas , de n 10.573 a 10.601, d a s 
quaes 3 ficaram rese rvadas p a r a n >va 
inoculação e 4 de ns. 10.."H4, l0..rH3, 
10.591 e 10.597, f o r a m condemiiad;u» 
]>or tuberculosas e inut i l i sadas no Ma-
tadoi.ro, 

Vacc inaram-se este atino 77, p -e rva-
ram-HC para novo exame 8 e v cri li» a r am-
se tuberculosas 5. 

Multou-se cm 2.cí, por ter impedido 
a vacc ina dc trez vaccas, F ranc i sco 
Te l lc r . 

Fornece ram-se 120 a t t^s tados de vac-
cina, p a r a serem t i rada* iiceuças. 

Rccpierimentos defipachados : 
Be Manoel Doininguos de Oliveira 

13,-Ilesa, na qual idade d r procurador de 
F ranc i sco Machado de F re i t a s e José 
Mtuiiz Gambona , e Rodolj;ho Gome» 
P e r e i r a , pedindo pra^o — «Concedo o 
praso de 69 dias»; 

de P e d r o Thotnaz , pedindo l icença 
para açotiguc; F r anc i s co GJiiarini. pe-
dindo l icença pa ra qu i t anda , e A n d r é 
Po tcs t ado , pedindo l icença j>ara fazer li-
gação de encanamento — Sim»; 

dc M. P . Barbedo & Comp., pedindo 
licença especial pa ra pada r i a e confei-
taria-—«De accordo com a l i n ã o pôde 
ser concedida a licença, especial .; 

de S t e f a n i n i & P a r a v nti , pedindo li-
cença p a r a funccionar o seu estabeleci-
meuto depoin da h o r a r egu l amen ta r — 
«Indefer ido, por não poder funcc iona r 
<» estabelecimento além da hora regula-
men ta r . Ouan to ã u l t ima parte , não ha 
que d e f e í í r , por e r ri litti-: i a per» 
iminência m o m e n t â n e a de car roc inhas 
em f r e n t e ao negocio ; 

de P i n t o Rezende & Comp. , pedindo 
l icença <--i>' ciai p a r a pada í i a Ind ; 

iido, p o r • • i" i tar d - cstal>elscí nt • 
íjue d e v e fechar ás h o r a s regulamcnta-
res e que não pódc te r licença espe-
cial ; 

de F . P . Rodr igues , I-VlUberto Pe -
dr®so e Sa tu rn ino do Almeida, sobre 
cons t rucção; Rintr.en A C-.nip. Aloxan-
dre B< nevent l , fVanc i sco Ant >ni < de 
Sousa, Anniba l R< »a, Odem > Bueno 
de Camargo» F . Matarazzo & Comp. 
August i Fr ied c João Jacobusi»ch, pe-
dindo app rovação p l a n t a -«A' Dire-
:tòria d e Obras , « - devidos fins» 

H r 2 F N e a l 
Ao d r . juiz fie direi to da comarca de 

Lorcna , foi declara !o que , por emquan -
to. n ã o pôde ser sa t i s fe i t a a sna requi-
sição a favor dos ex-orphanis J o ã o do 
:<ascinieuto e Ku • bio Rodrigues Síl-
vauo, porque não e.»,(á declarada a 
emanc ipação dos refer idos menores, 

C< n-» 
pelo 

() d r . 
ignad» 
ei titicai 
ue F . Mata ra 

1 ar c<>m isenção de 

io Ivotidelli foi dc-
• ' e g a d o fiscal pa ra 

-, fl»..s machiui-uios 
v Comp. vão inipor-
dirci to >. 

P e l o s T r i b u n a c s 

T r i l m i ü i l «>-.' . Jur t t l ç i» 
C A M A K A C R I M I N A I . 

. O.-.V -iria nu //.'-• •>. 
Pr. 
Sr. 

i i lmuc, 
e tá r io , 

I ' 

. X a v i e r .1- '!"..!• 
I.uiz do Anui j • 

/y")i« auto 
A. 

I " . 
fl » Vi.vlncto án ( ; u , • ::•. 
lii > c Fevere i ro corr.-nte 

nlti-

<) s r . C. C;itito -ou a.» '' 
S i lva o» ajf ifravos 4750 de Pira.in o 
47.-.S <!o ' i 'k l ' as t rinu- .1c .Imi-
(liahv, fio Kor.-orro. 3H10 do S . 
Cart.-i e ,W"i2 «le I l ra^ai iça . 

(i - r . A. Silva ao sr . C. l V r - i r a , a , 
c r ime 3861 de F r a n c a , 3863 <!c Queln» 

3867 d a Capi ta l «. <« a g g r a v o t 4746 
dc Bi-liedoirr. 4S0) da Caji i tal . 

O .-. ( ' . Pi-rplra ao sr T . Alves a i 
crittu; 3823 do S . Carl-.s, 384 do Cam-
pinas o 3835 fie Apiahy . 

D .r. T . Alves ao s r . C Canto o 
a g r a v o 4T0'J da Capital o a crime .H-IJ 
do C a p i v a r y . 

F o r a m exf)..stos os a g r a v o s : 4770 o 
1777 pelo .sr. T . Alves c p"lo s r . C . Can-
to e 4778 pelo s r . C. Pe re i r a , e a ca r t a 
t es tcmunhavc l 17.» pelo mesino minis t ro . 

J I- I.l-, M . N T OS 
Habrai-corjnts 

N. 1121. Xuporan^a—Pac ien te , J o ã o 
Bapt is ta de Arruda . Re la tor , sr . pre.-.i-
dente . t .oncederam a ordem para apre-
sen ta rão do paciente á - -^tinda são 
ord inár ia , ouvlndo-se a autor idade poli-
ciai. 

Jttntruos-rrirnr 
X. 2211. Ifí 'iape—-Recorrente, o ju ízo 

rr-ní/cio; recorrido, d r . Urausio Mo-
reira Coellio. Rela tor , s r . Almeida e 
Silva. N e g a r a m jjroviineiito. 

X. 22H.. Dotucatú - -Recor ren te , Ati-
Ktisto T e i x e i r a ; recorr ido, o juízo. Re-
lator, s r . Tliomaz Alves. Deram provi-
mento. 

N . 2213. Jacarehy—Recorren tes , o pro-
motor publico Art l iur An ton io tios San -
to» e o u t r o s ; recorrido-, Amjusto Mci-
n llcs o outros. Relator , sr . C. Can to . 
N e g a r a m provimento a todos os ro-
Cltrsos. 

N'. «317. Santo-, Recorrente , o juízo 
rr-nffrio-, recorridos, Manoel Victorio e 
outro. Re la tor , sr. Cunlia Santo . N e g a -
r a m provimento . 

Aii/ii lhiiilo-i rime 
N*. 3.70'». I ieacalvado - Appeüanto , o 

d r . promotor publico; appoilado, C:.lde-
rola Adolpho (menor). K'--lator, sr. C* 
Pere i ra . Deram provim nt para aitnul» 
lar o 2." j u lgamen to p r não s»r caso 
tio protes to para novo jtu.\ o rest i tuin-
do ti p r a s o para a app H . f , ' 

X. 3.827. P i rac icaba- Appel tan te , E*-
t e r a m J o a é da C o t a ; appell . ida, a Jus-
tiça. Rola ior , o sr . Cun.. . i C a i r o . N'e-
^a raa i provimento . 

.V. 3.77*. Ara raquara—Appel lan te , o 
promotor publ i - - , ap; dl..do, i i i.-.i. . 
Rodrigo, (menor) Xt-n-' ani provimento. 

X . 3 .7W. Capi ta l—Appel lante , J o ã o 
Siqueira i- ou r..; apf .e . i -da , a J e . t i v » . 
Rela tor , s r . Catnpo» P e r e i r a . Dcran» 
p r n r i r a e n t o com adver t ênc ia a o escri» 
vão do j u r y . 

X. .i.Hoo. Santa Cruz d.» Rio Pardo— 
Appe l lan te . J..aqni'ii Pri in 
pella Ia, a Jus-iça. K-Iat . r , 
Alves. D e r a m pro. i iueut 
o julíçamento. 

X . 3.sl- , Jabot icabal 
João Franc i sco <!"• San 
a Ji stiça. Relat r, o .si". 
Deram prov imento . 

Vieira; 
s r . T l iomaz 

pa ra aunu l l a r 

— App rllante 
,; appella.Ia 

ri) miaz Alves 

- A ^ i ravan te , J o ã o 
Ulo, dr . Jcrt 
.;-. r . Cam'*>4 

. r i e ' e , Ra-

X 1734. Cap.tal 
F,. Ciioeniniçer; acirra 
The . doro Ilay u*. Kel-
Pere i ra . Deram pio . ii;* 

•i-al— A ^ p H 
child Bocar tz ; a g r a v a . . .. \ 
te r . Rela tor , f» sr . Campos i'e;" -i 
<faram provirnc.ito. 

X . 4724 ( apitai—A rav. nte, 
do S-sfjjeíi-iít-., - • .ravad », \ i rvr -
vão l!.;en-.. Relator , s r . Campos 
ra . N e g a r a m provimento. 

fjrt.Wiv/o 
x c.ipl- d—J-Ir.r i rpantes , I.i.-.n 

. v V . mp.; embarcado . V. echieshaak itt 
H:„ M | , Re te i e r , « r . C a a y o * P e r e i r a . 
Keje . taraiu os embarco». 

I. ca-
ra. Ne-

R ' n r . 
> • al-
P e r . i -

| 

\ u 

I ' V ' 

j 
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35 n m i M DE 200$ 

6 8 0 6 1 1 8 7 3 1 1 9 9 4 1 7 9 1 0 1 8 7 0 8 2 2 1 3 3 
23018 25260 30312 37128 39622 45418 
45559 47951 54733 58900 59389 65455 

67137 74707 80291 90496 
«3695 93678 96G31 

APPROXIMAÇÕUS 
57271 e 57273 t e m . . 600$ 
34597 e 34598 tora . . 200$ 
56029 c 56031 t e m . . 200$ 
59272 e 59274 t í m . . 200$ 

7595 e 7597 t ê m . . 100» 
86373 e 86375 t e m . . WttS 
37826 e 37828 téiu . . 100$ 

DET.KNAS 
57271 a 57280 t í m . . 100$ 
34591 n 34600 t ê m . . 50$ 
50()21 a 56030 t ê m . . 50$ 
59271 a 59280 t e m . . 50$ 

7591 a 7600 t é m . . 50* 
86371 a 86380 t ê m . . 50$ 
37821 a 37830 t ê m . . 5(1$ 

CÜVTRNAS 
57201 a 57300 t ê m . . 20$ 
34501 a 34o00 t ê m . . 10$ 
56001 a 56100 t ê m . . 10$ 
59201 a 59300 t ê m . . 10$ 

7501 a 7600 t ê m . . 10$ 
86301 a 86400 t é m . . 10$ 
37801 a 37900 t ê m . . 10$ 

t f . k m i n a ç O b s 
T o d o s os n u m e r o . t e r m i n a d o s en i 2 

t êm 2$. 
T c l e g r a m m a recebido pe los a g e n t e s 

g e r a e s e m t o d o o E s t a d o de S . P a u l o 
A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C. 

W f t m b u r p o e i 
H a m b u r g o e 
k i v e r p o o l , O i 
G ê n o v a e ' -<\ 
tíenova e X:i 
H a m h u r i 
V a l p a r a i o, < 
I l a i u b n n o c 

Ultl i i . . r ; . . : 
G ê n o v a r ,\'ti 
Uue t ios ' n 
B u e n o s 

Exportadora que pagaram diri 
h o n t e m , n a R e c e b e d o r i a d e Rend., 
T h e o d o r Wi l l e & C . 13',: ., 

O s m e s m o s , f r s . l i 
N a m n a n n G e p p & C . 8: 

O» m e s m o » , f r s . ] 
K r i s c h e A C . 8:o7 • 

O» m e s m o s , f r » . 
E . J o h n s t j n A C . 3:72 • 

O» m e s m o s , frH. 
B a l d w i n i C , 2: 

O» m e s m o s , f r s , 
N a t h a n & C. 2 4 - , 

O m e s m o , f r s . 
H a r d , R a n d & C . 2 

O» m e s m o s , f r s . 
H. E r n e s t o G u i m a r ã e s 1 

O s m e s m o » , f r s . 
P r a d o , C h a v e s & C . 

O s m e s m o s , f r s . 
X e r r c n n e r , Bulow & C. 

ü s m e s m o s , f r * . 
Josrf B e n t o de S o u s a 

O m e s m o , f r s . 
Á l v a r o P e r e i r a 

O m e s m o , f r s . 
I . Micliel 
J . B . P i m e n t e l Killio 
1). K io r i t a & C . 
P a s s o s & C u n h a 
A r b u c k l e A: C . 

O m e s m o , f r s . 
J . G . C r a i n e r 
C . P . V i a n n a & C . 
F r i t z P e t e r Wi t t 
G e o r g e W . E n n o r 
D ive r sos 

V H I w m I J a r y 
Pre.ideucia do dr. Urbano Marcon-

des de Moura; 
P r o m o t o r , d r . S i lv io de C a m p o s ; 
E s c r i v ã o , m a j o r Ra tuos d e Olivei-

ra. 

M M , ei-dMdrndo M | MM 
Mcn, Idãa, • M aiM, liOüf Wtf 
Melhoramento* a Pa oi. cx-

dtvidfuuu BIS «'« 
AnMreUc» 17u| 110* 
K de K, de Affcmriuars — — 
JudiibtrliU dc R Paulo — 105$ 
Vidrar!» taut. Uari* — — 
TkJc(ilu>iil« t-l-dJvldcudo 142$ 1IC» 
União Snortivâ — — 
M llackardy St$ 1S$ 
Paulista de Eleetrlcldad. — — 
Meefc.nlcu — 101* 
E. de Ferro do Dourado — liiô* 
E. do Ferio Itallheut. — 
IVnli-u do :íc<urui, c. 4'[. — K>* 
Moinho fiiuitlrtiâ cnui 00 [. «Ml* 000» 
Uegistmdora (lu lautos l.i<4 — 

DEULNjrr.KS 
Telephotiira 120$ 105$ 
Norte Paulmt. — — 
O. Fali. paulistana 100$ — 
Unprei.ii . ' jas o Exg. de Ri-

beirão l'ieto 10,i$ <J0$ 
Industrial dr B. Paulo — 170$ 
Theriuiü de Caldas 4-x-Juros — — 

LETKAS IlYPOTHncAltlAB 
Baneo de Credito l,teal e:u 

liquidarão 1»$ 17Í500 
Ideui a 110 utiis 20$ 
Banco U. dt tí. Paulo, ex-juros ( 7V C5$ 
Idi-ui, idem. SO dias — — 

riíAÇA DO COMMEBCIO 
E s t á como iuspec tor do me* dc F e 

vereiro, o sr. Nicoláu PagHse Carbone. 

a casa Theodor Wille A C.) para oa se-
g u i n t e s t y p o s d a Bolsa d e N e w Y o r k : 

T y p o s 3, 4S3oo; 4, 4$ loo ; 5, 3$9oo; 6 , 
3$6oo; 7, 3$2oo; 8, 2$8oo; 9, 2$5oo. 

M o k a s u p e r i o r do c o m m i s s a r i o , 4$ooo. 

n e m l l i n e i i t o a f l a c « « « — A Kecc-
bedor ia r endeu hoje: 166:80'.i$177, s e n d o 
em e x p o r t a ç ã o , 166:51 l i t )77; em impos tos 
1385300 c em cs t ampi lhas , 159*300. 

E m i m p o s t o de 3 i r e s . r e n d e u . . . 
209.295 f r a n c o s . 

C a f é d e s p a c h a d o : 69.765 saccas , e 
e m b a r c a d o , 34*627 saccas . 

E m eifmil da ta dc 1906, foi d o m i n g o . 
A A l f a n d e g a rendeu h o j e 167:1531114, 

sendo: e m p a p e l 152:081 j 0 1 ' ' ; cm oiro , 
8:691$ò95; eui consumo, 3 :145f200; e m 
e s t amp i l l i a s , 1:0355000; eui impos to d c 
t e l e g r a p h o , —; sello de v e r b a , 229SOOO; 
l icenças , —; guia», — 

E m c g u a l d a t a de 1906: foi d o m i n g o . 

P o r f a l t a d e c o m p a r e c i m e n t o dos s r s . 
J u r a d o s n ã o kc s ta l lou a i n d a ^ h o u t e m 
a 'bcss io do j u r y det.ta cap i t a l . 

^ F o r u i u 
l-'oi l iontcin l evada í h a s t a p u b l i c a o 

p r éd io n . 21 d o l a r g o d a L i b e r d a d e , 
p e r t e n c e n t e a o espolio d a i i u a d a d . T c 
r ez ina C u s t a g n a r o . 

O p réd io , q u e e s t a v a a v a l i a d o e m 
15:000$, foi a r r e m a t a d o pe lo s r . d r . 
Miiur tc io L e v y , pela f j n a u t i a d e 17:450$. 

— J o 5 o E i r a s Ga rc i a r eco r r eu d a sen-
t e n ç a de 2 m e i e s de p r i s i o e m u i t a dc 
300500(1, a q u e foi c o n d e m n a d o no pro-
cesso p o r c r i m e dc i n j u r i a s i m p r e s s a s 
que l h e m o v e Fre»lerico L o p e s B r a n c o . 

P o r d e t e r m i n a ç ã o do juiz d a l 'í v a r a 
de o r p l i a m s f o i l iontem l e v a d a á h a s t a 
p u b l i c a o p r é d i o s i tuado n a r u a T r i n -
dade , n a L a p a , pe r t encen te a o espolio 
dc M a s t i m o Mar t i ne l l i . 

O immove l fo i a r r e m a t a d o p e l a q u a n -
tia d c 3:005*000 por A n t o n i o J a c y n t l i o , 
a q u e m será e s p e d i d a a ' rcs j jec t iva ca r -
t a de a r r e m a t a ç ã o . 

F o i p reso e recolh ido á c a d ê a pu-
bl ica J o ã o A j i t o n i o P i n h e i r o d a C r u z , 
cm v i r t ude d a p r o n u n c i a do j u i z d a 4" 
v a r a c r i m i n a l . 

— S e r á i n t e r r o g a d o a m a n h ã , a o meio 
dia, n o c a r t o r i o do 2." pfTicio, P l i i loz io 
X a z a r e t l i , a c c u s a d o do c r i m e d c f e r i -
m e n t o s l eves . 

— F o r a m i n q u i r i d a s l ion tem t rez tes-
t e m u n h a s no ca r to r io do 5.° of i ic io, pai a 
a p r o v a t e s t e m n n h a v e l n a ac-çí» de de-
posi to qne F a u s t o F los i & A v c n a mo-
vem c o n t r a A n t o n i o Sodir . i . 

— H o j e , ás 11 h o r a s da m a n h ã , no 
c a r t o r i o do 6 . " oflicio s e r ã o i n q u i r i d a s 
as t e s t e m u n h a s p a r a o s u m m a r i o d c 
cu lpa e m que è a ccusado d o c r i m e de 
f e r i m e n t o s l e v e s R a p h a c l P e l l e g r i u i . 

— O 3.° p r o m o t o r publ ico a p r e s e n t o u 
d e n u n c i a «o j u i z d a 5? v a r a c r im ina l 
c o n t r a G i o v a n n i B e r n a r d u o c i e s u a 
m u l h e r , incarnoR n o a r t . 294 ( 1 c o m . 
b i n a d o com o a r t . 295 do C o d i g o P e n a l , 

r» i i lufuezf 
I llhoi 
B O J O I 
I). Bo-A 

C o n c l u s ã o d a c a r g a do v a p o r ingle< 
Onkirue'1, e s p e r a d o d a E u r o p a a t o d o 
m o m e n t o . 

C a r g a d c Le ixücs J o a q u i m V a l e n t e , 
T . V a l e n t e , c i rculo , 50 vo lumes s a r d i -
n l ias , a F r a n c i s c o A l m e i d a G r a ç a ; A . 
N i c o l a u A l m e i d a Val lc e c . , AV.-C 60 
cs . i d e m , a A r a ú j o T a v a r e s e c . ; K P e 
C 20 v o l u m e s idem, a R a p h a c l P i s a n i 
e c . ; R M e C 60 cs . i d e m , a R o q u e d e 
M a r c o e c . ; RIJe lJ 50 v o l u m e s i d e m . a 
R o d r i g u e s I l i ogo c I Jav id : B C e C 25 
idem, a ÍSento de C a r v a l h o e c . ; J o ^ í 
P a c h e c o P o l ô n i a , 1 'o lon ia 300 b a r r i s 
s a r d i n h a s , a J o ã o J o r g e F i g u e i r e d o e c . ; 
M a n o e l O l i v e i r a M a n a r t ; N e G 80 vo lu -
mes s a r d i n h a s , a N e v e s e G o n ç a l v e s e 
c . ; agn . i s p e d r a s sa lgad .T . M B M 16 cs . 
a g u a m i n e r a l , a M a n o e l l lorg- s M a g a -
lhães ; D a n i i ã o J o s é G o m e s e F i l h o s , C 
S e F 20 c s . m a r t e l l o s , 1 c. c o r d a s , 1 c. 
c a r n e , a C a m i l l o S a m p a i o e F i l h o s . 

E<[f 
íir̂ iio-
liii-ju 

Cul: 
4 liora M o r i i i i e n l n d o 1 ' o r l n •! 

M i a n t o n 
E n t r a d a s : 
I l ia 10 : 
l i e M a n c l t e s t c r , com 28 dia> 

g e m , o v a p o r ing lez T '* rence . 
t m e i a d a a ; i -arga v á r i o s g n . -
s i g n a d o a i . H a m p s l i i r e t • 

D e H a m b u r g o , c o m 30 d i a 
g e m , o v a p o r a l l e m a o T i j u c a , < 
t o n e l a d a s ; c a r g a , v á r i o s gene r , 
s i g n a d o a E . J o n h s t o n Sc C . 

De P a r a n a g u á , c o m 17 h o r a 
g e m , o v a p o r n a c i o n a l Gt i a sca . 
t o n e l a d a s ; c a r g a , v a r i o , g e n c i o 
s i g n a d o a G . S a n t o s . 
. He H a m b u r g o , com 40 d i a » r 
g e m , o v a p o r a l l e m ã o A s u n , 
3018 t o n e l a d a » ; c a r g a , v á r i o s 
c o n s i g n a d o a E . Jo l in s ton s. t 

D i a 11 : 
D o R i j d e J a n e i r o , com 3 

v i agem, o vapc.r nac iona l O. 
25 i t o n e l a d a s ; c a r g a , vá r io s r 

'Cons ignado a G . S a n t o s , 
D e M o n t o - id ío , com 7 d i a s , 

g r i n , o v a p o r n a c i o n a l Siri '>, 
t o n e l a d a s : c a r g a , v á r i o s g e n e ; 
s i g n a d o a F . B. d c S o u s a Da-: 

S a b i d a s ; 
O v a p o r n a c i o n a l G u a s e a , < on: 

g ê n e r o s , p a r a Rio d c J a n e i r o . 
O v a p o r nac iona l S í r io , com 

gênero-*, p a r a Rio de J a n e i t >. 
D e s p a c h a d o : 
V a p o r nac iona l I n d u s t r i a l , 

r ios g ê n e r o s , p a r a L a g u n a . 

Med. o 
tf r1< 
] horn a-
Utlepli O C A M B I O 

H o i i t e m , c o m e xc c pç ã o do B a n c o 
Coiiiuicrciíi le I talo-Bruhil i í ino, q u e m a n -
t e v e d u r a n t e o d ia ein s u a r e s p e c t i v a 
t abe l l a a t a x a de 15 7/16, o s d e m a i s 
b a n c o s a f i t x n r a m a d e 15 3/8 d . sob re 
L o n d r e s . 

O n o s s o m e r c a d o de c a m b i a e s a b r i u 
com a s m e s m a s t a x a s a n t e r i o r e s , is to 
é$ a d c 15 13/32, a d o p t a d a pe lo s b a n -
cos i ng l eze s e a de 15 7/16 pelos de-
m a i s e s t a b e l e c i m e n t o s b a n c a r i o s . 

O R a n ç o Comn.e rc io e I n d u s t r i a l 
q u e , d u r a n t e o dia, o flertava a co tação 
m e l h o r de 15 15 32, p o r é m , isto em 
c o n d i ç õ e s . 

N e s t a p o s i ç ã o o m e r c a d o conse rvou-
se p a r a l y s a d o . 

O m o v i m e n t o dc n e p o c i o s fe i tos du-
r a n t e o d ia fo i pequeno . 

O s e x t r e m o s f o r a m dc 15 13/32 a 15 
15/32. 

X O T A — O pr inc ip io des te m a n i f e s t o 
foi por nós pub l i cado em 6 do cor-
r e n t e . 

( i » t i i ( i i n a ( « R t n c l n « l e n t e 
v a p o r «|U€» i i i i r á e i l u e i a r g i » 
e o i i M l H n l e « I o m n i i l f c M l o i m o 
e i a i l M t r c * o i i . 

i m s s A C d E S exmiSAS 
I n f o r m a ç õ e s da CommÍKsão Geopra-

pliica e Geolog-ica do C s t a d o de S . P a u l o , 
em 11 de F e v e r e i r o , 

o TEMPO 
ciulidü-l ' • 

I Ticn-o-.t • i :; -»i 
| i a - r . ' . . .<].•! 
<las 8 ii . .1 
Ici-iiQii - : ' ) 
" D n A. Vi 

Cirurgia e molen 
rila ele ir -Í.U II. i 
ronra • v 

li r Art 
Medi-o « ..-'.ri 

ílo mci" <1 • • :: hoi 
l:riier«I Jilpiiru n ft 

UF.f tCAnO DK SANTOS, EM 1 1 

P e r c o n t a d o g o v e r n o do E s t a d o , o s 
s r s . T h e o d o r Wil le A: C . c o m p r a r a m 
hoje 12 lotes d e c a f é , d o n . 1506 a 
1517, s o m m a n d o mais ou m e n o s 3o.000 
s a c c a s , n a b a s e de 4S6sO a 4$700 p a r a 
o t y p o n . 4 d c N e w - Y o r k . 

A s bolsas d o H a v r e e H a m b u r g o 
a b r i r a m q u a s i sem «alteração, m a s e s t a 
u l t i m a f e c h o u com un ia b a i x a de 1/4 
a 1/2 

F ó r a do m e r c a d o ofjfcial, o m o v i m e n -
to 6 quas i nul lo ; e n t r e t a n t o , con t i -
núair . a sc f a z e r negoc ios dos q u a e s 
n ã o ha comniun icação á p r a ç a . 

O m e r c a d o de t e r m o c o n t i n u a p a r a -
l i s a d o ; n ã o n o s c o n s t a n d o , a t é á h o r a 
e m q u e e n c e r r a m o s e s t a no t i c i a , nego-
cio a l g u m . 

H o u v e , p o r é m , o f i e r t a dc F e v e r e i r o 
a 4$300 e M a r ç o a 4$325 s e m c o m p r a -
d o r e s a n ã o se r por 50 ré i s menos . 

O s j o r n a e s m a t u t i n o s , em s u a edição 
de d o m i n g o , e m t e l e g r a m i u a do R io , 
no t i c i a r am q u e o s r . m i n i s t r o d a F a -
z e n d a m o s t r á r a ao d r . L u i z A . Varei-
la , p r o c u r a d o r d o E s t a d o , q u e aii se 
a c h a , t e l e g r a m m a s de L o n d r e s , a n n u n -
c i a n d o que o e m p r é s t i m o de c inco m i -
l hões e s t a v a b e m e n c a m i n h a d o . 

E s s a n o t i c i a ca rece de f u n d a m e n t o , 
p o r q u a n t o s a b e m o s de b o a f o n t e q u e 
i m p o r t a n t e ca sa d a q u i t e v e a i n c u m -
b ê n c i a , h a poucos d i a s , de p r o m o v e r 
esse e m p r é s t i m o n a E u r o p a e f o r a m 
sem êxito o s e s f o r ç o s e m p r e g a d o s . 

Os soberanos foram hontem n^gofindos pelo 
Loiulon oikI Jíirer J'lal< Huuk, fímim Commfrciale 
Jtal(j-Bra*.iliahf, !ir'imlieiuticSc llauk U>r Deiitrch-
land e polua casas de winibio no preço de 1G$100. 

A' taxa dc 15 Tllfique foi n offieial dc homem, 
parn l«Mra8 « t*C <lins a vista, a libra esterlina 
valf Í5$ >i7; o franco, o marco, 

A' vista, 15 ;.ilo, a lilira vale 15fB74; o franco 
|f:3; o marco, £7f>«; a lira, fC.»D; cem rtis íor-
tc>, e o uoilar, 8-f'JMi. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A 

DÓCAS DF. SANTOS 
V a l e » o i r » — ( E m S a n t o s ) L o n d o n 

B a n k , 15 3/16; L o n d o n Sc Kiver P l a t e 
B a n k , 15 7/32; Banco C o m m c r c i o e 
I n d u s t r i a , 15 7 32 e Bauco Al lemâo 15 
1,4. 
T a x a de cob rança , 15 3;8. 

CA M Alt A RYNDICAL 
A Camarn Syndloal dos « orretorea aíniou hon-

tem ts seguintes tahclluü: 
W d. v. <• tinta 

Londres 35 7110 1B í>U*> 
Paris i • . t>is 023 
IIum burgo • • • • • « 768 70U 
Itália , €l.'U 
Portugal . . . . . . . Hí»»> 
Nm*a-York . . , . . . 
Soberanos K5|100 

Extremos: 
Contra banqueiro*, 15 f-lS a 15 151-12 
Contra a caixa matriz, 15 8i8 a 15 1ÍH8L'." 

Km c^uul <l&ta do auuo passado: foi domingo 
Movimento Ao cambio am Santas 

tíANT03, 11 (ás 10.^0) 
Bancnrio, 15 T|10. 
Sem let ras . 
Compradores, 1."» l"lS2 
Mercado, cstavid. 

SANTOS, 11 ( ai 12.43). 
Bancnrio, 15 7(16 
Sem letras. 
Compradores, 15 17p2, 
klcicado, paju'ysarlo, 

BANT09, 11 ( as 1,45 ) 
Baneario, 15 7[16 
Sem letras. 
Compradores, 15 17(82. 
Mercado, purulyado. 

SANTOS, UXás 4 b . ) 
Baneario, 15 iai.12. 
Sem h.-tras, 
Compradores, 15 17l52. 
Mercado, paralv^adc. 

V a l o r * » d a N h i 
F o r a m h o n t e m negoc iados n a Bolsa 

os s e g u i n t e s t í t u l o s : 
12 acções d o Banco S . P a u l o , a 138JOOO 
1000 l e t r a s do Banco U n i ã o d c S . P a u -

lo. a 65$. 
50 i d e m . i d e m , a 66$. 
35 acçõcs d a C o m p a n h i a P a u l i s t a , a 

285$. 
30 d i t a s i dem, a 286$. 
92 d i t a s , i d e m , a 288$. 
4 d i t a s i d e m , a 283f . 
87 d i t a s i d e m , a 288$. 
13 d i t a s i d e m , a 
52 acçõcs d a Companh ia M o g y a n a , a 

A r m a r e m , 1 — v a p o r nac iona l 
r i be , d e s c a r r e g a n d o sal ; g u a r d a , < 
c k e r . 

A r m a z é m , 1—vapor nac iona l « 
d e r c a r r e g a t i d o vá r io s ( j e n e r o - ; í 
C. Bom p e i x e . 

A r m a z é m , 1—vapor inglez Italiar-
ce, r e c e b e n d o c a f é ; e s t á l a c r a d o . 

A r m a z é m , 2 — v a p o r a l l e m ã o T! 
Wille, r e c e b e n d o c a f ^ ; es tá l ac ra ' 

A n u a s ç m , 3 - - l t iga r inglez 1 ; 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g e n e r o s ; 
M. F e r n a n d e s . 

A r m a z c t n , 4 — v a p o r n a c i o n a l 
d e f , * a r r e g a n d o vá r io s g ê n e r o s ; ^ 

A r m a z é m , 4 — v a p o r n a c i o n a l ( j u a - j 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s g e n e r o s ; I 

A r m a z é m , 4 — v a p o r n a c i o n a l C i l o r l 
de - c a r r e g a n d o vá r ios g e n e r o s ; 1 

A r m a z é m , 5 — v a p o r a i l e m ã o T i j u c ; 
d e s a r r e g . m d o vá r ios g e n e r o s , g u a r d a . 
C. Ol ive i ra e S . C a b r a l . 

A r m a z é m , 5 — v a p o r h e s p a n h o ! II 
r e n g u e r Kl G r a n d e , desca r rega r -^ 
ri-M g ê n e r o - ; g u a r d a , J . C a r n t i r 

A r m a z é m , — v a p o r a l l e m ã o lí ; 
d e s c a r r e g a n d o vá r ios g ê n e r o s ; j. 
J . Mathe t i s e F . P i n t o . 

V a p o r a l l e m ã o A s u n c i o n , d--
g a n d o va r io» g ê n e r o s ; g u a r d a - , < 
p a i o e I I . ( . ' amara . 

A r m a z é m , 8 — v a p o r austria* . 
d e s c a r r e g a n d o v á r i o s gênero-»; 
H . P r a u m e A . R i b a s . 

A r m a z é m , 9 — l u g a r inglez J . 
B r a t r a m , d e s c a r r e g a n d o bacal! . . 
d a , J . I^obão. 

A r m a z é m , 10 — v a p o r ingl<. -
vose , d e s c a r r e g a n d o c a r v ã o , < 
c r a d o . 

A r m a z é m , 11— v a p o r ing lez h 
d e s c a r r e g a n d o c a r v ã ; e s t á la-

A r m a z é m . 11 - v a p o r a l l emã » A -
d e s c a r r e g a n d o vá r io s g e n e r c ^ ; 
J . G o u l a r t e M . P i n t o . 

A o l a r g o : 
O v a p o r f r a n c e z C o r r i e n t c 

f<?; e s t á l a c r a d o . 

Ilcabal 

JkCwSCÍO 
Cilür- , . . i ií 

íabruil'. 
O&binete clentafl 

Auxilia-! > | 
JLzevedt 

T o r n a r a m - s e conhec idas as v e n d a s de 
33.346. 

M e r c a d o c a l m o . r o L 1. : , 
Ifari 

AY» ti 
Trai • E n t r a d a s h o j e , 40.756 saccas ; d e s d e 

1? d o mez, 280.091; desde IV d c J u l h o , 
11.243.617; s tock , 2.793.256. 

M é d i a , 25.462. 
— E m c g u a l pe r iodo dc 190ú: foi do-

m i n g o . 

f a f ó I t u l d c u i l o — F o r a m ba ldea -
das h o n t e m , c o m des t ino a e s t a cida-
de , 36.527 saccas , sendo 23.591 n a P a u -
l i s ta ; 4.510 n a S o r o c a b a n a ; 420 e m 
C a m p o L impo; 4 . 0 n o Braz e £.958 
no P a r y c S . P a u l o . 

C o m p a n h i a n < » K l « t a « l o r n 
« I c H a n t o a 

A s v e n d a s d e ca fé a t e r m o , reg i s ta -
das h o n t e m , e m S a u t o s , f o r au í de 1.000 
saccas , a s abe r : 

X a base dc t y p o n . 4, 1.000 saccas . 
Co taç es do f e c h a m e n t o : — F e v e r e i r o , 

4S225 a 4*275; Março , 45275 a 4$325; 
Ma io , 4í30o a 4$350. 

N a base do t v p o n . 7, — saccas . 
C o t a ç " e s do f e c h a m e n t o : — F e v e r e i r o , 

— ; Março , 3$250 a 2$300 ; Maio , — 

S E C Ç À 0 

fíolrtim nnUoroiogit» tia. capitals 
l i a ro tnc t ro n 0 " , íts 
7 h o r a s da m a n h ã , 605,4 m m . 
2 h o r a s da t a r d r , m m . 
1 h o r a s de n o i i e dc ho«itciii, 6 9 í , 2 m m 
T c m p c r a t n r a m í n i m a . 2(i». 
T e m p e r a t u r a m u l m a , H 
V c n l o p r e d o m i n a n t r , a i í í s I h o r a s üa 

t a rde N W . 
C h u v a cm 24 l inr?s, 4 .4 mm. 
T e m p o ge ra i , n u b l a d o . 

V A P O R E S E S P E R A D O 
N o por to rfo K i o : 
E m F e v e r e i r o : 

B u e n o s A i r e s , {Julgaria 
l i a r c r l o n a r e.-,c«.. Miguel <; . 
Kin d a P r a i a , A m a z o n 
S . F r a n c i s c o c S a n t o s , A.i l i rn 
H a m b u r g o i- »*s.s., Macei!- . . 
Haru tmrgr , e c^cs . . Tucuman 
S a n t u s , U o r u s s i a 
Kio da P r a t a , Chi l i 
B u e n o s A i r r s . C lyd 
P o r t o » ilo 1'acitiei), Or .n-,a 
S a n t o s , S a n t o s 
B u e n o s A i r e s , \ ' i l e 

N o portr, d e S a n t o s : 
B u r o p a , N i l e 
Buenos Ai res , A m a z y n 
B a r c e l o n a M i g u e l Oai : . . r t 
H a m b u r g o , S a n t o s 
Vali-arai.so, Or i ,u^a 
Buc t .os A i r e s , Vol t t i rno 
Buenos A i r e s , P r i t u u - K ^ r 
X^i\Trpool, <) r tega 

E m M a r ç o : 
• í c n o v a . C e n t r o Ameri-.-.i. 
(ienoTM, Rio A m a z o n a » 
t»enova , M i n u 

13Í acçõcs d o Banco de S . Pau lo , a 
138$. 

7 i d e m , idem, a 138*. 
7 3 a c ç c ' e s " d a C o m p a n h i a P a u l i s t a , a 

2905. 
25 idem. i d e m . a 210?. 
42 i d e m , i d e m , a 2 ' X f . 
37 acçõcs d a C o m p a n h i a M o g v a n a , a 

280$. 
40 idem, i d e m . a 280$. 
10 d i t a s i dem, a 280$. 
25 i dem, i d e m , a 2801S. 

ULTIMAS O I T ü l T i S 
Funtloi publico» Vtnd. Comp. 

Abolirei do Kst.do ,!. se-
u ii..I.i «er!r («Miir»M fl2»$ 

AlirltOí i KPMCT il. r- 010 — 0mi# 
Emi>n»thBO do KAariod» R — W5* 

Lrlrru da Camira rfe S. Puult: 
f." Ki,ipr"*«-i:mo — li 
fl.' cm[.r»-vtimo — n > 
7.' empréstimo — 98f 
Iilem (ao rilas) — 
Litro" 'In r. ,Je Pnntni 

emin-no) — 
Mim idt-m (2 • «mimio) i-ji 

Jnr.-w iiki, IM» 
Ifli-iB d» ramarft P. «íniio fO$ Ti.* 
1'iem i k-m (2» cmiHHüi.) >..,$ 7.,̂  
Mcin í i-'in i!i- ' ítrnnrs — 
M'-m 1-'mi iln I il« H l m-

1 o. dom 10 1. - ft4|-
I^-trus ila 1:. il. Cmn(.inm 0'$ ülf&.iu Iflrm rtt- f«TTi|.niM M - 31)0, _ __ 
l.etriin itn r. ile e. Crjí 

dM I'simeiriui — 45, 
J:lrin r'tt (uM.ir» de Iii J 

riarn — _ 
Idi-iti ils famnrs de Jurl-rtlshy — _ lilcm 'Ia f.mr.ra AI'inlcIp:d 

<le A MT.» — jo:« Iil-m da f.mara il« Klt-oi-rio Preto — g ; ld<-n, s r,.i di.s — — d. Cttjnsr. de Klbel-rtosiiiho. — 40$ 
Wrm, idt-m, da fiuniira d. 

Hatltia 61$ tttMO 
rtem da < â:r,-ir» S-*ta. Riu — 

4CÇ-5B3 I>r BASCO» 
roimn^T'-io . lndastri. rx-dlTf-lendo a;»*. M-., 
Credito Ri-at, carteira bypo-

Iberarí. 
* ranlo - T-! tahf I8f„, 
rnião dcv f-.i.tu 47, 42, 
Tili-tn a &o 'tia. 421 
tor m. Itido-rtrnsilIaTio 11-

.|;vl-t<-,'to 2üi* 
rtaiimio '!'-! 511$ 54, 
ItiduriLrLal A.t|'W;:'B — _ 

AtçÕF.s 1)1 C0MPtNBIA9 
i • 5-0- r t - l n •Ii.n-Io 2,11 ,44-1 

W-m I t-n a 3® dla< _ _ 

HOSPITAIS 
Movimento d o Hosp i t a l d a S a n t a 

Casa de Miser icórd ia , n o d ia 10 de F e -
verei ro : 

E x i s t i a m en: t r a t a m e n t o 602 
E n t r a r a m 14 
Sa l i i r am 19 
Fa l l eceu 1 
E x i s t e m em t r a t a m e n t o 596 
F o r a m dadas — consu l t a s , s endo — 

Ce m e d i c i n a , — dc c i ru rg i a , — de gy-
ccco log ia . — d e opli talmologia e — de 
Cito-rhino-laringologia. 

F o r a m app l icados — pequenos cura t i -
vos c f e i t a s — operações , K l l d o : — dc 
dita c i r u r g i a e — de perjm-na c i r u r g i a . 

A p h a r i i a c i a do H n f t t a l a ™ u l-_'l 
recei tas , s e n d o : 92 p a r a o se rv iço in-
te rno , e 29 p a r a o serviço e x t e r n o . — 
pa ra o Hosp i ta l dos E a z a r o . , — p a r a o 
Asylo de M e n d i c i d . d e e - p a r a Casa 
dps Fxpi j s tos . 

Fa l leceu no Hosp i t a l 
L u i z a dc O l i v e i r a , t r ra - i fc i r» . 

P : i H < n f s o m u i i t t ! 1 — C a f í b o m , 
46" rfis. 

— A taxa p a r a a c o b r a n ç a do imposto 
de 3 fr;,iico.s, no ciia 11,11a Rcccbedor ia 
dc R e n d a . , C d c 620, 

..1 '- i.to ó yíl 
cn to conliei 

1 ; 1 -r/o, n«m 
• '«! e u g a . j . . 

M<>r< n i l n «Io ( t i o d e J a n e i r o 
— E n t r a d a s , 14.8H3 s a e j a s . E m b a r c a -
das , 14.631. 

Mercado , f r o u x o . 
— V a p o r e s e n t r a d o s : 
D o S u l : T i t i a n . 

ü l c r r a i l n s e x t r a n g e i r o a 
F e c h a m e n t o do dia 9 : 

HAVUR — 1 4 d c b a i x a . 
M a r ç o , 39 1 4 e S e t e m b r o , 40. 
V e n d a s : 8.00O. 

H A M B f n r . o : — i n a l t e r a d o . 
M a r ç o , 32 e S e t e m b r o , 33, 
V e n d a s : —. 

N e w Y o r k : — 5 a 10 p o n t o s de a l t a . 
O p ç > * : M a r ç o , 5,70 e S e t e m b r o , 600. 
V e n d a s , 32.000. 
D i s p o n í v e l : 1/16 de b a i x a , 7 . 
A b e r t u r a d o d ia 11 : 

I I a v r f : —1 4 de a l t a . 
M a r r o . 39 l / J e Se tembro , 40 1 4 . 
A n t e r i o r : 
Maré . , , 39 1 , 2 e S e t e m b r o , 4 0 l /« . 

H a m b i pc.o : —1 4 de al ta pa rc ia l . 
M a r ç o , 32 1 4 e S e t e m b r o , 33. 
A n t e r i o r : 
M a r ç o . 32 e 8 ' t embro , 33. 

N k í - Y . * v : — f e r i . u k i . 
A o meio d i a : 

H a v r e — i n a l t e r a d o . 
H a m b i - v c o : — 1/4 a 1.2 d e b a i x a . 
NITW V o r k , 2.' cotação: — f e r i a d o . 

S a n t o s ~ 
COMPRADORES EM SANTO»— ( m e n o s 

V A P O R E S A - AHI . 
Do P o r t o do Rio: 
E m F e v e r e i r o : 

Rm da P r a t a , Migue l «lailai 
Nápo le s e esc» . . B u l g á r i a 
S o m h a m p t o n e e ic^ . , Amaz . 
Sou th . t r ap ton c eses . , Arago:i 
Bnahafgo e d o , , Amfi< 10:. 
B r e m e n e e s c s . , A a r h e u 
H a m b n r g o e e»cs , Hortts- i 
S h o u t h a m p t o n e e-c-«., Cljr.l 
E ive rpoo l e e s c s . , Or . n sa 
Bo r deaux e e - c s . , Cliiii 
B r e m e n e e s c s . , Ha l i e 
H a m b u r g o e e~c».. S a n t o s 
S o u t h a u i p t r . n e e - c s . , Nile 

Do po r to de S a n t o s 
Ba rce lona . B e r e n g n c i F.l C r i r t ' 
G e n o T a , B t i l g a r i a 
I . ag t t na e e s e s . . I n d u s t r i a l 
N e w Y o r k , N e w t o n 
N e w York T h e s p i s 
S c u t l i a m p t o n . A m i i - r 
B u e n o s A i r e s , Ni le 
E n e n o s Ai re s e e sc s . , í nd ia 
B r e m e n , A a c h e n 
P a r i J a g n a r i b e 
P e r n a m b u c o , P a r a h y b » 
B u e n o s A l f c e M c s . , Miguel Ofa 
Kew York, Terence 

UATATOIRO 
F o r a m h o n t e m a b a t k l o . n o ?.Tat»doi 

rt. Mun ic ipa l 193 t«,vinos, 141 srrroos, 
104 ov inos e 20vi t ' j lk is , sendo rairtilisa-
dos 1 bov ino f>-jr tubercu lose , 22 pr;]• 
múes e 8 in tes t inos de lgados d c b ,vi-
nos . 16 pu lmões e 4 t i r ado* tíe suínos . 

E m b l e m a do ca r imbo : Armadura. 

L O T i i B U I 
R e s u m o d a l o t e r i a d a B a h i a , extra , 

liida h i r t em : 
tk i .wros i.r, l í - :0t / j f ' )00 s 1:000*000 

57272 Íó/Mjyjytto 
345ÍK 4:'IOOS0tlfí 
56030 .Vmosooo 
59273 2:5f'0ft)00 

7. r , '6 2:OOOéJJOO 
S6374 2:5909000 
i7827 1:001" .1, 
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R e n d a s > 
136 :36oSooa 

8 :5oo$8g« 
15.74o 

• : o 7 3 8 o o o 
_ 9 .75o 

3:72(>$oao 
4 .Soo 

2:M«$6<>7 
f>.ooo 

2 : 4 8 4 í o o o 
ò .ooc 

2:0:7SSO8 
2.811 

l : 2 3 2 $ l o o 
1.4h(j 

<>:iS.)oo 
7?o 

1 "<'.>$148 
210 

12$420 
15 

«S9.V, 
12 

8$4U0 
GSS.jj 
b t o o o 
3$5un 
2S4M4 

3 

XS2oo 
l$2ou 
l«OtlO 

4$2ou 

o « l o * 

a s d e v i a -
d e 209't 

c i o s ; con-
*. C . 

. d e v ia-
d c 30oi. 

e r o » ; c o n -

r a s d e v ia -
de 277 

r o s ; c o n -
de v ia -

n c i o n , de 
K e n e r o s ; 

C . 

l a m b n r p o e es.cs., A s n n c l o n 
H a m b u r g o e c s c s . , B o n i s s i a 
I . i v e r p o o l , O r o n s a 
G ê n o v a e e s c . , V o l t u r n o 
ficnova r X n p o l e s , P r i n * 0 - . k a r 
H a m b u r g o c e s c s . T i j u c a 
V a l p a r a l s o , O r t e g a 
l l a n i l i n v t o c c s c s . , S a n t o s 

K m M a r ç o : 
G c n o v a e X a p o l e s , C e n t r o A m e r i c a 
l luei tos A i r e s , K io A m a z o n a s 
J3 lie nos A i r e s , M i n a s 

Indicador 
ü l e d i c o a 

D v . A l v a * da L i m a 
P,1 r , ; . *«twle de 1'arl*, rir rta Iloni-t. I"ur-

I . . .1. santa fusa. i; j, muiest « r j a m » , 
1 : ' urinaria» e pariu Ki>«„ rus do 

U l: " u. 4-J - l:ons - rus tlc s. isento 
a. : \ ; *» 1 112) Telephone». sei. 

B r . B e r n a r d o d a M a g - a l M e s 
i jur r.tnrur^o <la j i .r-olr.i «Mclra 

!: ' 'ií. li lln Kfteulllndc do leio, Kf-M-
I - ->8 ^ t-iUUyalULlt!», 181. t olíf lllnilo. 

Di- , B u s n o d s M i r a n d a 
- r.fto», r r - , v n r / z r fínr:;n»fa, 

• • Paris e V k n . j , uisti:|.ri> .i.i Aea-
k! •Ikiuu, diwir.tilo dn nniivel ofulii-

•i Jtn .1. t utisuítürio, i-.b l i i r r iu , r,, dn» 
• '"• 'U" I a. » 14 I ,.|„.J 

a r V i s i r a d » M a l l o 
.-la cm moléstias da jx-lir, gvphtlia, 
.u •- o tirlnsrios. Ttata a svpülis 

.1 por -.us rfÍK-ay --, 
. lua tia Quil.tuda 11. 1, üa 1 112 a« 

D r . E r a s m o do A m a r a l 
1 • ta cm ayiiiiilla, inolrvtij» ds relle s 

do i dl • . abi iludo. f.ais. rus d.- 8 Hi i i l j ti. 4' 
i- Ketídcnela, rua d. Ycruhau* u. ó 
ji-lt).!-- "• r. '-•ai. 

D r . A. L u i a d o * . * g a 
•• - s tentador, r-inirri-o do Un-telal dr Vi-

f. C.niniltus rua do t ouutieivio n íl, ds 
I • l!''-idt'llt'.ia; lua da* 1'aluit-irs» u. Tu 
»,-:., íi. 1 a. loio. 

D r . I t t e l lo B a r r e t o 
: e , utctnt.ro dn h-• i r . l ids K r a n e w ds 

.. ?ia 1:- . ave.ida natigi-l peitana, 
i i a d.- S llcalo, tlT, de 1 ki 4 b.iraa. 

3 d i a s d t f 
G l o r i a , de 

g e n e r o s ; 

d c v ia-
d e 554 

e r o s , con-
a n t a s . 

c o m vá r io s 

o m v á r i o s 

, c o m va-

C A D A 3 

t a l J a g n : i . 
d a , G . lic-

i ta i C a n o í , 
g u a r d a , 

t a l i a n P r i n -
a d o . 
o T h e o d o r 

l a c r a d o . 
T h e s p i í , 
g u a r d a s , 

O i r . Ü i l n a r d o d« M a ^ r . l k f t M 
Pi A«,"Vv.-iia (lo MeUiciim do Kío c t-spcclnlis-

JTit-I*"—tIns do c>toiu..<o, pulmão v ucrvo> 
y, -!:i i Mas das 12 lis ii horas da tnnle, ú 
i í:. ti. Novembro n. 11); para a cura da mor-
j i r iiiuk<ia« da pí llo, pelo processo esprrial 
.! pne, «ir. Jobó t-ourenço, o t t m d o das ê As 

I , • da ímuihâ, á ma Conselheiro Nebias n. 
.JL». 'i. i ii. ;," li 104. 

O a m v f t l d * 1 9 0 7 ' 

DKMOCaÁTlCOS 
T>ío o s eu ann t inc lo d o c a r n a v a l n o 

• C o r r e i o P a u l i r t a m » . 
Os De inoc raUcos i i e r c o r r e i ã o : r u a s doa 

I i n n i i g r a n t o e , EsUn-ão, r i o r e n c i o de A 
b r e u , l a r g o do S. ISento. r u a s do S. B e n 
to, D i r e i t a , Q u i n z e do N o v e m b r o , p r aça 
A n t ô n i o 1 ' rndo, r u a s d e S. Hento , Direi-
t a , C o i n m e r c l o , S. ü e n t o . p r a ç a A n t ô n i o 
P r a d o , í-nsa c jn inzo de N o v e m b r o , d o 
l'a'.»i io, l i n g o do P a l a t i o , r u a s d o Cnr 
mo, l lores , T u b a t i n g n e r a , t r a v e s s a tlu 
Olur io , l a r g o S e t e d e S e t e m b r o , p r a ç a 
J o ã o Mendes , n u a Maree l i a l Deodoro , 
• í u i n z e d e N o v e m b i o , p u t ç u A n t ô n i o Pra-
do , r u a s d e S. Ben to , i i i r e i t a , Q u i n z e tlc 
N o v e m b r o , Kosnr io , l ! u s V i s l s , l a r p . do 
S. I lon to , r u i u d e S. l ion to , Direi-a, Via-
d u c t o , rti:is t . o n s e l i i e h o C l i r i sp in iano , S 
J l u u e <'<wtcl!b, 

O soere la r io , 
812 1 - 1 l ) r . Com ei sã 

0 l í y K t h e a i o M a c e d o . S o a r e s 
(KKf.ISTA no) 
T e m s ido e m p r e g a d o eoin 

p r o v e i t o por m u i t o s m é d i c o s 
n o lii»i)ih<ilifh.n, aurofulcn', 
rnrhitimno, anemia, Itibrrcn-
lun— 1,'ti tela Medica de S. 
Paulo», 

Apprr rrido prla Jiircrtoria Geral âe Suii-
dr J'itbiicii dn fiipilal Fnhral, e x e r c e n o -
t áve l i n f l u e n c i a n o t r a t a m e n t o d o !),»,• 
phalúnm, CMTofuloK, rurliMisiiio, anemia, 
tuberculose e c ut i l lis « m a s do le i te , tis 
c r i a n ç a s , r.os v e l h o s e a o s conva l e seen -
t e s d e i i iolesi ' .ss g raves . 

D e s a b o r nj;railavi-l, é b e m at-eeito pe-
lo e a t o m a c o o m a i s r e b e l d e s ou t ro s tue-
d i e n m o n t o s e j á e o n ç n i s t o u u m a r e p u t a -
i.ão « s s á s l i su t i je i ra etn É". 1'nnlo e n o 
Kio d e .lunc-iro, pe los s e u s e f fe i tos , ve -
r i f i cado* n a c i in iea de d i s ü n c t o s p ro fca -
i p r e s . 

]')iatmacia Amvrn, r u a A u r o r a , n . f>5. 
í308 t e r ç a s (I) 

S i r i ^ 

ta l l jua-< 

mal < 

J . P e r c y 
h á u ; g u a r -

z S k e r r y -
e s t á la-

B o r d s e v , 
r a d o . 
o A a c h c i t , 

g u a r d a s , 

c o m ca-

O S 

l a r t 

D r . R n b i S o K s i r a 
( 1 . • ':!.'»; elicfü do hf'lvi';o de (linlei da 
1.• . J: -idi-neia, tua das falai.-iias 11 0. 

,< tua dc S. Ucuto u. 4é, dc 1 aí a 
ilu! • . i • n 411. 
"" D r . E d u a r d o & t i n â r l u 

.!.- Cliarcot c lüiboi^, n-prsre«sor da 
' Kio, com piatira de l-anz. 1:-i>o-

llatatucnto das molcstisi* di ithesiesa, 
.. lij.purelho dijt-stivo- Pstíiiothera-
...i tie llitiictli.iiijia u. 77 rousiilus, 

manhã c .ic 1 as 4 da tarde.-Tc-
n. ) 1 M . 

V i n h o d e q u i n a , q s a e s i a • c a l v . E > » 
A p p l i c a d o e m t o d a s s s a f í ecções b r 

írani.-ns on n e r v o s lis do e s t ô m a g o , nus 
gas t r a lg iu s , d y s p e p s i a s , u p e p s i a , k-ucor-
r l i éa e tc . e t e . 

D e p o s i t á r i o s etn S. P a u l o : 
P h a r m a c i a • D r o g a r i a • • • t o s 

Una dc S. Dento n . 60 
182 (10, 10 - 0 

C a n w r a l 
» o r d e m d o ar. d r . a e o r u l a r i o d a S a -

l ado d o a Negocio» d * J u s t i ç a o d a « • • 
g n r a n ç a Pu l i l i ca l a ço «c ien te á s socieda-
des c a r n a v a l e s c a s q u e , s em p ròv ia li-
cença, n e n h u m pros t i to , p l i a n t a s i a d o o u 
não, p o d e r á snh i r li r u a d e v e n d o , out ro-
sina, a p r e s e n t a r , q u a n t o a n t e s , p a r a o 
r e spec t ivo e x a m e , o p l a n o ge ra l d o s 
pres t i tos , s e u s ca r ros a l l egor icus ou cr i 
t ieos o o i t ine rá r io a p e r c o r r e r . 

S e c r e t a r i a do l i s t a d o dos Negocio» da 
J u s t i ç a c d a S e g u r a n ç a P u b l i c a , fiogun-
d a Directoi-tn, «1 de J s t i e i i o rio 1H07. — 
O d i roe tor - iu to r ino , Manoel Viotli. 
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l l e t - e b e d a r l n « I o I t e n i l u s « I n 
4 ' n i i i t a l 

NOVOS IMPOSTOS 
D e e o n f o r m i d a d e com a d i s p o s i ç ã o d o 

ar t igo-rei do dee. n . l i 'B l , d e de >Co-
votnl ro tio 1904, f aço pnti l ico quo es ta 
I teoeho. lor ia vae p roec i l e r A r e v i s ã o d o s 
i m p o ' t o ; a l ia i - ,o ucuc iú i t ac los p a r a o e o r -
r e u t e e x e r c í c i o : 

n) P r o p r i e d a d e iminove! r u r a l ; 
b Cap i t a l c o n i i n e r e i u l ; 
e) C a p i t a l indus t r i a l e tlns s o c i e d a d e s 

a n o i t y i n a s ; 
il Cap i t a l p a r t i c u l a r e m p r e g a d o e m 

e m p r é s t i m o s ; 
e) T a x a du c o n s u m o do ngusi- l en to 

srs . oon t r i b r í l n l e s quo se j u l g a r e m 
prejudica.",os com o l ança i i i en to d e v e r ã o 
i ip r t se r . t a r a e s l a l íe . -e l iedoi ia ns s u a s 
reelui i inçêcs d e v i d i m i c n t e d o c m n e n t a i l a s . 

Hfce l i edo r i a , 1 i de J a n e i r o d o 11)07. 
O n d u i i n i s t r a d o r , .1. 1'enirn de (Jneiru:. 

1"2 a l t . 11, 

i ' 
,Iaeu!< 
tu: ; I.v : ' 

fU - 1 

k l bot Dr . A. V i e i r a <\» C a r v a l h o 
, e uiolestios de i-i-iibora*. Con• 'Itorin: 
I.. ..Lu u. 13. R.sidcluán; roa do Y|»i-

i íneiii 
::t-rti! 

D r . A r t h n r W t K d o n ç a 
' ullorlo, mit de s Bento n A— 

• :>, h-.r.is da tar.l" Rrsidrnela, roa 
.'.ií.I ai n. tiõ. 'leifi.lioae u Ul.í. 

das - ii 
ii. i itu 

Xlr. X a v i e r d a Bi lT9i i -a 
• : l'on-iiiti.i;o. rus Direita ti. 

.. iioiM- da tiir.ic i'.i's:dcueia, rua .\mti-
• i: li tlargo do I .i.-u-.idil). 'Iclei.liono 

J. ' r . S y i r - o M a i a 
!. lias ii«- -i alteras —rov.^ultnrlo 

ifaelon no, d? 1 n« :i horas. Rr-i-
ida Tiradt-nlc n 17. '1 el";>hotie u 

A d v o g a d o » 

Di- . A F e r r e i r a cts C a s t i l h o 
erintorlo, t rsvciaads 8iS tt. 

Gai i t i to de S á 
Rlbl IrOoaluho Caourca dc Jai>o-

n.-ti.s.tt 

A L V A R O C A 8 T E U . O 
i r . r i t o tÃo DtSTiJTA 

t i s S . i l o n t o n . 1 8 — S o b r a d o 
-1... Paulo - Tclcphone n. 

12 
12 
13 
13 
15 
1S 
17 
1S 
19 
1' ' 
n 
z f l 

13 
12 
14 
'.<> 
18 
19 
:tf 
21 

14 I 
24 I 

í i u i a G o m s s 
dentlEts. Aéeeit* t r s h ü h o t em pre-% 

contratados c líiirantido. i 'i. 
elniriíU c i.rutb'-sc dcuur t 

Bento o. 72 i i i. -.r^ia e |<r..tl 
. r n n d... -
Á c c a c i o i i J u i s r a * 

•í~utl. u nua dc ». Bento n. : 

Gr.liii-.tt» è e n t a r i » d o D r . K a n s o n 
A .. : . i < i s dr- Brown f iur^-e oroiiiabo 

I i- ... do s. licnto ii 2:1. 
J o n u C o s l L o de F a r i a 
i ! Mista, t-oRur.Mnii-a aoí heu* elion 

• ,!.' ini ioi i c seu (tablnet» p.ii-i « 
i ::l ende reside eo.-.i • j taiallia. 

W . A l b e r t 3Ts.xa.T-» 
nl -ia, ftim ilj srinoa de elin 
- 1-nt lo 'l>-ii seu çsbiucte u rua 
3..r.» ii Id-i- «oItii ia. 
•S .ia n-.a:il.ü s- liur,.* d» ' - ' l a . 

i.AKAMtlJO; ra-.oavelH 

S E C Ç Ã 0 N E Ü T B A 

9 s b i c h i n h o s 
TA HA AMÃXHÃ 

l ' ; > l | i i t e i * < l a l i n ^ r n e l a 
l'l ui ' .asia'!o tio hrTt tco 
O • hj.IIÍU á r u a . 
O i . . v t n d o - o de:t o cs-,-»c9, 
Msr.u : o lo™o á t a b ú a 1 

,r> 

D r . \ V . ( i o r d o n H i h - c i - m , 
n ie i l i co -operudor e p a r t e i r o . Con-
sn l t o r l o , r u a do S. B e n t o n . •;.') 
sobrado", d e 2 ii* 4 d a t a r d e . Te-

l ep l t one , 102.Í, l íoa idenc ia , Ala-
m e d a d a s DAinbtls n. 1, a té ii.« !) 
i ionta d o m a n h ã o d e p o i s dus -1 
d a t a r d e . Te lep l iono n. SIÍ4. 

00 a t é 10 J u l h o 

K i n g u e n d e v e I g n o r a r 
q u e a ú n i c a i n s t i t u i ção , o n J o (pinique 

pcssi .n p o d e g a r a n t i r o f u t u r o , com pe 
q u e n o s p a g a m e n t o s m e n s a e s , é - A Pro-
vii lcnc-a» C t i x a Pau l i s t a d e P e n s õ e s . 

P a g a m l o õ^üOO por inez, o s m i o rece-
b e r á d e p o i s do 10 a n n o s , u m a p e n s ã o de 
l i : i V O » t t t i O po r a n n o n o m á x i m o e 
p a g a n d o "J-SdOO inri- .saltner.to rcccljeri i , 
l epois de. 15 nniioa, u m a 1 er .s 1 :ii:imal 
le < i « ( ) 0 i » 0 0 < l n o ina.viino, durante 

lula a rida. 
I .e iani o s p r o s p e e l o s d i s t r i b u i d o s gra 

tis, p e s s o a l m e n t e ou p e l o co r re io nu 
s é d c : 
P r a ç a A n t ô n i o T r a i o , 13—1." andai-— 

S a i a i t . 7 —S. P a u l o 
Acce i í am-so b o n s ugentes . -'08 ÜO—0 

Estrada d e Ferra So rocahzna 
T e n d o s i d o e n t - o n t i a d s p o r u m p s s s n -

Reiro, n a p l i i t u f o r m a d a l o t a ç ã o do htio 
P a u l o d e s t a Ks l rndn , n i n a c e r t a quan t i a , 
q u o foi e n t r e g u e i> Bt i ) ie : iu tendei ic ia , av i -
sa ri- q u e s e r á e l ' a r e s t i t u i d a a o ve rda -
d e i r o dono , qttf: d e v e r á n p r e s r i i t n r os ca-
raetur is : icos d o n c h a d o . 

.s. Pr.-ilo, 11 d e f e v e r e i r o d e 1:h)7, 
31* l - a 

H o s p i t a l S a m : . r l t a n o 
ASst;MBT.l* A f.lvKAI, 

D e o r d e m do sr. p r e s i d e n t e e de ac-
cordo c o m os resp í ie t ivos e s t a t u t o s , lia 
v e r á u m a a s s c m b l í a gera l du» soc ios 
d e s t a s o c i e d a d e , n o d i a 1 d o cor ren te , 
ns 3 1 '2 l io ros d a t a rde , ú r u a tio S. I lonto 
n .C3. N e s s a r e u n i ã o será » i . resen!a . lo o 
r e l a to r io d o a n n o lindo, c o m o p a r e c e r 
d o c o n s e l h o í iscal , d e v e n d o p r o c e d e r a 
e le ição d e t r ez d i r ee to res , c-.tjo inut idato 
findaram e d o s n ie -nhros d a cou imissão 
do con ta s , j i odendo t r a i a r s e de ou t ro s 
a s s u m p t o s com r e f e r e n c i a a a*x-iedade. 

S. Pau lo , 4 de F e v e r e i r o d o 1:H)7. 
\ v . ic. m i e 

7—C 271 frecretario i t . ter ino 

Assadura das crianças 
C e d s m e m p o u c o s d i a s e s m o a s o d s 

T a l c o b ó f o d e A u i s 
Formnla do dr. S YL YIO MA/A, d'st melo 

dirertor da M ilernidaãe de Pniiío 
C o m p l c t a a » n t » i n o f f s a a l T o 
280 m e n 

6 5 

6 4 
P n l p b e N « l o . U a l a e h l a * 
'1'otiia t e n t o ó j a r n r é 
' J u « eu te c o n h e ç o é s o qtlto 
Netn ; i n, n*»m Vorco ent^fê 
N ". i i. • e n g a a a s , n*o t e n i t a u t o I 

5 7 5 3 

* 7 5 

A z a r ? 
Vae s a h i n d o do b a i r i í j a 

< s8a m a n c a r a d e tobr# 
Oiha niitca «|ue a l g u é m n» o d i g » 
.^ei q u e m éa— és m i a l i a s o g r » I 

A k 
3 3 

T I C O 

Ra l o j o a r l a F o z 
l í L A D i K E H A , 4 A 

I I * ' ( -

S e m e o m m r a t a r i o » ! 
Amigo e sr. J . Mar t ins , 

C o m g r a n d e s a t i s f ação c o t n m u n i c o - l h e 
q n e o b t i v e r e s u l t a d o m a i a v i l h o - o no t ra -
t a m e n t o d e r.in eczenin l i t i tnido com 
g r a n d o s e c r e ç ã o de a e r o - p u r u l e n t o , gene-
r a l i s a J o p e l a c»lx-ça, pescoço, o r c l h a j e 
face. 

I t ebe lde a u m a in f in idade de medica -
m e n t o s a p p l i c a d o s sem r e s u l t a d o a lgum, 
c h e g u e i a -uri e s t a d o de»e -pe ra . l o r ; lan-
cei m i o d o s eu prodigio.-o r e a i e d i o O 
BORISAT. q u e , e m jwuoo t e m p o e hein 
niixllio d e q u a l q u e r out ro , c o o - e g u i res-
t a b e l e c e r - m e p<ir comple to . 

' i r a i o p o r m e t e r l iv rado d e u m mal 
t ão i n c o n . i n o d o q u a n t o d c s a g j f d a v e l , ve-
n h o p e r e - t a p a t e n t e a r a m i n l i a grat i 
dão . 

Santos , 27 d e S e t e m b r o d e 1005. 
I>o amigo , 

J o i o ANTOMO P i R1.IKA DA Cl.NIXA 
P r o p r i e t á r i o do Ca fé Co inmerc ia l 

10 qu in t . e d o m , . ' 0—l . i 

Ssa Paulo Railw?y Csm̂ iy 
B 1 1 . U L 1 E 8 r>E E X C r U S Ã O 

Paço p u b l i c o que . o s b i l h e t e s de e x -
cursão , q u e f o r e m en . i t t i dos n o s d ias 9 

10 d o c o r r e n t e , d a r ã o d i r e i t o a vo l ta 
a t é o d ia 13 p r qua l p í e r t r e i n da m * 
n h ã ou ila t a r d e . 

Nos d ia s 11 e 12 (2.° e 3.» f e i r a d e 
C a r n a v a l ) s e r ã o t a m b é m e tu i t t i do» os b i -
lhe t e s . lo e x c u r s ã o a jn-erei vedv;idoB, 
pa ra Ida e rolln, com o m e o u i o d i r e i t o 
>1» volta aiit o d ia 13 do c o r r e n t e , i n -
c lu s i r é . 

E x i s t e m b i l h e t e s d e e x c u r s ã o d e 1.» e 
2." c l a ss r p u r a na semi i a t e s e s t a ç õ e s : 

S. l*au'o « J u n i t i a b y , C a m p i n a s , V t ú , 
r.ragani.R e Ali l iai» e v i c e - v e r s a ; Hantos 
a P a u l o o v ice-versa . 

b u p e r i u t e n d e n c i u , S. P a u l o , 7 do Fe-
v e r e i r o d e 1907 . 

William Speert 
291 a t é 12 f iopor ln t ende r t t e . 

AflNUNCIOS 

E D I T A I S 

l l e l o v a f f t o d e a a u l t s s 
T e n d o o e x t n o . s r . dr . p r e s i d e n t e do 

E s t a d o p r o m u l g a J o o d e c r e t o n . 1428, 
d e 2 du c o r r e n t e uiaz, e m e x e c u ç ã o do 
a r t i g o 37 da I t i n . 10SP, d e 2 8 d© de-
z e m b r o d e 1000, q u e r e l eva d e m u l t a s 
09 c o n t r i b u i n t e s cin a t raso , conv ido o i 
d e v e d o r e s do» d ive r sos i m p o s t o s do dis-
t r i c to F i s c a l d a Cíqii tal a T i r em sa lda r 
os s e u s d é b i t o s d e n t r o do p r a s o de t rez 
meze-i, s cont . -r do 1 do J a n e i r o a t é 31 
d e M a r ç o d o c o r r e n t e a n n o , a f im d e po-
d e r e m gosur dos f a v o r e s conced idos pe la 
r e f e r i d a lei. 

l í e c c b e d o i i a d e Renda» d a Cap i t a l , 4 
d c J a n e i r o d e 1!»07. — O a d m i n i s t r a d o r , 
A. Pereira de Queiroz. 7 9 a l t . (17) 

K u t r i i ü o 
O »r. d r s ec re t a r io de K s t a d o dos Nego 

cio» d a J u s t i ç a e d a S e g u r a n ç a Publ ica , 
m a n d a f s / e r pnb l i ço qne , n o s t e r m o s do» 
a r t i gos 180 e 188 d o Código d e Postu-
r a s M u n i e i p s e s , é a b s o l u t a m e n t e proli i 
b ida a v e n d a d » reiogio», ca r r sp ichos , 
e s p a n a d o r e s , pó», g r a x a e q u a e s q u e r ou-
tro» o b j e c t o s d e s t i n a d o s ao j ugo de en 
t r u d o . 

Tse» ob jec to» , e n c o n t r a d o s á venda , ou 
e x p o s t o s e m logares publ ico», s e r i o ap-
p r e h e n d i d o » e inut i l i sadoa e o» i o f r ac to -
re», d e a c c o r d o r o í » a c i t a d a p o s t u r a , 
•ofTrarso m u l t a d e 3 0 t 0 0 0 • 8 dia» de 
p r i são . 

S e c r e t a r i a d e Ks tado do» Negocio» d a 
J u s t i ç a a d a S e g u r a n ç a r o b l i r a , 2." Di-
r e c i o n a , 81 d e J a n e i r o d e 1907.—O di-
r ec to r - i n t e r i no . Manoel Viotli. 

••27 1 0 - 1 0 

A Salr .aparr i l l ia do D r . A y e r C coa io 
n i n a possoa a m l ^ a . C o s t a i o i s m a i i 
d ' e l l a lí ino-
d i d a quo a 
c ú r v o l t a r 
ás t a cos o 
labi .3 d e s -
ca rados . E 
a i n d a m a i s 
g o s t a r e i s 
d ' c l l a quan-
d o m o l h o r j 
c o m ] . r e l i on-
de rdes c o m o c i l a vos 
d e u o quo a rlq-.teza 
f i r E í t ó n ã o i i o d c d a r 
— a j i c r fc i t a . .ando. 

M éahapardlha 
dc SDr. yti(er 

6 b o a p a r a to r la a f a m i l i a . N a 
v e l h i c e , q t u m d o o c o r p o e x l i i b a a 
s u a f r a q u e z a n a t u r a l , a S a b a p a r -
r i i h a d o D r . A y e r d á B a u d o e 
c o n f o r t o . N a m e i a - e d a d e , q u a n d o 
t o d a s a a f n n c j õ e s o r g a n i c a s e s t i o 
n o s e u a u g a , a S a l s a p a r r l i l i a d o 
D r . A y e r p u r i f i c a e e n r i q u e c e o 
s a n g u e , f o r t a l e c e o o 3 t o m a g o e d á 
v i g o r c t o m n o s n e r v o s . M a m o c i -
d a d o , q u a n d o u m firme a l i c e r c e ó 
t ã o e s s e n c i a l p a r a a « a u d e e p r o s -
p e r i d a d e f u t u r a s , a S a b a p a m l h a d o 
D r . A y e r ó o m e l h o r r e m e d i o q u o 
e x i s t e . 

1 ' roparada polo E r . J . C. Ayer Ss Cs. , 
I jgu sU, I t s s s . , E . V. A . 

As Pí lulas do Dr . Ayer c o r a m l a d i t í s t U o 

L 0 T 8 W A fe B A H I A 
E x t p a c ç ã o t o d o s » • d i o ® 

O s seu» p r ê m i o s não e s t ão s u j e i t o s a impos to a l g n m c w u o 
leei.lo ou po r e s t abe l ece r 

O s sor.s p l a n o s a á o s n i . e r i o r e s o i n i m i t á v e l » 
c o u g o a o r t a 

Quarta -feira 
1 6 : 0 0 8 0 0 0 

D o r i iSOOO 
Foi- a f t o j 

25:GO8$O0O- ^ 
Os b l l b e t e p Rehõm-se _ á~veudã~e 'U f b a l a s s s locnlida l e s 

d o Bras i l . Os edidu» d e v e m s e r d i m u l o s a p o l i i i 

C o m r a n l i a d c L o t e r i a s ( !o h t a d o d a l 5 a l n a 
' » . f a i t l o - O a K a a » « ' " r ' 1 0 ' ( < 

IXTA -
á ' j ; u : A " 

U M A L I N D A J O V E N 

C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

' • ' f i a c ú t i s , n ã o a s f e i -
ç õ e s , q u e f a z a b o a n p p a -
r c n c i a . O S a b o n e t e d c | 
R e u t c r é e s p e c i a l m e n t e 
f a b r i c a d o p a r a p u r i f i c a r 
c í i t i s m í i s . O u s o d i á r i o l 
g r a d u a l m e n t e a m a c í a , | 
p t i r i f i c a c J i b i a n q u e c e a 
p e o i t e z . 

O S a b o n e t e d e R e u t c r 

f v i m P v i r ? f i c a t i e r 

C u r a t i v o d a P e t f e . 

A b r e o s p o r o s e d i f f u i i r l e 
s e n s m e d i c a m e n t o s j i e í o s 
t e c i d o s . V o s s a tez s e r á 

a t t r a c t i v ã m e n t e p u r a , s e d e i x a r d e t s o S a b o n e t e d e 
R c u t e r t e r c u i d a d o d ' e l l a d i a r i a t n c n t e . 

R3Ü 

G R x V N D f í 

1 S 9 T B L B M M b a b a 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e « n « s o o © o o i n u o 
v a m o n t o p « c > a f a m í l i a s o o a v a l n o i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 
B I O D E J A N E I R O 

t a a — 

fepiki r « 
< 3 9 - 3 R . T X A . O i m B l T A - 3 S ^ 

£J<-0 r ATILO - r » » r i » t a r i o S 
C s a a f u n d a la e m 1 3 3 1 p e l o s a i a» » L Í ? . W T T » 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B S E P fc C O M V . 

^ f l i n t a - f e i r & , 1 1 d o c o r r e n t e , q n w t a - f e i r a 

C O N T O S — i l 
F O S 2 5 0 0 0 

r u a s *tfOOO 

S A B B A D Q 1 8 d o c o r r e n t e - S A B B A S O 

B O s O O O S O O ® 

C a s a á m e r í e a n a 
R U A D E S . B E N T O N . 4 1 

C a i x a , 2. — ^ T e i o j i h a n e n . 5 3 4 

C i v . n d e e v a r i a d o s o r t i m e i i l o d e 

A r t i g o s d e i i í a r i o s - O p t i c a A m e r i o a u a . 

F E R F U M A R Z A S - S c t e l a r i a i i s a . 

C o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s — F r u e l n s e s p c e i a c s d a 

C a l i f ó r n i a — 1 K A T A « I A A M E K 1 C A X A 
E m a i s o b j e c i o s d e v s o i l e m c s t i c n — 

Ê â 
D F . r O S H O t i l - U A b D E 

0RAL1ME ^ c dixir, parei a conservitrão 
dos D E B T C S 

m ü g u a O x y s e n a d a d e O a k f a ^ d 
® e r i í A AUCKSSOS, r i .Cl -JRAS, e tc . 

f » i M A C H I N A d e e s c r o v e r K O N A R C H 
a i » e s c u i e t a v i s i v i c i . , t y p o P o n T i . t i n z S 
a " 

3 
a « 

P r e ç o s o x e e p c i c n & o s e s o m e o n i p e t e ^ c i a 
V i s i t e m o e s t a b e l e c i m e n t o pa ra a p r e c i a r t u d o o que h a ali 

d e s u p e r i o r e l ino. <>* p r o p r i e t á r i o s . 
-12-10 247 M O K A K S , i > I C C I l l i : i X » ,V C . 

F o r 2 f O O O 
F o r 2 9 0 0 0 

C h a m a m o s a a t t en - . -o do» nos sos amigos e i res- tezea !••-"» » . 

C r a n ú e o ô * t r a a : â i n a r U L o t e r i a d a C a p i U l r e f l o r a i 
P l í E M I O M A I 0 P — 

I » o r l O J i O O O 
E x t r a e ç ã o e o b b a d o , 9 d e M a r ç o 

Zln-i a o s i n , cRml j i» t a^ n l o 
N O T A - F a t a a g s n t i a o.Taiíeo a s m e l l i o r s s v m . ^ " 

a6 d a c a p i t a l c o m o d o i n t e r i o r . — 

e r e p 
Pau lo . 

aâ d a c a p i t a l c o m o do i n t e r i o r - „ , „ . u . l i , l a d e p e l o t atcenles j ;era»i i 
^ ^ T c ^ r r E ^ r r ^ o B r a J i l no E a t a d o de H. j 

i z â b r s u & C . 

0 S I F l f l O R D O 

í B m p a c o t e s 
v K í P J f f t S f t 

. 4 ' tenâa cm toda* o tnsa. 
a h e i í t s c 

A . R . d a 
B u n d a l i o u 

1 - 1 

R U A P a u l » 3 j 3 

C A I X A D O C O R R E I O . 7 7 

W e HOTELE IRAS 
Km B o m R e t i r o , N. 8 4 

P A C L O 
A > » m i n u t e d a » » « t a ç õ » s Z n g l s s a » 

S s n c a b a s a 

l ' I l O P n T K T A n t o 

EIRAS G A R C I A 
I . lej jantn h o t e l , com t o l a c l a s s e d e 

c o m m o d i d a d e s , — S e r v i ç o e u n c r m l o e eco-
n o m i e o . 

Lsp lc iu l idos con imodos . 

S e r v e m - s e comida» p a r a f i r a d o ho t e l 
a preço» econômicos , 

C O S I N H A D E 1.- O R S X X 
6 ^ 3 1 — 3 0 

NA PNEUMONIA 
a c u d a , c o m t o s s e c u r t a e s ecca , f e b r a 
a l ta • c o n t i n u a , g r s n d » p r o s t r a ç i o , 
c o m d o r e s a g u d a a n o peito , a t i g m e a -
tadaa p e l o m o v i m e n t o , tosse , i aap ira -
ç ã o e e x p i r a ç ã o , é da e f f e i t o q a a a l es -
pec i f ico; a r e s o l u ç ã o p e l o p e i t o r a l dá-
s e e m c u r t o e s p a ç o d e t e m p o a e m s e r 
p r e c i s o c á u s t i c o s o u o n t r o s m e i o s ac-
c e s s o r i o s q n e t a n t o m a l t r a t a m a o s 
d o e n t e s . D e v e »er u s a d o 1 d o s e d e 2 
era 2 h o r a s , c o m a g n a , p o r q u e facili-
ta maia a a b a o r p ç ã o p e l o e s l o m a g o . 

F i c a n d o o d o e n t e a e m febre , 8 do-
s e s p o r d i a a t é c o m p l é t o r e s t a b e l e c i -
m e n t o . P e d e - s e a o s s r s . m é d i c o s , p o r 
b e n e v o l ê n c i a , q u e e x p e r i m e n t e m , • 
v e r ã o a v e r n a s e e r . 

V e n d e - s e n a D R O G A R I A M O D E R -
N A , á rua d e S . B e n t o , l i 

P e r 

A g u a • P A S T A D s x t t i f b i c i a j 

L i m p a a c l m i r a v c l m s n t e c a D e n t e » . j5 

! u m a o h á l i t o e d â á b e c c a u m a e e i ^ ç a o 

H O M E í l S . f l ü L H É Í í S O T . ^ ! . 
, q i i E f a m o v w s o j 

X T Õ q Í È " ^ 

LÊnaMAÍ 
CHH.BtTW »*» ' 

> . I i » « i . . . 

ü s L r w ^ x t r T A I y 
v , i 

245 5 - 4 a l i . 

Venda de ama casa 
Vende-90 a ca sa d a r u a H. J o i o n . 

108, p o r 15 eonto». T r a i a - s e na m e s m a , 
com l o t i r c n ç o Vilhtr . 2*Jí 3 — • 

A's mies de familia 
É l i a l r K a t r l c a r i a F h o s p h a t a d a 

P r e p a r a d o por 
B E N E D 1 C T O A. D E SA 

Anal t/M do pe'a Oirrrlnria da Servido >a-
nitnriú de •">'• 1'aulo 

E s t e F.lixir é « m p r e s a d o com vati ta-
pem p s r a f ac i l i t a r a d e a t i ç ã o e p r e v e n i r 
a» e a f c r m i d i . d e » q n e a p p s r e c c u i n e s s a 
época, c o m o s e i a m : d e s o r d e n s d o esto-
rosfo, eólicas, d i a r r l i é a , febre» , tosse» e 
conrnl»Oe«, e tc . etc. , q n e s e m p r e «com 
m e t t e m a s e reança» n o s dois p r i m e i r o s 
a n n o s d a in lanc ia . 

Com o u s o d e - t » E l i r i r de M s t r i e a r i s 
Pliospliata>la a s c r e s n ç a » c rescem for te» 
cor»<la» e r o b u s t a s . 

Encontra-»» i » e n d a : 
5 a P h a r m a c i a 9á, e m Caçapava , e e m 

todas a s bAaa p h a r m a c i a » • drogar ia» , e 
e m fi. P a u l o n a 
Drogaria Baruel ai C 

( D s p o s l t a r i M g » r » » S ) 
810 t e r c . f sab . 

Zaeharias& Irmie 
UVA FLOIÍESCJO m : ABREU, 2 

g , P a u l o 
Fab r i ca de e spe l l i j » , q u a d r o s e inoidu-

a s ^ s t ó ^ s ^ a , 
C H R T 3 T A L • B 1 S A O T É 

q u e exee l e r e m ft ÜJ»0ÜJ 
t e r ã o d i re i to «o d e s c o n t o de 1 0 . . 

F x i e e - -e u m s igna l p a r a dar c o m e ç o 
, o t r a b a l h o de q u a l q u e r e n c o m m e n d a ^ 

T o d a s . n c o M i s a d a qtao » « o . 
f o r p r o c u r a f l a a « 

d i s s , p e r d e i • d i r s i t o d» « o l a m a * » » 
183 
V e n d e m -

12 r accas , 1 to i ro especia l o 1 car r i -
n h o j u n e t o 2 a n i m a e s , com f reguc /aa e 
t u d o m a i s que p e r t e n c e a es to t s m o d s 
n « o d o ; t a m b é m se r e n d e a c l i . c . r a 

n b o m cap inza l , s i ta n a 5.* I W 
da C»"™<le morad i a e .cheira, ou alu-

' . o cont ra to . P a r » ver e t r a t a r 
g.1-e I P imen te l de A n d r a d e , n» 
com Manoe l l i m e m J J 3 

5." p a r a d a » 

í ã b r í c S r í é " Fumos 
B I O D E J A X Z I X O 

D e A R T H U I I P E R E I R * 
* " f r o t V S c t t rcsTANA, 120 - BRA7. 

Denosi to de í n m o e m fo lha e e m cor-
d a e & s d ive rço* 
ga r ros d e toilas a» q u a l i d a d e s . - - N U \ F.N 
T O h M f A e * o A n u » C vi tanta m a r c a ! vêr 

P : , T . U p k . . a . 1 » 0 « — « A ® Í A X X 1 0 _ 7 

iõi 

cWi>«»Hã'Metbaiifa o lipor-
t a d o r a d e U j j j , 

m S h f f M B S ? - " 
Grande importas»® materisea para con-

itxucvío e psrm eítrs-ls de ferro. 
Cimento, pintio de rig», vigas de ferro. 
Ferro e ' a ç o en, b . r r s , e c h a p « . ta-

Los pretos e g s h a w s ^ 
ferro r a ra . telh», de aiaco. » r r e » > , c a r v f . 
oleoa p»rs « . c h i - - - , « J ^ brea, sod. cau,. 
ççtita, m ^ * W 

O L A ' ! 
_ D t o t o - c y c l o , o u t o m o v e i o , b i « 

c y c l a t a a P e u g e o t o a c c u r n u » 
l a d ó p e s H e n s e m b e p o o p 

£ ú • » c a s a F . O L I V I H R I — a . 7 a a l » 
£ua liarão ieltapeüninja n. j2 

v s i c o A c c x r B • 

M 

a -

n a l 91 (J. 

L O T E R I A S DU C A P I T A L FEDERAL 
Ixtracçfios diariai do 15, 16 o 25 contos 

S a b b a d s Sabbado 

$ — bilhete intsiro, 2$0QQ 
DIA 23 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 . _ 
, r 4 | o o O P o r - 4 I O O O 

8 D H M Ã R Ç O 

2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
r o a 1 0 9 0 0 0 

O s b i l h e t e s d e a t s » a c r e d i t a d a s e i m p o r t a n t e s l o t e r i a i a chs ra se s Ten-la e m 
todaa a s local idade» e com o iraico r e p r e s e n t a n t e em ti. Pan io . 

R u b e n G u i m a r ã e s 
RUA QUINZE DE NOTEMBBO, N. 6-B 

' C A I X A . I . « 1 7 - S . » T M » • » 

- X 
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í l j l l S i 
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li! 
I n 

t 

• « • P t « - f * Í I M I 

25:ooo$ooo 
r t > a$«oo 

Q o l n t a - f a l r à 

15:000(000 
p o m i9ooo 

ternas*" ma" 
IsiHeravel pela voz, prociradis-

sfno pela feliz invenção das 
cordas internas 

EVITA o estrago, pelo continuo 
»•»;«>, dn mangas do j>aletot. EV FIA 
cimpletuniente a callosidade dos dedos, 
det ido á grande perfeição do seu te-
clado. 

E n v i a - s e l a m b e m 

garantido, sempre que o clienie 
d u v i d a r d e a a j t f f e i ç a e e l e i l i o 

ÚNICA I ABRIOA DE 

ANGELOVECCHIO 
Largo do R iacke lo , 10 

r i e i i E S o s . p a u l o 
... '•Io—2." 

BilUete in te i ro 2 $ 9 0 0 *•»«» « O 0 0 

Pura ueditlot., informa^fir» e pagamento preuaio» 
C A S A L O T E R Z O A 

Agencia para todo 0 Estudo, d* loteria da Capital Federal 

A l i a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & i \ 
P r a f a Autaa io Prado, 5 - l a l i a , l U 6 T f L A a a a t l a 

m m v E 

K I S A L 
n f e c t a n t e , m i c r o b i -

O t i c o e s e c c a t i v o 
i i m c r l o ( I c i w f H í i c o 

par combater moléstias 'la pelle e nmeo-
Iri ir«K, nlceras, bretooja», fmida», bleuirrha-

Re. etc. 
/1,,-í «Ia palie ti nta loa com u HORl^AI,, nr>-
' Je p i». 

a s p l i a r n w i a s o n o d ^ t o s i l o 

n g S O t ü A K I A I Ü A L E S 0 

Te-çis, Quintas o Bsblwdo'. 1TO 

Anne.ro ao cajê do mesmo nome 
Contiiuin, como. eempto, fornecendo, 

diariamente a eua nttnieroHn frr gr.exiai 
um varÍHdÍHNÍino >utnu. 

Aberto iiti'' 1 hora da noite. Preços re-1 
lativiimente baralissimo». 

Dirigido pel.; conhecido 
M A T T O E L f - E E t f c í S I 

52—Itim 15 dc Xoveuibro -T>2 \ 
e i m. 

X a r o p e G l o r i a 
1 ; !r xarope é o urico conhecido até hoje para a cura certa e rápida da co 

qitHiicbr. exerce uniu ucçio especial sobre us brouchica», facilita a respiração c 
Utenni. os aeressos de toese. 

Km pregado com reeulludo maravilho o nas bronchites aguda. e chronieas, tos-
se, rouquidilo e cm Iodas ms atfecjôea diis vias respiratórias 

A ' v e n d a « m t o d a s a s p h a r m & c l a s 
M A Ç A MALA' c 3 0 - a PIIA(,'A H A I A ' 

uit. 

A t t e n ç f i o ! ! 

C A R I A V B R M E L H i 
X.0 B R A í t 

importação direxia. Vendas ;íilr-. v. 
r a r r-jo 

íirende avn.azem dy coiro* 
idf 

fr.bi 
d« preparadas. Caw.i impoi 

ca gêneros | ropiio..- pa.a 
çados e Bell» ri a. 

E g y c l i o A f f n t s o 
Avenida K»u£«l Ptcta.ua, l f i « • (Br.-ia) 

Cirande ptock derol.i '• vi.raietin. Cu te 
prumos rpmepqner p nrtidas dc sr.ln pi-h n 
preço» melhore* da pinça. 2fi:' 3!l »j 

Ao Collete P a u l i s t a 
v > v v r v » i 

O E i K S E FABRICA DE 
m G i o v a n u i P o J l t o d l L u i g i n u 

Vt nde se por atacado o a vai ejo —PREÇOS 
BAR A TISSIMÒS 

E a p e c i a.11 d & i e t m M g l i A S B E P A R I 2 

O Serpiar ia 
Nenhum s u f p c í I o tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, | , . r .e iá cui.ir-se 
(cm que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimcntaçüo principalmente 
quando fc encontram ou s.vmptomas 
fceguintes: sab re n larile calor c ti ar-
r t p i o s de f r io , dôr no ' p i i to c nas 
costas, suores iioctuinoa, trios, utãos 
liumidas, rouquidão c BeUe coulliiua, 
BCompnnlincUiK de um cmn.ugrecinicn 
to notável; eslo cortejo todo pede Hci-
jiiaria :i u 1 colherei-; por eliy, o tmbrt 
cs refoiçõeB oico dc l igado eb: baca-
llisiu escuro, <i mezes feguictw-. l is ta 
tucrilicio (será retr ibuído. 
_Nns liemopiilises, com osee e en-

jôo do csloinaí.o, o s a n g u e vem bem 
vermelho, mis tu rado com os catar-
rhos n espumoso-, peço l icença: e uin 
reniedio soberano, auxil iado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, i colher 
da s de sopa mis turado com n^uti 
fresca, uma vez dcsapparecido, h co-
Uiercs i>or dia nló rcstabclccer-sc. 

A venda n;i 
X S r o e A x - l ^ S l o c l e r n n 

JL.' KUA DH 8. B E N T O 14 

A u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
A U T I O A J O l O I L r B E E O - E R-,1 MEISXARUA 89-A 

Casa filial na Avenida Rangel feitana,t)ti 
£ . P A U L 0 - 2 G . A - R U A S I R E I T A . 2 8 - A 

l ^ t f i á n n i n i ^ C ^ ^ i ^ 

j m & m 

ç a a i a u & ~ a a n t c ; 
30 

O «tente ne -te li.udu deste alier.{*>do reme tio, único que cum w - dm-ntr— Kh 
m M í i m , «V!/.o-.»«'««. t pmatyam. perroutivo» 'nSo wS de m«le«ti» em j . - -••» dc sua la-
niili»), cum por te. de viajar na prcvC-"da do dc, remédio cumulei-, o -ub-^ent»-
depo-itario da- (í .tt» lnd.Ken«s, «s m. I.L I/ DE 11(11 1.IKEDO k C. >.r. ,.r,« lano, da 
ca,» A Affom.ia—Ruí do Cano» n. 20, em treme i ladeira, q >e ficam .-„carrega.io« de 
receber toda a correspondência de pedidu. e encranmc.da- a mm. din-id»s, que com a 
Dtaxima pre.te^a e <tai alteragío Ue preços s.iislarJo i ex.^.iu-, do. qua soflrem, como 
sempre tenho feito. 

S. I'aulo, 2 de Outubro de 1906. r i G U E I S E B O C O I M ü R â . 
C o i i t t u ü a m a e p o a l t a r l O a : 

>. PAULO—Os III. Lima 8antos k C.. » r . f a . ia ailvaira, n « í « 
cio n • . - O s • » . Soas» Arutar fc C , m a Tlorsucio d» A u m ". 3 1 . - O s «ra. 
taútoMm h 0 : 7 . r V i r 7 i ü - V i M « t ; . "ar- EM B a N T O B - O . A. 
Lsal fc c. . Drogaria Calombo. MT BM C 1 K N M A I Oa ara. J. J .vCe, P i -
gn. iraío fc C. Y * - EM POÇOS DB G A L D A S - O s ar.. K .yn»Ua Amaraato • 
Loyola * O., P b a m a c i » áa S m p N i . tarç., %aiut. o iam. 1»» 

LA SAIS0N 
Grande officina do costuras o eonffooçies 

PREÇOS RASOAVEIS 
Vestidos paia senborai e meninas 

ácceita-B« encoinmenda fiara quulquer lo jar elo I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o e e l e g a i i c i a — 

Henrique Bamberg 

aiJA h a H J S Ü Ç A c , 3 
C a n t o c ã o L a r » o d m t 

D e v i á o a o g r & m d e a e r t l m e a t e d o z a o b i l i % n 
a u s t r í a c a s q n e t i m e s e m n e s a o d e p o s i t o , r e -
s o l v e m o s f a z e r u w a r e d u c ç à o n e s p r e ç o s , p a r a , 
a s s i m n o s d a r l o g a r p a r a n o v a s remessa ; 
q u o t e m o s a r e c e b e r , p v e v e n t m e » o r e s p e i t a 
v e l p u b l i c o p a r a f a s e r u m a v i s i t a a o n o s s o 
a r m a z é m , c e r t o d e ^ u e s e r á b o m s e r v i d o e p o r 

£ * r c ç o s b a r a t h s l u i o s 
3". 6*, o dom. 2Tfj yn-

Fundição do Br az 
IWaOradas d e c a a n a 

T r i t u r a darem tio m i l h e , \ 
M « c h i u a « p a r a t u b a * d a b a r r a , 

T e a r e s , V a p a r a e r o w a a a u a a d a s 
T r i l h e » d a a ç o , V í g a a ; ara ca i ta t r t i cç r ' a 

T c f c a . « S - ^ ^ . ^ T a m p J a . p a r a . . . . « a . 

Pk rm r . 

E u a C o r r ô a i l o A n d r a d e n . 1 4 
B f 

sananr i ronam 

A V I - J O f c » M A R Í T I M O S 

H o r d d e g i t s c l i e r 

L l o y d B r e m o » 

Cahidaa para a Eurepa;—Aachsn. em 6 de Fevartiro 
O rápido paipicte allemão 

RUA DE S. IiE.NTO, OS S. PAULO 

224 

V i n h o G a s s a S h o 
(13 ANNOS DB SVCCESSO) 
I oenças do estômago, anetuia, doença» 

nmoau', lymphatiiuuo, Irafjncsa, racii -
tipiuo, tuberculose. 

1 arfjo da bí n. V, ltartiei 4: Comp. 
40—Mf 

L B t y MS Cnmpti.r ou ven 
I W n t l - S <'rr •>» livra 
• • a a w w r | í teon. IUI a, 
rtia de s. Hf to, 2-U 

R E Q U i ; « D 

oraria favolaro 
_ • • — ... 

Ex|:ca io»o | i e r m a n e n S « do T I I M U L O S , E S T A -
T U A S e v a a o « _ 

M . T A V O L A R O 
i t i r i a i A s a a 

— V e n d a d a n u a r m o r e e m b r u t a a a o r r a d a — 
K l A Dl! S A M A CPIIKiKNIA S . P A L I O 
- - - ~ c a a n t u u a a i l u . * m 1 B B 4 -

4T.0 diário 

Prt. iaaudu la/ei al 
l».r.<)0 formulário U , 

iirl i , ( h pul l i tCTS, 
I- oneiiüPurúo trr>> 

M o u i . m a o t r a e 
Largo úo Fayaandú 

tn.presa lastiioAt. f i o r j tu 
ÍTuniiife Seguiii dr VAmfriyue dn Sud 

H O J E -
IT l:f'A I I:Ili\ , U f l i p 

11 de I e v e r e i r o " « l d í l C 

Ult imo baile 
I>í>PKI)IIM IX» 

C A R N A V A L d e 1 9 0 7 
t o m a m p a r t e t o d a a a a 

a r t i s t a e d e a t a e x t r a » 
o r d i n a r i a t r e u p e 

+ .-1 b r 

Explend i t l a o r e l i c - f n i 
c l anda dc mnsiea 

I l l u m i n a ç à o f e o r i c a 

S e c o r a ç ã o p h a n t a s t i c a 

TODO O MIMO AO 

M O U L M R O U G K 

• a - a m a n h a MST a m a n h ã 

Grando espoctaoulo 
V A R I A D O 

P O L Y T H E A M A . 
KMTRKSA J . CATKVSSON 

C A R K A V A L 

B r i l b a a t * e s p e c t a c a l o 
por toda»; «8 artintas do l i l iES » «efruir 

U l t i m o b a i l e , d e r n i e t a o l 
Oflaracido á dlite panli«ta 

J a r d i n s f a n t a a t i e : « l 
I l l u m l m ; * } e s t e r t a ! 

S a l ã a b r i l h a n t e I 

K a k s W a l k n o s a l ã o 
P a r t a d a a a a a r t i a t a a 
EmhrMHmant noa j a r . in« do * C 

LTTHEAMA 
Unepriírt ofdria-t ! SUttl'HK*A8 ! 

Bapirito: BUfanc iaa 
Arte! 86 no FOLYTHEAMA 

1'ltíX O-;—Friea», 30$, para a» 4 noites, 
IÜOS , t an.arotes 2."ií, para aa 4 noi-
tes, 7õ$ ; iiiKreaanw, ü$OOt). 

NOTA — O eupectacnlo começtrA ás 8 
horas e !0 minuto», «e((iiin Io-«e o baile. 

Aíwwtirão a e«te liaile 82 figuras da 
C o m p a n h i a V i t a l a 

que cbetwá a S. Paul* boje. 

F B C N T Í 

H O J E -
A n 8 k 

VAR1AD 
Dc dia 

S F O R T 

O n m l n M » « r i » l i « i i l o «iaa - . . ! « • « • 

(ÍIADRO D:; i u o t a k i s ' 

\in<!o t . i p r e s s ? . n ç n ( e d a t u r o p a 

O S M k i L H i R E S 

Q 3 F * - A . X J 3 V A * 
Topii-o v e c c t a l p a r u d.ir l ir i l l io e v i g o r 

A O S C A B E L L O S 
, m | m Toalco f f t a i.u a a l t x - a - i " - ««*"«• e*be!Io«. A f/,vr r (,,i 

!.. Ili (á ' * tfco ln-tro.c- que . Iiega a eatmar admiração. 
'. H.W.I-. - «|I'<.. em i.v. i-., de f-iiniUa podtm appiiear na 

li;i para . rterminar c j -p- - hmnldaa e N f l o a , 
. • • ui if. iuii'.., .i ,.i»„.i * manipulada com her-
T<at iinrntl dexenbecidu.s, i imrtaato M «enredo. 

.„„., ,/, , , utém ido saliente «jue fica do lado 
1. no ,-i.;r" uj- » ' nt' pjlavia*: Urauna — /li" >' -'ÍO 

dc pi , < I *«.in o-, v ili. "rrs irupre-sos : 7 'ie<> 
ibrllo. .Va.. -e lihtda ... ii in «óiueiite .. (iictHHu -e quue-
jaiuit i - cabelh 

nai principaea cas«« üa armavinho, mo4ai. parta 
i • barLcarlai. 
i Kio, Araojo rr»tta« k Coinp . i m <lca Ourivi. n 114 

Falta ru.» dj S í « r m u 1.5 Tl.ii S. IT» lio. B.irasl fc 
JZiSu.toi' Rololpl:< .«I S i i i u t r l i a prev-da Hepatlica 

2">0 

4âramle fabr ica 
DE 

Metas e Motocyclefas 

P o u i e s s i m p l e s 

1 ' o u l e s d u p l a s 

L M K A D A F R A X n 

A o F r o n t ã o t 
a i j »car * 

Import.T.âo dlrecta dn Europa e Amerfen do Norte. Completo goritm» 
Io de acce^porirt» para bicicletas c motocycletaa. — Cobertões D « m l o i » - . H 
c h e l l n e t o a t l n e n t a l . 

Fazem-se conoertos garai tidoa. Kickelaltira e fgn alte a fogo. 
HasrseeataatM | « w i de EA HE s F á l C i V L T , l« Faria, 

P o l e t t l O a l o l dk O . 
K V A B A l i O M R i r i n n M A 1 1 381 

H a m h u r g - S u d a m o r i k a n i s s i i 7 ] 
caa—a—aauj—ma—a^aaaa mmrsLtsa tmt n 

DampMifíahrU-Gfise l i sa ia í 
"AFOEEB A S A H i a 

TIJÜCA, 2 0 - 2 - 0 / , SAKTOS, 27—2—07, TÜCOMAN, 1 3 - 3 - 0 0 7 S L...La 
COLAS 3 - 4 — 0 7 

O v i i p e r a l l o u i ã o 

Capitão R. HAKTMANN 
Subirá do Santos r.o dia \ii de I everciro, p;ira 

Ria , B a h i a . L i a b d a , L e i x õ e a e H a m b u j - i i 
F » f o das paasagrana d» 3 ' clavas para Iiiibo.i, ra. 165$000 . iuc atndo li . 

lodoj oi paquetei detti companhia sJo providos com 01 uun moih-.no 
ton e otierecm, ponaute, o maior conforto aoi -rs paíiageiros, uri .. .!• p. . . 
de terceira da^e. A bordo de iodos os paquete* ha medico e crea.t.i, »• . 
r.bc.ru portuKucz e, até Portugal, a* pusagetu ds iodai a. claiss, iac. e . . . ., 

r . ra tratar com o. agentes 

0 

Illnmluadc a lni «lectrica— Commaaàant» H. ITES.H 
SahirA de Santos e u He Fevereiro para 

R i o d a J a n e i r o , B ; a h i a , P e r n a m b u c o , 
M a d e i r a , L i a b o a . R o t t e r d a m 

A n t u é r p i a a B r a m a i a i 
F.ste f aquete te:n i.or; r a", n-.ais moderna. «ccomm^daQÕes par» pai.ageiro» do lodia 

cl«ijC5. i 
'iodos ti. paquetes desta Companhia têm me lico • bor.lo, cotio tampem casuilieirJ 

e creadoj portiiguezca. A. de terceira clar.se incluem vinho de .neia. 
I'RK, I D A i ÍAISAOENS 

Em camar«te. para Antuérpia e Ureiaen, áureos 450. 
Em camarote, para o Kio dr Janeiro, r-, 40Í000; em terceira cla^i- ri. 2a5«oj. 
liia terceira claaae j.ara Madeira, incluindo viaho do nieaa o iuiposto do k«> 

veruo, ra. lüãjSwO. 
Kui terceira clu.ise, |»arti I.inboa ou I.eixões incluindo vinho de " ^ 

I peato do moverão, 1». lêüUJi). ,r,'0 
I Fm terceira tia îre, para Antuerj.u e Bremen, Lb. io-o-e e 5S003 de impo •. . 

Vcnilem se pai*;.|.eiis para as ilhas dos , 11 rr.. 
Para fretes e ma.- intor.i j , õ e - , com oi agen te -

Z ü S R R B M ^ T B R , B Ü L O W & C . 
RUA SANTO ANTONIO NS. K 35—SANTOS 

Km S. I>uiil<>: llttn de 8. Itentx ••> i i 

E . j o K C K r a i r r o E ^ & c . L I M l t : 

R u a J o a é B c n í f a c i a . n 2 1 
3 O 

L a V e l o c e w. 
-V-4 VIU A ZIONEITA / . IA > ' . 1 . 1 1 . 1 / r-

O esplendido e rápido c 

C e n t r o - A m e r i c a 
G«parado de «renova e Nápoles em fl de Marco sal.irá de - n' .a n " ' 

[ ara n 
R i a d e J a n e i r o , T e n a r i f f e , G ê n o v a e N i p o l n s 

1'HEÇ'f DAS PASSAGENS 
Km t. r. ena classe, 1384 e mais impostoe. I rri ineira cla«ae frs 8"' s 

Caniaic.tes de luxo, frn. 1.0ÍX» cada loyjr. | Sexunda cl.isse" frs 
D E W I O H A M O N e " a t o 4 i v « " « i a e a o i M do 

II>Ae VOLTA 20 •/„ de reduceir . A pasnagein de v dta •• vai 
pura oh vapere* r i a Navi^az-ione UencraU itai.ani» Flori , i Hu' 

, . . . . 60!) -ad i 
fancias do COM IIB.-ta" - -

O aumptuoao e rápido vapor 

A R G E N T I N A 
.. Com iaaa machinca e daai halicea 

A i iluenos-Ai^e» aahiri do porto da Santo. a„, V, de .V » 
l.*>i, para . N i p o t o i r , „ u ! o 

n i a , T e n e r i f e . C a d i z e B a r c e l l o n a 
' 7 r»^*lfei:i de » . ' r i a T , K 1 . • • • • ai* ta*i» d I 

ag.n ia^"* e U i caiaarote» de lua... 1.» e 2.» i laas. , tta-an. } 
Brasd*r* ' m*'5 informações, cora todoi os sub aL-ntes e ag-.t i í • 

S C H M I D T & T R O S T 
P a u l o — M u a a o O o m a a o r o l o a . B - m . P » " l * 

SANTOS — RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AGENTE SO RIO UE J A N t l R O - L C l Z CAMPOS 

C o n 
'I tb| 

C08KUI' 1 
CUpft 
no sr 
f-eert' i 
do i : 

Corii 
tuL III] 
c m pttk 
aos <i'il 
vendo,J 
fia in. 
o canfl 

I. \K | 
cru 1 • 
• j irüli i i i i 
t r e u ' | t l | 
Iam e 
f?em, c 
o» u i a l t 
g e Tilii 
verne 1| 
roaivi-l 

Mui td 
Ti - r i i .d 
m e t a 
lat ido aa 
dos o 
brnitçu 
riu tu r | 
cmlioru [ 
bomera i 

ít,ir o r j 
:ltf iiit[id 
} d - t a l | 
t áo ittlf 
lev 1 r i 

N - p í 
fl.r 1 
li 'll)li;.isa 
l.iifjticr.i^ 
q u e r 00a 
nudor , 
lOütiido, 1 
ho tnom li| 
d'>r u ic 
da te r ra 
n.o it" r; 

N iag t i J 
| hoib rtil.il 

que a. e j 
necpt i r a 
u.a-11-1 ratd 

l . l t t i - l l i 
111 • I 
ItidinjurfiBl 
p rec i so 
t u d o do t 

K a !al| 
ou t ros . 

S. exft. i 
lerro, ala^ 
sua cn].!io 
nos npf íoo | 
f e i t n m c u t a 
ou mesmo 
ca ; mil 
B. 1'atilo, 

<> K-md 
gran i 
do a tode 
pxtraiiKeir 
carj^cfl p n | 
l a b o r a r ã o 
t r a b a l h a r 
fuvelnm aa 
filio ilo t n t 
litais clt-viil 
preoc.-apaç 
Io, li t ili tll 
§>• mi • ti' ta 
m a i s ad( at 
'Io <|. s Kstl 

II 1,| or^ 
f.óil r | 
a a quite 
I uirt sm, o i 
cs.se- dito o | 

• ri : I .«•/. 
1: ! .11 

Otl ti| ! ' 
m i v o K . tu ;« 
[nu l t a l i p d 
<• tne-fi to in 
s t i p p o o b a 
l ' . r t ioceu tr< 
Mi 'a , n ã o 
d- afs t in i ir l 
ti; . ' a a r lliril 

I.is ab i 
I mu d t i v i 
q ijt . 1 j 1 va 
n o s arra ia 
U e n t . 1 • a 
s i d u i t é d o 

O m dt-
a m b o n t e m 
obee» dnr pi 
v i v , d.>s bt 
lios idoties 
de, p e n s a m 1 
Colha iiisenfl 
Vtl , ' |Uo se d 

Iaa • e q õ B 
f im do seu 
t e e t ão util^] 
qoert nça q t 
aa classes da 
rect idão da 
acerto da m^ 
annu l lando 
çoa do sen 
q u e teria d e I 

• perderia 
f M o . « a o 

/ 
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Tetçm, Quintas e esbbado». 1TO 

Atwr>.ro oo café do mesmo nome 
Contilnin, couto* aempro, íornecrndo 

diariamente ú mui numerosa frfguczift 
um varisdlssimo ntfttu 

X a r o p e G l o r i a 
l-VIr xarope é o urlco conhecido até hoje par» n cura corta e rapida da co 

qurliiche exerce uuiu ttcçio especial sobre us bronclilcas, facilita a reiplraeio o 
i-ttenui- os tu-cesso» de totse. ' 

Empregado com remtliudo maravilho o nas bronehitos agudas e chroniea», to» 
se, rouquidilo c cm todas as uffecçfles das vias respiratórias. 

A venda em todas as pbarmâcias 
Aberto ate 1 hora da noite. l'ici,os re- •,•> i / . i • > , , T . . 7 Z . . . r " ™ * « • • w i i r e 

lativamente baruti«HÍuios. : I IlAI A !t|Al. A 
Dirigido pelo conhecido ! 
MAXTOEXo FEXDüS 

5 2 — U n a 15 d c N o v e m b r o - - -
ei m. 

C 3 0 - 3 PRAÇA MALA' 

A f í e n ç í l o ! ! 

C A S A V E R M E L H A 
Co B B l í 

hnptrtatíi dirccta. Vendai f tf tinido 
t ti r. rije 

Cirande r,.n azem do coiro» c p. j.t " 
preparada». Ca«.i importi-d'--;! it« todos 
oa gêneros | füpl iü . ] a,a o ft-.l-ricodo cai 
çadoa e sellsria. 

Egydio A frrttso 
Avonida Rangel Pes tana , ÍSJ (Bi a») 

(iraude stock de :-o!a- < vi.tiiictrs. Coai-
prumos qtuieFípier p tutida» dc sola pelos 
preços melhores dft pra;a. 26f ii'l—0 

A o C o l l e t e P a u l i s t a 
o b a n d e f a b r i c a d e 

m m G i o v a n n l F o l l t o d l L u i f f i ü 

Vt nde se por atacado « a varejo — PREÇOS 
BAR A 'JISS1M OS 

E s p e c i a l i d a d e e m M O J A S D E P A R I ? 

S u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
A l i T I O A J O i O A L r R E E O — E K J M E S M A R U A 8 9 A 

Casa Jilial na Avenida liaucel teitann, Utí 
E . P A U L O 2 G - A P . L * . J I K E I T A - 2 S - A 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspei to tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá f u r m - s c 
»em que use o Berplaria, auxiliado de 
uma boa al imentação principalmente 
quando ec encontram os B.vmptonias 
segu in tes : sobre c tardo calor c.n ar-
n p i o s dc frio, d ô r no peito e nus 
costas, suores nocluinos, trios, mãos 
liumidaa, rouqu idão c bi d • continua, 
acompnnlindas dc um emn.agrocinicn 
to notável; este cortejo lodo pede Sei-
piaria a 1 eollieres por (lia, o nobre 
r s refeições oleo de ligado d: baca-
lhau cecuro, (i mezeB eeguide-. Esta 
tucriíieio será retr ibuído, 

Nas liemoplitises, com osse e en-
jôo do estornai,o, ° sangue vem bem 
vermelho, mis tu rado com os catar-
ritos e espumoso; peço licença: i um 
remedio soberano, auxiliado pelo re-
polso completo, cada 2 lioran, i colher 
das de sopa mis tu rado com água 
fresca, uma vez desapparccido, .1 co-
lliercs por dia até restabelecer-se. 

A venda na 
D r o g a r i a S l o d e r n n 

A' RUA DE S. EENTO. 14 

2 2 4 xlt». o. 

V i n h o C a s s a E h o 
(13 AHNOB D E S V C C E 8 I O ) 
I oenças do estomago, anemia, doen^» 

nervosas lymphatismo, frarjitcsa, racli'-
tisrno, ttiberculofe. 

] argo da bó n. 'Jt, Baruel & Oómp. 
40—1'2 

L I V R O S 
Comprar ou ven 
d f r (6 na livra 
r i u Kconúmica, 

rua de S. lletdo, 2-lá. 

R E Q Ü K K I M E N T O S 
Preciaando f«ier aljmm, estuprem por 

l|.r)00 O formulário ^ j ra íetiçfies ás re-
partições pybliiís, cjns ensina u f»/.i;r. 
Kconoinisurãi> terui > e dinheiro. 

118 25—22 

IsiMieravel |iêla voz, procoraüis-
sino pela feliz invenção das 

cordas internas 
EVITA o estrtn/o, pelo continuo 

r0(«>, dun mangas do paletot. EVI1A 
ccmpklumvnte a callasidade dov deivn, 
devido ti grande perfeição dc seu te-
clado. 

linvia-se tauibem 
a r a n l i d o , s e m p r e q u e o clienl-e 

' d u v i d a r d e s a a j e r f e i ç ã o c i c i l i o 

U 3 I C A I A B R I G A D E 

ÂNGELO VEGCH10 
L a r g o â o ü i a c k e l o , 10 

FIÇUE3 ^^ S. PAULO 

í O R I S A I a 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
^ V e i - c i a d c i r o m e d i n m c i ! < o « I w m e M Í i c o 

Kscoiiuueniluclo como especifico par combater aa moléstias da pelle e «uico. 
«as, como sejam : dartliros, cczeinas, tri ira», ulceras, bretooj»», ferida», bleiiorrlitt-
gias, purgação dor ouvido?, sartra, etc. et?. , . 

Os golpes, eontusõe.i o excoriuções da palie trata los com o BOK1 Al,, s e -
cam rapidamente, sem u formaçse de pó". 

A v e n d a c m t o d a s a s | . d i n r m a o i a s e n o f l p j i o s i l o 

P l l l R l ? i € l á K !M0«AR!A lüALESTO 
F r a c a M a u ó . ~ S a n t c i 

^ 3 0 - 3 

Ü «gente note Estado deste aWer.-.-oado remedio, único que cura ra-e-dm-nte 
timttiimi, n,-asMu* t faialyíU, parmulivo» '.nSo só de moléstia esi (••-""» 'te <»» la-
niili»), como por ter 4c viajar na propaganda do dito remédio comutei» o miI> 
depositário das (iottaa Indígenas «s srs. I.CIZ LiE l-Itlt Kl MODO i <-'.. propru-tarlos da 
caia A AfPâtecida—Rua do Caruio o. 20, em Irtnle i ladeira, q.ie ficam encarregado» de 
receber toda a correipondencia de pedido» c encommesila» a inini dirigidos, que com a 
máxima prt tc/a c •em alteraçlo de prcjoi =«ti.lario i exigências do, qu. sodrom, como 
sempre lenho feilo. 

S. l>.ulo, 2 de Outubro de .906. r i 6 Ü E I 3 I 1 8 COIMBRA 
O o i x t l n t t n n a d n p o a l t m r l O a : 

B . V A U Z - O - O a sr». Lima Baatoa h Ç. ,Dragar ia S i l v . u a . r a a do C»mm»c-
cio n • —O» ir». Soas» A r u i a r h C , r a a r iorsuc io d» Abi-»u n. 31 —Os »ra. 
M . n : . i r » 8Vâro. » c " . a D i r . i U Via«ucto. u r E M S A I Í T O S - O » »rs. A. 

* C., D r o g a r U Calombo. W T E M CAMPINAS - O» ara. J . J . r g a , P i -
ffn»lr«do 4 C. V Í - EM POÇOS DB C A L B A S - O » ara. Rayrxalio A«»araa t . • 
Loyola h O.. Flrarmacia «a EmVr»»a. tarç., «olut . e i am. 14» 

L A S A I S O V 
G r a n d e o f f i c i n a d « c t s t u r a i e c o n f a c ç i e s 

PKEÇ03 RASOAVEIS 
Vestidos para senLcras e meninas 

Acceita-B« encommenda para quulquer l o f a r do I N T E R I O f t 

— A p u r a d o g o s í o e e l e g a n c i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
RUA D E DENTO, G8 S. PAULO 

a r m e r a r i a f a v o l a r o 
Expcaiô o 

T U A S e v a s a s 
ave. 

p e r m a n e n t a d o T U M U L O S , E S T A -

T A V O L i 
I K F S R T A D O R 

— V e n d a d a n s a r m o r e e m b r u t o a a c i r r a d o — 
RIA BI! SANTA EfHItiMIA B. 69—S. PALIO 

C M O . t u n a a t l a « m 1 8 6 - 1 
ir.u diário 

MOULIIÍ ROUGtE 
Largo do Paysandú 

Ln.preca i am uoa skoki io 
Wiwníc Seyuitl dr fAm'ri'jut riu ,S'tnl 

HOJE-!
 1:2 de J overeiro" HOJE 

U l t i m o b a i l e 
i)i:si'K[)ii>A d o 

C A R N A V A L d e 1 9 0 7 
tomam papte todas ae 
artista» desta extra» 

o r d i n a r i a t r - o u p e 
' l i . b r 

Explendida orclie tra 
c lauda de masiu 

I l l u m i n a ç à o f e s r i c a 

decoração phantastlci 
TODO O MUNDO AO 

M 0 1 L 1 N R O U G E 

B * - a m a n h a v r A M A N H A 

flrandt e t p e c t a c u l o 
V A R I A D O 

F O L Y T H E A M A 
KM 1'HF.SA J . CATP.VSSON 

C A R N A V A L 

KCJE- 12 de Fevereiro •HiJE 
Briibaato eipectacalo 

por tüilac ss artistas do l.LrKN a seguir 

U l t i m o b a i l e , d e p o i a m o t 
(Msracido á élit» pan l i s ta 

Jardins fantasticssl 
I l luBlni j io sobsrba! 

S a l ã o b r i l h a n t e I 

Kake Walk na salão 
P e r t e d a a mm a r t i a t e e 
Emhrasssmeot no» j a r r ina do PO-

LYTHEAMA 
hnrpiõr» oflfritl-í ! SVMKKHAS ' 

U r i 1 Espi r i to ! Elagancla • 
Ar te! Bó no P O L T T X E A M A 

PREí,"OS—Frisas, 30$, para ns 4 noite-, 
100$; camarote» 2."ií, para a» 4 noi 
tes, 7ijf ; inirressos, ' jHXX). 

NOTA — O espectarulo começar.-i ás 8 
horas e £0 ininutos, seguindo-se o baile. 

Assistirão a este Iraile 82 figuras da 
C e m p a n h i a V i t e l a 

Qoe cbegará • 8. Paul* boja. 

F B 0 N T Ã 0 a a â - T I S T â 

HOJE- í : 
Terça-fi Ira 
dc 'i vereiro -HOJE 

A'a 8 hoia» em pouto 

V A R I A D A Í Í J K C Ç A 0 

Dc d i a c d e n o i t e 

S F O & T D A P E L A 

O m a l » a t t r n l i e u t u d e s a p o r l » 

QUADRO b l i r K L O T A K I S 

vindo t.< pressa mente da Luropa 

OS MELNCRES 

Artistas è BRASIL 

Poules simples 
Poules duplas 

L M H A D A K R A \ n 

F r a n t A o t 
• U »enr * 

G ^ A U J N - A 
T ô n i c o v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o c v i g o r 

A O S C A B E L L O S 
E ' o único Tônico que f:tz suniir a caspa e nascer cabello». A flrauntl 

torna os cahellu» tã-> hiucíuh e tão luntroaos que chega a < utsar admiração. 
l i ' t io inoílei.siva que, nem receio, as ntães dc fatnilia podem appli-jar na 

cabeça de seus llllius jiara exterminar a-, caspas hutnid.r.-. e seccas. 
Não se deixeui illudir com aa imitaç"'-.- : a Oraiinn b manipulada com li 'r-

vas sertaneja» completamente desconhecidas, é portanto tt:ii segredo. 
Os vidros da legitima flrauna contém um escudo saliente que fica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: tírauna—Jiio e sâo 
acondicionados ciu saccos dc pap 1 com o-i seguintes di/.Bres impressos : Tjnirti 
vt/rtul Orauna para o cabrito. Xáo se illudaiu, u - tn somente a (Jraunu se quize-
r tu i possuir lindos e abundantes cubellos. 

A ORAUNA vtuãa->i na» prinoipae» casas ò» arniar iuha, moila». psi-fu 
aiar ia» » ua» di-agarias » bar tear iaa . 

D E P O S I T O » No Kio, Araajo Frei tas & Cornp., voa do» Our iv i . u 114 
a Qodoy I'»rt.audes & Paiva, n a da S Psrtrn u 6S.— Em S. Paulo, U.xruel * 
Comp, largo da Bi-—Eai Santos , Rodulpho id aui inr . r l is p r ivada Rspakl ica 

í i . 

Loterias da 

• n a r f t a - f e i M i 

2 5 : o o o $ o o o 
* o r a»ooo 

Qalnta-feira 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

roa i$ooa n o < 

B l l h . t . in te i ro a $ 9 0 0 1 , 0 0 0 

Para uediilc», inforna»i,'6es e paramento <«» Bremio» 
o A S A L O T B H I O A 

Agencia para todo o Estado, d« loteria da Capital Federal 

A u e a s t e i » R o d r i g u e s d o s S a n t o s & ( \ 

Prac» A o t a a i a 1 ' radü , 5 - l ' a l i a , KiO-TfL A b i h d i I » 

ü t l A B A I I S » ! Ç Ã » , 3 
C a n t o tío L a x f f o d » 
Devido aa gr-i.de «ertlmeate do a i o b i l i a r i 

austríacas ûe tames em messo deposito, rc-
selvemos fazer umareducç&o nes preço», para 
assim nos dar legar para uevas remessa ; 
que temos a receber; prevenimos o respeit» 
vel publico para faser uma visita ao n o s s o 
armazém, c t r t o de que ser* bem servido e po. 

P r e ç o s b a r a t S s f t i m o s 
3». 5», o dom. 275 20-

F u n d i ç ã o d o B r a z 
M o f e f t d a a d e c a n n a 

T r i t u r a d o r e s d a m i l h e , , 
M a c h e u a s p a r a t u l a o s d a b a r r a , 

T e a r e s , V a p o r e s r . o v e e e u s a d o s 
Y r i » l i i r t . d e a ç o , V i g a a ; f l ^ c e n a t r w c ç í o 

T c i L ^ a r ^ P a a ü « a , T a m p ã e a p a r a e x g o t t i s 
F L U S H I K i G T A U K f t 

W m r m R . 
oe-j K u a C o r r ê a d o A n d r a d e n . 1 4 

H . I » J 

i a i ' l u - f u | 

A m 

Of i 

-VJLt . ídAV ? JtM-J':"" » 

A V i S l O B M A R Í T I M O S 
Horddeiilselier 

Lloyd Bremen 
Gahida» para a Eu rapa —Aachsn, t a l d l r»v»l-»ira 

O rápido paquete allemão 

Cirai i f le f a b r i c a 
D E 

B i c y c l e t a s e M o t o c y c l e i a s 

I l luminadc a lua electrlca— C o m m a a í a n t e . H. I T E E N 
Sal i ir A dc Ha n tos c;u <\v Fevereiro para 

R i o c i e J a n e i r o ^ a h i t i P e r n a m b u c o , 
M a d a i f a , L i a b o a . R o t t o r d a m 

A n t u é r p i a © B r m m m a j 
Este f.aquetc tem boai c as mais mo(lcrna<> sccommodações pare paisagciroi tio iud«4| 

a., clasaes. 
iodos oi paqucíft-; desta Companhia t^in medico a bordo, como tamhe.-n cesmheird 

c creado> portuguezea. As passadas dr terceira classe iricíitecn vinho de me*a. 
PRK«,'0 DAS PASSAGENS 

Em camarote, para Antuérpia e bremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Kio de Janeiro, r s 40^000; em terceira classe ri. 2oSeoj. 
Kia terceira cia»ae para Madeira, incluiaJo vialio do niCria h i-npoato rio gs* 

veruo, r». 
Kui terceira classe, para Lisboa ou Leixões incluiu-lo vinho de uimt* 

pewto do fcoveruo, rt>. 16t3.iUJ'>. 
i.iii terceira cia~sc, para Antuérpia e Breinen, Lb. io-o-# o 5^003 de imp« 
Vendem se passagens para as ilhas dos \goris. 
Para fretes e mais intoru a tÕcs, com oí agente* -. 

Z K R R E ü ^ i V I C R , B Ú L O W & O . 
RUA SANTO ANTONIO NS. vi E 35—SANTOS 

E m W. I*unl<>< I t u n ( Ia 9 . I t e n t o •>• - i l 

1 

Hamhnrg-SadamBrikaaisoho 
Dampfschif̂ TalirL s- Ge3eII3 ̂  1 a 

V A P O R E S A S A R I R 
TIJÜCA, a o - a - o / , SANTWS, 8 7 - a - O / , TUCOMAN, 1 3 - 3 - 0 0 7 S i . , U 

COLAS S - 4 - 0 7 
O v a p a r m I I u u i ü u 

Tmportm.So dfrer ta da Europa e Amcrlcn do Norle. Completo sortim» 
to de aece=»óríos para bicycletas o motocjcletas. — Cobertões D m i l o p - H 
c h e l i n e C o n t l a a c M t a f . 

Fazem-ae conceitos gara i tidos. Kiekelatnra e esmalte a fogo. 
RecreaantoatM | « M t da P.ARE a PABCAULT, i a Parla, 

P o l e t t l O a l o t & O . 

B«â BAKÍO m R i r n m m A i u SS7 

Capitão R. HA HTM AN'N 
Sailirí do Santos r.o dia 'ti de Kareroiro, para 

l l i a , B a h i a , L i s b ô a , L a i x õ e a a K a m b u p y a 
Pr»ço da» pa»sag«n» da 3 ' claaaa para Z.i»boa, r». 1GS$033. iac ainda i>.. 

Todoi os paquetei deita companhia slo providos com 01 ma.. uu,l- u : 
los e euetecea, portanto, o maior conforto ao» srs pawageiro-i, u n » d- p. . 
de terceira classe. A bordo de todoj os paquete» lia meJico e crea io, «,.. 
nbeiro portiiRuca e, até Portuc»!, a> paisagens da iodai a. cIísíSí iac. , .-. 

Par» tratar com 03 agentes 

E . J o s i i N r a i T o r j r & o . L I M I T E 
R a a J o a é B o n i f á c i o » n 2 1 

A.4 VIGAZIONEITA1JÃXA A\M 
MM CS 

O esplendido o rápido vup >r 

C e n t r o - A m e r i c a 
Esperado de Gênova e Nápoles em (i da Março, sal,irá de - ru is n [•ara r» 

Ria de Janeiro, Teneriffc, Gênova e N jpolfis 
.. , . , PKICÇf I)AS PASSAGENS 
Em t,-r,'.iiíi-casse, 1281 e mais iuipost ,s Ipri-.i- classe f M H-" , 
C a n u . o t « d ^ u x o ^ f r - . 1.00-) lo,.,r. SeK.inda classe, Ir , « t» 
D'BMIQMB>ABXOVE^ r* aP°n4» a toda» aa aziganola» d 3 COM - I I t , . - » " --O 

II>A e VOLTA » « / „ de redaeçSo. A passagem de v-,!u é 
para os va pares da ..aviKa/.;one Ueneraie Italiana i- iorii » i:u!,a 

O l l 

% 

C o r r e [•>' r • 
g o 'I :-k'irif.ii 
ceBHdr |i:tru 
e t i j in o ijiu 
n o sr ili A 
Êoon ' -1 io i i a | 
d o Kiturlo. 

Cor re uind 
itt/. i i iys te r i ' i | 
c m jml i^ l rn»l 
a o s i|Uo írf 
v e n ' l o , ilt-titi 
úb 'nfluonr.id 
0 catpiM.i to 

I.: '.A notig 
c m ! •:• u, 
j i ro ian i i i i e-,q 
t r e aquol les 
l a rn o ' j uo 
Kcrn, cr,ui'i 
o s uhlif.".- tid 
g e T i b i r i ç í, 
ver:i'.\ '!;i 'l- l | 
rosivt-i elie 

M u i t o u t . i J 
T i o rir,'li ] | | 
m e i n d e w 
l a n d o so tii|ii 
i los c urr- j . t f l 
bmi i - ,1 '!'jh ' | | 
riíiiti iC i : i:tí 
pml iora h. 
h o m e m do p ] 

,t. -ter o 
; t i r e n-ali- i( 
Iit- i m p u t a o 

t d i ' tul a r t e 
t ã o i m j i i e v i - t 
le i ' 'I rr-r 

N ã o (lor-jiis 
d o í . - tu 
i f i i n i n i s t r ir iia 
I ' -- íuurij i ie i . i l 
q u o r c o m > \ o( 
n a d o r , q u e r 
Ks ta : ti m-S9 | 
t iom- r11 hones 
d o r o iht ' ri -i( 
d.t te r ra ijuo 
m e it-- f: rju-
pOh; ütiB • I- V dfl 

N i n g u é m i-l 
l iou i:il-il.iiaile 
q u o ri. exa. po 

i n e c e s s á r i o s p a | 
n . a i ; i s t r a t ' i r a 

Fi i l ta- lhe, p( 
. In -1 - »• sst- r-.-s 

1 id i sp i -nsav i l 
p r e c i s o p a r » 
t u d o -iü S. 1'iiiJ 

10 a fu!'.a <iofl 
o u t r o s . 

K. exa . t efl 
t o r r o , a!a ." iu: ioa 
s u a cnpao ida i l a l 
t ios ne^o t :".s p i 
f e i t a m e i : t o [-io> 
ou m e s m o prei 
eu ; m '?. p r t - id 
8. Pau lo , não . j 

o Kstad d a 
g ra iri-' li1 i rtili4 
do a todos os 
ex t r a l igeiros a 
cnr;_'r«< p U | , ü c - , 9 j 
laborai , âo de to 
t r a b a l h a r p.-ua 
rovi-lntu tipti-i 
n l io do furici.o 
m a i s e l evados 
n r e o e c u p n ç ã o <11 
Io, 11• t i l e m o e r a l 
B' m ; nil'i - t ado , I 
m a i s tnI- iiiitin!(,l 
d o - Kntadi H | 

II t porém,d< 
pinli- 11 d l t n -i 
a s r |iiues tr-m 
ba i rn .n - i , o m i n ) 
e sses fe to os di 

-/•/1 • it/t tttr-v 
1 >s--s dois pi 

OI I ': I 1 p o r 
i-i.v. -Ivi m ri | t i 
I nul st«- ) i ' m j 
i t i . o -mo p a r a 

h 

la 

O aumptuoso e rápido vapor 

A R G E N T I N A 
„ C c m 3aas n.aebincs e doa» halics» 

1907 C ^ » ^ " A , r r ' Í « r " , ' i r : i - •"«» •>• Santo» arn Vi de > 
«ia, Tenerife, Cadtz e Baroel lona 

' t — « " " • •:« » ' A w » , r» 13«l - .. «m!» l u a i u w a 
agencia P»sa«MI«ui em caiaarote» do iuao, 1.» e ii> cias- . , traiau. 

° I ^ a ! " - t 0 ' ' 8 0 • ' 

B iaa l*" f " ! M f ' ! ' e m * " informações, com todo» os s-ab-a^entes e j j - . - i s -

S G H M I D T & T l i O S T 
* p * u l 0 - « » o O o m m w o l o n . 0 - m. P i 

SANTOS-RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AOENTE NO KIO OE JANL1KO--LU1Z CAMPO» 
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Ip 
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r 
a 'i 
ti os 
m-
eid> O 
um 1 

•r e 
tre/. pi 

10 p n s - l l | 
11 ir a sia 

r : .11 

I "«••l«i 
.. ia a I 

ilt 

a ta i 

.Ir Jor; 
l em ilit-

nber-r flor | erf< ite 
v iv - , doa ho t i i - t i | 
dos ide. i -s dess» 
de, p e n s a m is tm 
Colha i n s e n s a t a , 
vel . ' | t to -1- I!,. a | 

I ss > r r ju ivn l 
P m d n si 11 p r ive i 
t e e t ã o oti), a pi 
q u e r t n ç a q u e 
aa c lasses da nc 
rec t idAo dn s u a i 
a c e r t o d a m a i o r i a 
a n t i u l l a t i d o tnrnh 
çoa rio 9$'t sec r 
q u e te r ia d e sr-r i 
• p e r d e r i a t o d o 
• i d o . ^ M o se ofa 


